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e^lITIÇO   ESI'tCIAL 

Sr." r':i;>prnilo 1 
iinlra   TCJ.    « 
'«i*tud»'Uto lie I 

HiVNT«VP<, ÜH 

',) «uciratio a!r>7lu Itujr ijoiu u 
leau boaciii'In a IO inilO u ya-f 
(((iit^r II II. 

«> <ii«rrii(l» r<>cliun com o i>i>n- 
ricrl»   a   1>* I!>|IW, partlialur    u 

«I luovluieutu du dtu fui rr^ii 

'"'^' BJSPJl'OB,  28 

O rmdliaentii il» Alfuudciva, 
bujc. lul lie G(».<ilS,»OI. 

MAMTOH, •- 7 
O reudlmentit da Rf.< f-bsilot-tu, 

ücje, fui da U7:5»»i»S.1. 
NANTO», 8)4 

<l perto leru o segiilute uiovl 
nipntui 

ICutiuiln* I 
:,ri« iiuuTf • 
Nu)if<lu!<: 
4> vapor alleiun» « I'nrnRaaa- 

(fit, |>»ra IlauiburgOiKoui ci:l<<. 

aiunviliü i>>^ln prl 
Tnpiir    nuctoitiil 

Mornoh 

HAS;TOS, SS 
F-«!li'Ceii Imjo íiii O   l.ijrns    »l(» 

niniiEi» il. 5!:\TI»    SíH:\   IS« < :ir- 
luo. im cdrido    d<^ 7H   :.íIIIíIS   « 

eonlicilda. 
lllO, SS 

O ar.  fiKlIio i:<ii7í'lí,ii-M, í>r(- 
fiiti-,   coiili-ii u l>ui   vMii «> 4:.'. 

N» ihi Bi-Miua íüi' «'ijiísriT.au ãc 
nscdivliiii o i £.-urBÍii. 

Furui?!    pri;t\'.t>\iu<'r<.   por   ilt'" 

t(i!iu:i:<I dn aivi-ilo J .-an 'Flmr.siiK 
ll» Calltniirlií ; :i ({.ir.vrnl .SP (51- 
Tlüã:'. o ^-«u-.-r>il •!!' Ijrl(í»ií» Ar- 
ii-.iir Osciií «'.!! Aiitlrtstli- <i!!lti;ii- 
rAi'si. 

UIO, UH 
"taninrn : 
■•Jfii/ lioiivc nniniT" pn»» s.'« 

v«>tii(;f>a.i, «'"«crrniitlo-se "» diu- 
l■lls^Ol'« n: brc   u «rdoaí -.l» d.'ii. 

Aiiitiiilül. dia Mint.» «Ic Riiur- 
dii, nau iiiivciYi ««'SsíVii. 

15 IO, 2S 
Nülliidií ! 
A 4>i.! n Iiijo «<'SUj>im-»o do-) 

tri'.biillUiiii d:s's «',u!i!iulB\r>if. 

KIO, Síi 
A Uovi!» -I» «Süít-IIUp». c!»'!;a- 

do dui* piulus d" «ul, ri-vi>íl.i- 
riii,i-so (w uaiiff-atfoH dH iwiin 
liurfíi. nüi roPdlliKloH, rerlutlo 
u ioiuiu;-.inJ:tiil« di>  mpi)!'. 

S<>Kula iiuiii íari;.!. pairM burilo 
diwjiidlu IIILVí.'>. 

i)a «rs. <'in«I!ii> UndrlttUCH c 
Kiiuo dl! ^íiiUrado niíi» jji'dlrfiu 
Uriiilssãu, cuEiiu   se arrrditüvit. 

«UTalloK urKcutliii.M para liltll 
znl ou ■iiiN vurpuailo ravollurln 
tin fSKrcUu, cm iictlTu rourga- 
ulxavAuí 

•    '                «it»»    

I.ONDItlIN, 2S (tlIW&ila £a   5 lii- 
raN I'.a t&rdii)* 

O •FurciuK Ulllui-» o«(A ultl 
italiucutp luroruiad» du parti- 
da doH uilulHlroM i'xtriiii;{ciruh 
du 1'i'Ulia. 

IfORlll;   4'O.SCIIOVIÍ    lio   04iri'Cil((^« 
Hl-uillld» o    "VutrluK   <tülU4-i'. iih 

I inliilH(r4>x   i'Xlrn»i;<''''<>N    VU:IK!- 
!<;>iriim a abatiil'Oi^r niiiiuDa «a- 
pUal. 

I'.VItlii, US 
Os   Joruat!»   da   (.irde  dl/..':u 

«itrrcr viu   IIuiii; Kuiiu   41 buato 
(Ic 4|<i4! II Koa4'rul ru'<H<> Nt»fH*ii'l 
iiiarilinvii   KIIUI-O    1'vklut I uiari-iiiivti Kiibro í'4'Klut, vuiu 
iiiiin 1'ort' cnliiiuna dal (rupa» 
Irri'Kulnrcs. 

PAUI5), as 
«IJC Molr>. Iiiiiitftiu. uaNuavdl 

Vft» da» uito biiruH da iiuitn, In- 
Niírlii 11UI tnIo;;i*ifciuain da fhliia 
aniiiiuvlniid» i|iic a «iiluuiua da» 
iVirvai iiitvi-iiai-iunneM rniniuuii 
dada pulu alialranto la^Icz Noy- 
iiiiiui'    murchava   subro    Tir.u- 
Talu. 

KU.II), 21 
Devem Iiojn eiubxroar cai Un- 

liiiIrH   liuN     biitiillii'ii'S    que    a 
Italia cuvia d Ihiua. 

wi Africa do Su3 
LOxnnES, 2« 

o «IVur OHIOO ri'cclie.1 siiua 
rouiniauicavü" d>í I'>r<l RiibiTla 
111   Ilnntíukar,     roliriad»   qne 
Tiiíir. ooUin:;;^ «Ijoi" > -H-.iri^'.i;!- "ia 

•.iinmü -.ii*^' t-iiirj-, I;H!I>II1í> <■ (;i 
)).~«iii cm rtíiíiMÍa, talll^iu»:»- 
ll^c ii)guiua.<j ;>c-. .!;íM. 

iVIERC^iOO DE C/iFÉ 

CARTAS SEM TITULO 
Itio, 27 >1o jillilio 4I0 1!)IK> 

A dimiira 1I0» ])i>|Mitni1on cor»»- 
(;rnit qiia'ii loila a KCHRAO 1I0 i<a)i1>iii1« 
ultliiio & diiiciiiiKÍlu ilu |ii'ojcota ilu 
lui ojiio CU11CC1I0 o i>ruuiin <1o qua- 
renta contoii (Io ii'iii ao ilr. Clmiiot 
1'rcYufit, cumo rccbin|icníiu nnoionitl, 
linra expni- pcraiUo 0:1 coii;;r('HsoH ilo 
cirnrgia cm liuilim c 1'aiifl, os rc* 
üiiUacIos 4la opornçiU) nn» moiiiiian 
xyiilmpngaa.» 

O projoclo 6 Bubsoripto por maio 
ill) ci.tn ilopiifndiH o isto fjncr ilivnv 
qii'>, naQUella casa do CongrCHso, n 
Rua marcha Roril victoriosn. Apenav 
(listo, Tim (Icpntttilo quo noliou oxoc- 
gcnula a irt\)tuj>v}is!t nncional tovo a 
ouiOK"'" ill cxtciiiar n B>ia opiiiiã'), 
lí*ml»rar.(lo   qiu;   ias   estroittíza»   do 

IngrcH d» paliivro Immana, o Br. jfroccBBO nogniri on seiin tramitou, 
Faimto("nrdoiin, nSo tal.ciidofazcl on, flcnproiiniinia on pronuncia, julga- 
ovlteritt o rÍHco do falar contra OB «onto por aquolla Camar». 
BontiinoDtoH quasi Dnaniaics do iimn' í K»taTft a qucutio «CBB» ir.arcUn, 
asRouiblda. Eii, porini, quo cm voz ^ ^Ban'^" "» <-:»">»>•«. l'"'" "•"•" '1" J"' 
do filiar, cicrovo, iinum atrnvnr mo' AitaB, BO aproaorta o piojccto du 
B encarar a qucBtiVi como a oi.toiiilo,/<T'i"i|"'iM mrioiial. Antos quo o 
ainda niosmo Bontinils quo no mo- pídor judiciário, a qnim o caso ia 
monto rurianimoa pensarão como ror prcsouto com o» elementos do 
cn. ' itformaçílo   sciontiflon,   oapnzcB   do 

Ilcalmonto i>ouca« VCZOB tenlio' ojiioidal o, se pronuncio BObrij olle, a 
vlhto a opinião publica intorossar HO lotorvonçáo do poder legislativo pa- 
tio do prompto por um anaumpto, iiíto intuicpostiva 0 porlurbadora. 
como nosBO oaso das tnouinns %y B* Viira esto ponto quo desejo clia 
pUopoga'). i'rimoiro, uni cirurgüio mar a attençüo dnquellos quo não 
novel, Rom autoridade, tentou cpo | CBoaram assuniiUos norioB sob a 
ml an; recuou dcauto da vriinuuvu.. iijflufucia do iuiprosm-cn mnmcnta 
do um figado oommnni com duas n^rno, quo apaixonam o dcavism a 
vesiculas billarcii.   Foi ontío  que o  opinião. 
dr. Chapot oonc.intiou sua atteuvão Quo eu aaiba, sii uma vez o Esta 
noüBO ponto, o, depois do uma Borio ; do confiíriu prêmio a um medico 
do cxperienciao, RC convenceu do que pv)r votação do poder logiBlativo: foi 
podia dividir nqncllo orçam o oon ' qnando dou ao dr. João Bapti.sta do 
flcrjuir a Reparação o a vida autono-   líROcrda tiinta contM   do   róis,   cm 

—Sobomos quo o oapllio Fcrri-lru 
Carnolro o Antoniu do Olivolr» Nuvou, 
3» e 1» BiibdelcKtdos do Sint» Ki.lilfíC- 
iilo, pormutarlo onlro si os rcspocll 
V01 Oiirgo;!. 

Ncrvlçu «Io nnvPBOÇtta.-T-O Br. 
Paulino lios S.intoR Snaro» da Orgr. re- 
(iiieruu ao «r. seorelarlo il» AgrlonUura 
piirmlsaUo pira ostabidiicor, por conta 
própria, uma navoKi(;Io ngulmr [ura 
transporto (Io mercadorias o passageiros 
entro esto Eítado o o do Malto Orosso. 

Aqii"llD Boorotarlo, tiün Jiilifainlo ilü 
■na ccinipotencla (!(i3a concüRsUo, doBp»- 
clKiii quo o roquorouto so dlrlglaso »o 
Congresso Nieional. 

Mercados de «aW — Sognmln os 
Rlgai-i.MTioH dos srs. O. Diirlag •!< /lon, 
ilu Uotiorilim, o uiov.mcnto nos mer- 
cailüs psirangolros ilo oâtó, no mez do 
maio, lol o seguliitu : 

■ ToncUiilas 

SliHk um 1 de maio, ú» 
Europa  

Dito 1.0-1 EitidoB Iliinl- 
ilc-s  

nor.Ba   situação   financeira   têm   nui 
levado, por falta de doze contos, atújuia das duas crennças. Atú nlii esans ' nkampcnsn   do   sua   appiicação   do' 

'' :_-..i- —   i.i ;..  jicsquians foram feitas diacrotiimonto,' pjrmagauato lie  potanio   ao    trata- 
sem (luo o publico soubcs.se do pn-imcnto das mordcdurni    do   cobras. 
cicnlo trabnlliti do opiiindor. 1A (lescoborta   do   paconto   oxpori- 

Clicgou   omílm   o   dia dooisivo, e  mphtador, apcRar do intereasar vivn 

<:r.r-5: 
i-"4íiina vaiiilli;:»»; íiJ.OüU ijaiías 

i\n lini^'0 42P VíII^í), 
SlKrvadu cbluv::]-   . 
Sl.iuve *> MKHnluí.-í líiiivíiucfiíu: 
;',iHr;:!S!i.i-   •:■ "i-, 'ilí.TUÍ* suo.-u.l. 
UcKdc u Hl-.i jjl-lmi-lro, lí»l).a«í». 
Z;ntrji<3BH (If^iSc! <i tSSa j>.-i.>■..-;:. 

i-ir dl; julho  i&M   uuiiu pas«iiidii, 
s.ios.iiii- 

INt .ck. :tl»3.S2S. 

j-ma a Kiiriijiü, 155."líO. 
íiiirti os  I-;.í(laiSi>-;.fiJiild4»;*  

a deix'.ir oneaixotido um telescópio 
comprado pura o Observatório AR 

tronomico, o qno nn medallins do bo 
ncmeioucia, instituidas para condo- 
eorar OB ipio flalvain aa vidaa do sou 
flemelliiinto, com risco da sua pró- 
pria, não têm ilido concedidas úquul- 
Ica que OB mereceram, porquo não 
ha verba sufllcionto para mondar cn 
n1ial-B8.» 

Dizem ma quo o doput-.ulo que 
avançou ostiR proposiçõoB não tem 
oloquencia, o nem csüa arma onean 
tadiira lueta-r,o dobaldo nnma as- 
sombJéa dominada iiela fascinação do 
uma idóa, (pie absorvo OB oppiriton. 
Levantou se, para rcsp<j;idor-lho, o 
dr. Martins Teixeira, notável lento 
de phyaiea da Faeul-.lirlo de Tlcdi 
cina, e jnv.tifioou o iimjcoto. A Ca- 
maricigucu Kn,as(;.ile'.if.K inflamnm- 
ia:n-.'ie, o, o aereditnr  nns notas don 

Hiitrad&s no raoí : 
Kirop».   -1:1220   4;).40 
K. I.nlit.   17.353   33.705 

Kutrogas durante o mez : 
Eii-np».   39.570   -UAJ-O 
B. i;n!d. 21.471   2U.000   (il.ü-ll 

1900 IS» 

2:W.25(i 233.700 

73.8.S2 

7l?.132 

7i.70r. 

3U0..'i05 

1)IJ.573 

sTiToT 

77.1ÍÍJ 

3S3.400 

Pu I.lnie, iilo é Boulo ecto de niioroRR 

'^•''èlaro qao um» alliin»o coni.< a 
(lUO »tr»vc»a»mOH iiln rcsulla lU vüii- 
lado d« um ou outro tianoo, mas n.i 
cnn.llçao» múltiplas cnj..» olciin-n o» 
têm "lilo pronresHlvamuiilii acouinulla- 
(los com um» ÍIrmcí» (,itf»or.llu»rU 
nu «ilmlHlBtracio uublloj, i>trav.-7- (!■> 
ohR'aniili-R o ilii ilUa.iboroí diante il.is 
ouacs só nlo roeu» quem tom n» 
SonuuliMicl» ikB IToprlo;! iiiifurços a HC- 
onranç» ilo ejlt" dofluilWo. 

Mas no meclianlsmo d» nos»» priij» 
monetarl», onde » fixaçio Ao vjlor da 

Riinonto ailatrluta &s tabpUas bancíri.s. 
é também cl.-iro quo multo faz-jm OH 
bancos quanilr) apreciam liniieslamiinto 
o valor do logoiito lr»li»llio de ruorga- 
nl/tçlfi & quo noB ImpuiomoR.         

Eíto (r»noo ron»soímeiit.i iM crcillto 
iiíLo 6 allis um phonomeiio lucil. Ala- 
da o noMO tnlenramin» da liojo amiiin- 
el» » alta do ni4 u» cotaçij dos lltulüs 
br»i.|lelros em raris. 

Por outro l»ilo, CH mil» lmporl-4iit.)» 
orgtml flniincoiroii da Kuropa iHar'"", 
monto rcoonhceom a mud&ni;» railic»! 
que un tem operado n&i iiofsis coiuli 
ÇÕ38 (luanc^olras.    Aimla t-aun o   .^'!ll 

I    Stocli em 31 do maio : 
Eiii-opa. 241.000 232.250 

••    09.701   77.411 311.604   310.010 

O supprlmeuto visível dos moroados 
do mundo om 1 do junho lei o se- 
guinte : 

ToncIrOfrlS 

1900        18!19 
241.900 232.25 J Stocli na Europa.... 

logo & tarde a Xotiuia, informada do  moçto ú humonidado, n.to   produziu 
que so in passar, estampava o rolra-1 nijui o mesmo enthusianmo da  opo-| 
to das meninas ligados,   depois de:»- [ rftcio das xypliopagns ; por isso não 
unidas,    o dava minuciosa doaoripção   foi tão rnidoso o sou triumpho. Ella  ].;. [luid 
do quo acontocoro. A imprensa dia-  Itjturossava particularmente aos   lio- 
ria ))enotron no ea»a do saúde, ondo' nWliS obscuros do interior,    aos Ua- 
a  opcraoáo   ia   Bor praticada ;   com , bitimtos do nossos sertões distantes, 
ella   entrou  um   photographo,   quo ^ qnii abrem no seio dos ílorcstas   as 
assostsu   sua   maehiua i)or   traz do . fonljes do produoção quo entiquncora 
uma abertura onvidrnca'Tn. Duhi os   o abrilhantam as   cidades.    Lá,    na 
rejm-krs viram o cirurgião «))parecer,   simplicidade dosBos recantos, não ha,  ÉmbArquoa   no'   Brazil 
cercado   de seus   jovens ajiidantcfi. jjoninlist.is impressionáveis,   •1°»""''" 1 pjÇ*,'^!* ori^emí.'.'.'.'."'.'.'.    2-050 
Tudo   o • quo   ne   podo imaginar do   ddrcs   da   opinião,   nem reporUrs ã, DK^, úOí Estados iin'i- 
preoaução nntiRcplico foi feito polnn|0i^orieano   que preparam    os   mais j    do».... ^j^.^... ...»..y 
op.-irndores, conformo ròfeiiam o.s bplhantoa sceuarios. Lá, si algumo p;,ni,irques nci Br-isli 
jornnos j roupas, lavnnana, esterili- nilssa se disso em acção de graças 1 para. m E t. UiiMos . 
zaçõos, tudo foi empregado contra o i pold railagro da descoberta, o aoto j^'.J'ii'J ||° ii;,'Jr°o"p'a."!.'.'.."..'." 
inimi,-jo   oco;dto,    trniçci ivo   ngeiitn [ teve, o sinfrsdoBO primitiva   d.a   reli-  sto li no Rio  

tadiygriHdi.iB, o orador tnnmpbantc,'das infocçOou.  As narrEíivn.-i das f.i-; giiio   ehriatã :   um    padre   soliiiu-Io, j l>ít' e"! Si":l'-«  
unido di'.K pain.as q.'o c-stidavara era' lhas não esqueciam   o Tí)'\'.\í inrigni    beijando a pt-diii do altar, dennte do . 
torno, tr:ve de recebi-r un nbraço.T do ■ üaunto pormenor ;   pintaviiin 03 ino-   nci.s|conlrictin, reunidos on silencio   p,^ j ,|„ n,n.>n  
t;ido.s'oi eollogas presentes. dio.w, vestidci ('to br.moo,   du ovon-• numVcgrejiijbfi caiada, branca como   ¥,m 1 ilo abri'  

Dizc)-.i (pio os oradores   pasfiom ã  tacs o   toucas,   atr.ivossnndo cs cor-. o-pviroza da fó; nem pompa opiceopal   j-;^^ 1',1'', fJ?o'cÍr"o!i'." ' 
posteriila.lo jiclo quo   informa a tra-   rodoici sobro tapete» cmbebido.'! em! nem eantieos, nem rnidos, 

73.150 

íVeio 

Ci^mo BO M^, nSo liauvn trair 
gum, » HiiIui;)lo itc imia itut^a 
lòi-nii, (|un pnrecla n)»l-< •lilllcH'- 
cor que a rnci>m» tctlucv^o il»if, 
eoiiHhtlu a[oniH oni um» tru(*>- 
t»s que «Io tiiflleieiilus para -flR 
compromUsus lomadus.» 
i.gn  .11..1     ,£-T—rT,-i.;í;.iJ;i.=»i 

}<• 

MATER 
(  A  OorAVIANÜ CoBTA 

Mostra, no rosto rmm»grociililo 
Uos BOtlrlmnntoii d'aloia o da p. 
Nem um lra(0 verU da luxur 
(jicm lhe nottsso a palUdcz, s<. 

O dcsillnbo luivo do eab^-ll.) 
Diltio appircnclas t<>lricai i!c; 
Dd misori» o ilo viciu i fll'ia * 
E por oscarneo ehama-so...   Olo * 

n.oio 

1.0'o 
C9.700 

4.910 

lO.O-.iO 
15.0JO 

(i.310 
3. ISO 

M»s pcr.lu l-iiU a sondir» dcc:.to 
E ató BO trjn-.lIgMrj. oqiicll • n 
rAreeei'-lo em n;.bovo 1I3 Moii 

'iJÓHciilJarchi-.l, niio l'.i?.ia   sempre   as 
malorcR  resorvaB   n»   spreciaySo  «■ s   g, 
oousíR 'Io Brasil, mostr» a raplil» me- 
lhora ilíK circumstaiicias do pwz.e pro- 
cura explicar aqiielUs reaervns ilb.emln 
na sna eilií.-io ilii 20 ilo junho qui  «a 
tinif* a quu RO Impor, o preshlento   ilo 
Itrmil cr» piuomniioa   que liorculea, 
f.orlanto era natural que o   --.C"   reanl- 
l.do (oss>^ eoiii-lilerado n» occasilo co- 
mo improvável no   malM   alto gran. » 
Essa Imprubabillilade miidoii se cm «"- 
gui-inça e as   proracsnas   tomaram so 
Ijetos. » 

O pniccHUo d4»««ioiisplr«il4>ri-j<. 
—Onnloiir.o nos   commmileou iini   t li- 
frammi do nosso tervivo ilo llio, liii 
(Io o   juiz   fodrral do Uislrloto F.dor»l 
proMiiiielailo os iiiilii-liilos   »ntores    d». 
consiiiraçSo monarchisla  Indloado-s   na 
prcmoeão do prccurador   seceloiial, f 1 
renulsilada do sr. ministro da dieírr-i a 
prisio .Io general Co:it»   Mattos   o   do 
tonentc-coroncl Tinto Pace», son-lo e,i 

1 poiliil.s man-Udos ilo   prifSo   contra o 
iílr. Andrade Kium ira, Antonio da Coila 

Ilorlido o AUnso Niemeyer. 
'    EncarrogaUo de cuinpnr o   miüd-ido 

nem np-: Km 1 d-j janeirn 

357.3^0 37.1 '.!"iO 
3ri7,0!0 37rl 740 
;i74.4"0 .Wi.SiO 
3Í7.141 .aS-Ô.OPO 
3,S9.«70 3""8.27n 
417.720 3315.800 

cm iTlkçau   ao dr. Andrade    l-'ignoira, 
CIMA   prisSo   eí;u.ilm(jnto nr,tlciá^)o;^ o 
ciricial do justiça Antouli Forr.iiri Oo- 
mea prccüileu   com   cordura, cjef rnio 

2nilo;iho   rocommendar»   o   dr.   Oedclriil-:) 
r470ICnnhii. jniz (adorai. 
Z 'A'.-4 3 ;|2 heras da   tanl-', t    ni,x   do 

MOCT-ne---lcio n. GO, sou   ci.;riplorio, o   p.-o- 
"    "'nr.^ii.ilo reudl.H .'i- or.l. m do   pri.i-io o 

(l.ic-.l.xrav-sn fvi-.nto, :e.!:ii(!u a|ier.;i--:    o 
eíli ■:.'.! do ;u -i;;.! pErii.iv,5o para ir aUS 
}i i.u-.i rcsiiioueiii.. 

Fi rielra Q-mus rvOMOiecccu aos d.f:o 
ios d.j dr. Aihlr-d.' l''i|.'ueir,i, i.c^n.pa- 
nheuoaté   S.int.i. Th-.r,-/.-i   B   d.-.hl    ao 
estado-maior do 3» bjt.-.ih.T.o da hem-a- 

eliolal, Indicado pelo dr. Oüdafrjdo 

350 
77.410 

17.590 

-ri;ita ,   ítrcú ■ 
) i/int, <i 1 ■/ A 

,da [',  , -     ^   .  . -     ,,.„„ 
dição.  As gerações qno so suneedcm'soluções   de   sublimado    corrosivo, j plaunc-a do curiosoB   oleganten. Mas j    j..,t5„j„ ,i„ III„._(IUJR|   todos   cs j   "(}o.4 J'B jrlida o Alons:í ílo Nienry.o.-, 

iram   conter   das   Poderia o golpe falhar, uma Kurpre-j cm   quasi    todos    nqui-lles corações ' njunioitdoo do Estado do   lUo   do   J»-' vlgiailos cím--) si} aoliavsin todos os de- 
do   so sobrestar o  bom   êxito da opeiu-   (lí,V(.tla Imver  saudedo   do    nlrnicm,; nciro )Uo;proimuoia_ram   a  Uver _da.,j„„oi,vlos, soltos^ - - 

EXTERIOE 

ííiO<!«iíi'. 
•'.piài-liHiI.»-;   peli 
,T.()»»> .s.icins. 

llc 

3 hjras  e ROMA, as (AlUxKdo ás 
31) oiiiiuios da lai.le) 

O iir. '5'(í::IUI;IIí« VHIa COIJíCçíI 
a nncentrar Bcrla» lülllculilaili-» 
pura coiiHCKiíir, 0.01110 6 fícíi «l(*- 
«•Jii, a c.-!icilf!i<,'!l(> ilivs parti- 
doM 1141 parlimiciijo. 

Teua He notada ernnde ngito- 
4;Ji<» 110 >24iiito.c]torl4** 

Kill i'iia>irqueii«ia «1(5 uma »l" 
t4*s-4;i»çííit, por «ccasião 4!" vi^il» 
licii^-llii de JMMIITO'. O MT. Miin- 
ry Kagenii:, dcpiit:>di> P<>r V»te- 
Sln, A sitliida «In (.'aniitrii r-K- 
Kri illti I) dcpofailii p<»r Trnpa 
.^1. advoisaili» JViiuzla TVai^l- 

;:utnblunii se limiin-ilüttiiK-ii- 
lo uni dacllo, qiio uãii svní 1''- 
vud4. ^-1 rnVitu. em virtude dtj 
reituEiiçila du.s padriiilti»'- 

.I'AKI.'j, 2S (affixadoáa 4 luras da 
tOTll,-). 

Ti^losriiplinm da eulnçíío iiinli 
Hcpterírloiittl de Vnrjnd NjnrK- 
uara < iirlttiiinia, rcrerliido qii» 
lupunloK, d-, volta da pencil, nl 
llrMiarauí haver lobi-lg'-di», "« 
d!r«e<.íiu lic Pi-epi F.| .rd. luii 
ucauipouiento de rxpl»radorcs, 
•leN).ttcaniIu-:)c iiui poiic» iuai« 
Ifiaru 41 ijitrto líin viiili^ qm^, Cie- 
laN iiilorinatõra prcn(a''a», lii» 
erer w Iralc d« 1110 biiii'i". 

Eite bal.'in nfio piiili- •f''- flaii» 
n iSe. rxptor:td<)r AaiI^Oe ! e oMto 
liicto I07. niivai«c-ii<e «.n-rei" ein 
Cbrlütiiinla o bnniu do qili; u 
Intrépido rx;>l4irad"ir vlv<'. 

PARI.^, a."* (sdisado ÍB 5hciro3i!a 
tardo). 

Os Jornucn -vesperlIneM publi- 
cam extensos l"!4-i;eiiíiii;':"' ''OH 
«ena «orre'poiideiil.;-* em Mar- 
■rlliK, rrlnt indn terrível nHniH- 
«laato de qao foi «Icllnia " opu- 
lent» luaiianin l.evy. imilt" eu- 
tioiadu ua wocicdadc parisien- 
se. 

O a<4,!i<(-<l«i>, exir !íe3o'<!a a 
Irprpetrn94t4> ilo crímr, ««<<> ni»- 
wel f..l i> riinb». ili-ípo.l"" •' ''■■»" 
daver de rlqalstliuas J-.'f-'«- •<" 
vnud-t nutras eneontradns i««B 
muvcls. 

BÜESOS-AIIIKS, 29 
Conarcta-Ro ■ noticia du de- 

Bil«<iao eoucediil.i no K'oei""! 
tal* Muriu lauipuí, íuialstrir 
da enema. 

A c rolha do snbiíítnt'» .'f"" 
hitü cura todas as probiiwlll"?; 
den no or- l»»Uuno «'niiaero, .|a 
Min» vcí ladlodo para o ,i:)»ta 
dn tinr-rn: r..ttn a sB&ida tl« sr. 
Tilf.a rínnva. _ 

<k4iau(iu » (jeneral Lnls .iiH- 
rla <:aiHpr/M uprei»ent«»ii n "tn 
l>«dl<(u «Io dcinUnft». «'"« l*"""" 
brarfii, rniim 4ilr.l.t n-ii IcliBram- 
•na de dlun patNadns, o nonic 
•li> eear rol l>Bl>I<» IClccberl. eíio- 
If do pKtad > «laípr general «" 
exercito, »et:iolniO»ti! eai lU" 
■«o Tspeelnl na 33as-4>i»a. 

Oeaiite, poriam, d;i ab-ilo B»s 
'«laçiirn laternarlonae». a '"' 
preuxa é t.iiub.-m'ía oplniiío "» 
«cnTern-.. «IlIrniT.nd-. q"" " ÇV" 
lieral Pahl» lllecheri »r. <»m»i!* 
■ lil & Argeatlo». n» Eur"P»» '-» 
%ae BfMiuo ■» niiiiistrtlv-j 

A imatii ;!« cistV ri Tljoriir div 
niUío « Mciiiaa:; (.■ do 7B0 ríia 
uor SiUo. 
*^ iíJXt>lA.UV, U8 

L.'ntrsriiin li<.'j> <Iii touipaiilsln 
i>anlÍMlu IÍ».{)liíJ H:Ií.C:íII   ííC ealé. 

UIO, 28 
<'i-,r<!: 
W oHtradü'4 de lionteui, pe- 

la E. I'. t'ei!(r-i!, por cnbuta- 
cn.li e liurra a dentro, roriitu Jc 
C.OIl sace.-iü, tci!i!« rti<!« o.ii iiu 
br(7*4|!i(-!d 4Íe S-.^lí> .-wii-ii-W. 

K.-íi.steneln : lUi.STÍl hac<'a.íi. 
.tãereu'!" ealmo. 
A» vcii4li>s rciilií.aiíns I-.oJo cn 

tre cii)iiUils.vBrlo.ei'!-.s!i«e!MÍorei 
roraiii Itisiiiuílltiiníoi. eo«l! 
giuaii:;<i a liiiver rfíriihiiuentt 
iio ■.íiercii*í>. 

NiiN    poiic.xB    traui-'i'cooB    " 
líuíi.riim    líS   n?sisl;i;cs 

Typo li. ''•■, li-f!'*)<'! "• 7. 
n. S, lOiSOO ; I!. «. I«í:í«0 

hiclasem   quo   elles   venceram,   do   so sobrestar o  bom   êxito da ope.u-j daverla haver  sandado   '1^»l^>em,, nji-£«-Pro";^^^^^^^^^ ^^^H^^^^^^.CÍ^Í ^^i^^''    "^ 
elteito do suo palavra sobro as mui 'ração;   mas   as menina» não seriam .(jllo nm dia uma c.iseavel picou   em-.,jr^ prealdcnto do  Kit»dj. . 1 .._Q üi-.sp»e!i:) de prcDun<iia_4lüS li).|.- 

ao-belle.a d<r  sua -voz,-^a j victima:i do iufecção. primeiro perigo j .fiS da floresta, ou H b(iira do ca-! ^,N^e .eidido^^ "RS?S]1S jõ' fí^;^^' ."í^rí^diiCloTlel.gaíSid " 

cirurgia moderna o 
caminho do suas   conquistas surprc-i    Conheço o dr. Chapot; tenho  por 

ütSüO 

lidõQS, 
iniprc^ifio do sua <li;nra; desconhe 
coi:i-so bS idúaa, esriueeem no os 
iliseursos, mas conservam no as 
• phrases felizcai, quo arrebataram os 
andítorio.-i. Acredito que seja nssit.. 
Sei quanto 6 talentoso o illustro de 
pulado que dosliimbrou a Camaia; 
(-oi.h';.ço raros piolVs .orca com o seu 
Jr.ni do expoRição ; não ignoro quo 
nmifiis vezes o nr.iphitcatro do suas 
lições rcbõ.i düs npplav.sos do 
sens lüscipiilos; mas, lendo oom 
iilleiição o seu dincur,?o, eó posso 
nttrilniir o sou trinnipho aou accontos 
do .sim voz, ã grandeza de seu go.çto, 
lí, oiigiuiüidado de sua llgura, í 
autoridade de sens procedentes-, ao 
espirito do seu auditório. 

Não i'i essa a primeira vez quo 
nr-ipiella oa.sa a opinião 6 dominada 
por effeitos dessa natureza. O .sr 
Bilvc-ira Miirtins, qno tantas vezes 
eketrii-.-iu o antigo parlamento com 
os arroubos do sua palavra, conhecia 
tão   bem   o   vulor   desses   recurr-.os 

para pri 
N.-.sso foiitidii tom a cemmlssao'exo-l dmlis, 

, ,     , ,    .   ,       „, -/    . „    1-.,   cntiva   do    1'artldo.   Republicano   qoo   cnnh^ 
o   oritar   em   casos tacs, dctdo que , miiiho.  bo quem ]íi viveu no scrliio   j,p^j^ ^ j,„ypf„Q   ,!„   E-.tado   r-cidiido ' furões. 
Lister   abriu   d   cirurgia moderna o ' podo saber que isto sori.i osnim. i manile-stíi.õ.ia dos segiiin;e,s : Nitliún-y, j    Coiücç-^ cs'io impert.-ii.te   dociime/.to 

' Itivborthy   ■' '        ----- 
renu 

l-r. t.i I 

hendontcs. I ello grando   sympathio   pessoal 
Ape.-iar   do    exame  radiof;rnphico,' quanto iS talentoso, trabnlliador; 

Uio  Bonito, Marioi, Saqna- 
Araruama, Caplvary, Cabo Frio, 

feito previamente, appareceu no cam- 
po operutorio uma complicação com 
que não se contava ; os dons peri- 
cardiüs oram lig.idos por tuna iionte, 
que o cirurgião rciobitamcnto cortou. 
Feit.is as suturas, eoncluidos o.T eu- 
rativoa, recolhido cada menina 
sou leito, eeincçaram som demora as 
manifestações dü leigos o iirolissio- 
noes. As gazeta.s, dias o dias, davam 
as listas dou mauifestautes, estamiia- 
vam as cartas de felicitações c eu- 
.Icrueeiam as boas iilmas, repelindo 
os ditos das creança.s, descroveudo- 
lhes OB gestos, contando momento 
X)or momento os passos do dr. Cha- 
X)ot, preso no theatro de sua acção, 
acompanhando scni dormir o estado 
dai operadas. 

Dons   dias   depois   eomplica-so   a 
situação ; uma das orc.anças apresen- 

sei, barr.-i do S. -loilo, r'elropolla.  l!ju.i->-sú, 
CAí   ItASUihv. Mapé, Parahyba  do Su^ Sa- 

! pucíli,'Sumidouro, Vassouras,    Cam- 
at(^ fpianto podem o esmero do   sua   poi, Itaperuna, S. ,Io5o da li.trra, Ma 
oduoaçãc, a seducção do    suas    mo-   eahó. Sinta .Maria    Magdaluiia. 

neiras, a   jovialidade de   seu   trato ,   ,„„ „„ ,-niiu», ii...ui;;ii«, ,- ■--. veii-,-» 
não iou medico ; não sei oi  por não' .lapuhyba, S. Sebastião do Alto,    Neva | ^.^,,,i 

, ', .    , .       ,   Priburgo. Re/.en.lo.  Barra Mansa,  An--   p,,j,j , 

por cop's dorar a iihporlatici.''- das .%l!e- 
puvões da denuncia do sr.   proourad.ir j 
.Ia UohUblloj.esainiiia depois as ra7.oc.11 
apresnntcdas p-l-i d-l-.-pa, que prtten.le 
noKir   V.   criminaliiiadi! s6 por nio S.-íJ 
ter rü;>li?.ad.-> o attcud.-ido, o entra   em , 

Bom   lontrj., ü bom ponderadas consid-iraçOi B 
.Uriíhn, Camhucv, Carmo. Santo Auto-|g,,|j"o a doutrina   di   rc;)reas4o o prc- 

neil'BB, a   jovialidade de   seu   trato;   ,||„ ,ig PHdna, Uaoo.ira, Saut'Anna doi^^„,.ja ,i,,s crimes poUtloes, citando fs 
- "     '           «•-..-!        ',iios juristas antigos e mod.-nos qii- 

, .    , . irriouico. Re7.en.10,  narra ium.-i»,  "o--   0,4.1 crime considor.'-ram co'' .   o nia:.s 
podai   ospiral-n,   nunco   pousei    na 1^ ^jg» j^gj^p^ratv, Barra do Pirahy, 1 ^^^..-o ,.„iro ou graves,   p'     ser altcn- 
jíloriji;   prefiro um anno do vida no-   filo Claro, Santa Thcrc/.a   o   Valença., t.aorlo da "'■'","1"'""'*'',''.,','„ ^/''^ndiv^ 

ao  broatorraa   todos   os   Bccnlos   na       «juso   Mlcheli.UI. •-Realizcu-se.'of'"»*   ''"^^^ "Jg^j 
Iiostíridade; niio   posso 
na «couspii-ação da   inveja>,   (lue   se' ;j^ [{ije^io^õtrürociilj pela  Justiça pnbU 

NOVA YORK, 2J 
O mercado fechou na torçi-lVlra 

com alta do IiS e. no dispunivcl o do 
5 lícníos nas opi,-r;e.a de dezembro e 
mn.-go, com egual balsa nas epçõüs do 
julh'j e calmo.' .    „ _ „        , 

Rio: N. 7. dl-iponivel. 8 o,3 eonla. o 
N H, 8 3|8 c. por libra, conir.i O e. 
o '5 7i'3 e. no auno passado e ü li4 o. o 
ü c. em 1S9S. 

Oi-tOes : Jiiiiliu 7.15 e., julUo 7.tó c, 
dezembro 7.05 c. o iiu.rço 7..SJ e.J>or 
librj, centra 7.20 e., 7 ,35 c.,7.1.0 e. o I.T-J 
c oa.segunda Dira.c |u!liu 4.-oU e.,d.;zera- 
brj 5.S0 c. o março 5.-15 c. no anuo 
nai^sado. , „ «,. 

Veu'Ias na Boina, 10.0u.i saeoas. 
IIoj 1 abriu niiKtentüdo e cora ali» dii 

5 a 15 jwníí-s nas of çOc-s. 

HAVRE, 27 
ni'..rcado   fjcliou 

alia   do 75 cal 
Na terçA-foira 1 

sesleiitadu o cem 
IVanM. „     „, 
Jueh-47.50. jullio-17.1 

o Ill-ll-n   4.5.25 Ir.'.iieeii 
ccelra' 4-''.50, 47, 47.75 
no iti.^ anleito-. e juiho 
hro 35,1-5 o mar 

''"w'.í.s na Cí-Iia, 21.000 saccao. 
Abriu h.-.je c 1:1   alli-raçao daa colt- 

çOes e suslootido. 

HAMBUK'JO, 27 
fechou   na   terça-f.i.-a 

rIe?.c-mbi-o 4.?.50 
i.-,r    fni   liilos, 

4S.ã0 n-.Mi-;i;.'< 
33.75.    t!ez.-n-.- 

.73 francos 110 Miuo 

O   mcrcülo 
de 1|1 a 1|2 pfennig o tnstcn 

í^Tit JjuaucJí,„rovia, nem   publicava na 
oi-a1;o..-in:i'émur'iveiu.'''iu   ■ifJ-mii'iOina:.   B';írvs§,    febre   altn, 

íltA 
40.2-- 

coin alta 
'*jSnho 39.75. julho 40, dezeieluo-10.75 
o març-T 41.50 pl8nnlj;8 por melo ki.lo, 
conraVj25,3».73, 4U.25 0 41 pienmg» 
na B-.'gunda-(cir3, o (uUn) 28.2.;, d-.'i..-..- 
",?„ :. j -'•> ü m.irvo 2A75 pL-Liugii no auno 

'"vendis na Belia 20.000 .".Joeaí: 
11 .ij   ibriu   .MistoulJdo  e    cmi 

co'ii.vlo-s3   ji;nt.o a 40 o   julho 
p(,.nn;;s. _ 

I,0NDnE.5, 27 
Na terça-feira o mercado feeiiou com 

-.'f* de ü d. e sustentado. 

,.,nt:r., 40 R. o   «aan-o   -'O -«^ ".,'';• P^^;^! 
112   librss. centra Ji  s., .'-» 8. .'  11 , -'-' 
è.Od  e4<)s. 3  d. no   .lia   aun-nor, e 
jullo   27   e. 
d.   a março 

'*\V..d»s n» Bcls.i i>.M« Mccas. 
Abriu hojo sem alteraçjo d»»   cota 

çõcs e sustentado. 
(Do Jornal do Ccmmercio) 

y  d.,   dezembro  2.3 3.   í' 
S9  s. 9 d.   no   auno   pas- 

Cl tílígraaniâs áe aííliua hsra 
yíe publicados na legime» 

integra as siws 
Elias riciiviuu eehoaudo no recinto, 
como as grandes tempestades que 
e.biilajn os ciíns, o aquelles que lhes 
ouviram o fragor c se dcslnmbrarnm 
do ECUS lampejos hnvciiam de con- 
tar sempre a outros, quo cgualmonte 
o repetiriam, o (pie tinham sido 
aqnellas scouas do Jupiter dcsfívin' 
do liiios da nlturu do Olympo. Nunca 
hei do esquecer que uusisti um velho 
mngislrado referir quo um dia es- 
Iremoeora na Câmara, vendo, no 00 
Icbro primeiro discurso contra o 
minist'U-io Hiuimliú, o fogoso tribuno 
levantar a ciibcça leonina e moatriir 
com as mãos abertas as barbas al- 
vejuntes, dizendo que nqiioUcs ca- 
bcllos brancos tinham despontado 
nas luet.ia da opposição. 

Hó qucin ouviu i:s--im dessas   cou- 
.c.-ia poda imiiginur o   eífeito dos   Io 
gares cominuns, proferidos   em   tom 
euipliatii»   deanto     do     as.'OrjibliSas 
imiirersionriveip,   cm ambientes    elo 
ctrizcdoB pela intensidade   dos    pai 
xõca c-jUcctivas. Um verdadeiro ora 
dor,    notável,   em    todo   o rigor da 
palavra,    o     sr.   Joaquim    Nabuco, 
disso mo uma vez quo    nunca   Bcvia 
orador quem   tivesse modo da bana 
lidado.    Da   banalidade    o    atá    da 
oxtravaganeia tTcsi5    Konifacio   tirou 
os maioroR   cflí-iton.     Oppoudo-so á 
reforma judíciiiria prõ[iOsta   polo ííC 

nador Nabnco, elle dif-"- na CJnmiiro, 
os ouvintes delirnntcfl.   que »o   pio 
jtcto   do   ministro    da    .Justiça   se 
assemelhava & tunica ensangüentada 
d') Cesar,   (jue   Antonio   sacudia ás 

i tnrbas    nmoline.das.»     No     celebre 
discurso de 187'.)   contro   a   reforma 
eleitoral   do censo restricio, era que 
defendia o   snfTr.sgio universal,   «em 
nome   da   soberania   da  desgraça,» 
proferiu ollo a cclobro   definição   do 
governo quo escandalizou o sr. Syl- 
vio   Ttümíro   ii.is   paginas   do   Rcds 
Perfis Farlamcniares : «O    governo  (5 
uma   n.ontmlia   fsgrada,    clieia do 
oráculos divinos o de vcrtigona pro 
pUctic.is.» 

Bi ^stivtísc hem certo ileeses mi- 

liois   estar' liontom  uma   s"'"»"'-!» «^'^''""''"»''J* I ;:wo''c(ín.stTtüida. 
^      ' i'!» .í.-^í™. -'»,f^ vara para «presenUe&o   ^"^^^'^^^ ,,ou(ri,ia   segura s,,- 

vômitos, enfrnqnoeimento prOtiressi- 
vo. Tudo natnialaionto pensou o dr. 
Chapot, monos que   no   âmago   da- 
quelles  tecidos   se   eslivesso desen- 
volvendo uma infecção purulonta. Os 
inimigos contra quo ello se precavera, 
coroando se dos cuidados antisepti- 
cos, que os jornaes descreveram com 
tanta    miuueia,    não    poderiam   ter 
penetrado atá lá. Inholações de oii- 
genuo,   iujeeções   hypodormicas   de 
Berlim avtiíioial, lavagens intestiaues 
auli septicii.s, foram esses os recursos 
empregados   i^ara  dobellar   a  crise 
sobrevinda. Uo   tudo   isto   a morto 
zombou. 

O oiiorador pediu ontão ú rolii;ia 
que mandasse   fazer   autópsia jjclos 
seus peritos o solicitou   a   pro.sehça 
dos   mais   eminentes   einiigiões  da 
cidade a ouso aoto importa::te.  Si a 
requisição não   tivesse   sido feit.i, o 
Chefe do Policia mancíaria cx afjieio 
autopsiar o cadaver. 

O relatório   dos   peritos, prompto 
esta  hora,   diz que   a o; orada foi 

victimo do infecção purnlenta e, ns- 
sim pois,  não   liouve a   perícia clo- 
mentar  indispenflavi^l   nerses ea.^o-i. 
O liquido   abundante,   recolhido da 
pleura   na   oeeasião, apresentava, á 
primeira vista, todos   os    elementos 
care.cteristicoa do jinn.  Sabo-se que 
t-inibem foi cstn a opinião do cimr- 
•.'íões notaveie, presenten no neto, os 
drs. Marcos Ctivalce.nti, Domin- 
gos Ooes, liodrigues Limo o Barata, 
todos lentes d.; Faenblade da Medi- 
cino. Demto do rebitorio dos peri- 
tos a autoridade prdieial abrirá in- 
quciilo o ne.tnríilmento cnvirá CEsan 
í^eatemunlias e nindii out as. Foi 
isto mesmo qiio o dr. Chapot pediu. 
Conclnido, o inqir-rito será rcmet- 
tido no presidtnto do Tribunal, Ci- 
vil o Criminal, qui, o d:bti-íbi(lrá n 
nm juiz da Câmara eompeteu£4>, k 
esto mandará ouvir o ministério 
publico. F.uiúo stid ou nlo doaiui 
ciado o operador; raqucUo CBEO, O 

magistrado receberá eu i^õo s.de 
çttwia, e un  priuieiio  hyjotlicse P o m%jor íJí* Bento li» Sdv». 

suppõo não faltaria contra o   opera- 
dor noclamndo,' ello sabe que os con- 
gresBOS scientifieos não são os assem- 
blúaB, quo se dominam com diflcursos. 
O qtío SC rouno em Paris, durante o 
ExpoEÍção Universal, fecha em prin 
cipios de agosto; resta o das Univer- 
sidades allemãs,   que abrirá em    se- 
tembro. A estes, como ás academias 
do medicina, o sou   coso poderia ser 
exposto   cm   memórias,   o   respeito 
das .quaes    ollea   se   pronunciariam 
dcdntô dos relatórios de   suos   com- 
lüTSfies.   Naturalmente o    dr.   Cha- 
jiot proferirá éíQL  recurso   o   apro 
sentnr-so como   o   ein'".'ío   de    um 
Estado,   (pio   terio   sagrado   V'-'''''''- 
mctito o   seu    triumpho    com a   rc-\ 
ainipens^     tincionalt    decretado   por 
logi.,ladorcs   leigos. Confio    no    sou 
bom sonso, na sua   probidade sclcn- 
tilioa, para acreditar que   no   tinido 
do suo conseicncio olle   achará   que 
precipitam c quo tolvez llie possa ca; 
bor. A gloriíieação quo convém ao ho- 
mem do seieucia   não    (5    o   louvor 
dos ineompoliontes, dos enthusiastas, 
dos   fanáticos.   A   sciencia   i   fria, 
sóbrio, trauquillii, rotrahida ;   não co 
presto n apparato, o exhibiçõoB thea- 
trae.-i; ouvo do longo,   no   fundo    do 
seu retiro, na   solidão   do   suin    ot- 
ÜeÍM:i3, o   npplauso  das    mnltidõcs - 
poderá um   dia   encontrar so   entro 
OB excessos das   ovações   qno   cllaa 
trovejam,    mas    fugirá   depressa 
não    as    estimulará.    Estas   podem 
trazer   na    vantagens   colhidus    nos 
dia» quo corrom,'mas não perpetuam 
no fnturo o nomo do seun heriSes. 

.Tosri Es-TíVAM. 

'"í.iiõ   breo cirioter ju-idico do um» consp!- 
.luau ! _   ,_    ,,„,,,„ 4,.,i„p nc ítTlrrtm-i« niie    a. i raçJo, dolliio todos os cxtromos que   a 

tornam passível do   pona o combato   o 
ea por sou promotor   ad   hoc dr 
Ribeiro de Monra Escobar. 

Dos indiciadoR sõ compareceu o ao- I'"''[,;."' ^"iosqua'pfelcndom confundir 
ousado dr. Ruflro Tavares Junior açora- , '"f/; ;'^"„i„i|-cítaçiU) do um pousamen- 
panhado doa sons ai vogados. •»   ,,f,,u-.^a  l.nlivi.lual, que d um» atlri- 
•^ O dr. Braslllo M.ichadp   auxiliar   da    o P«»l'™    '^ r,,^,,^ ',1,^ coescieucia,   e 
Justie.-!, .ad-litou   o   libello, como »'lvo- H^'-^,'." ;^J\^'"„'',[,,':'^í,IJ ^cbro muitas p 
gado do Albert" ..tti. I so8s".Í8ra Induzil ns a ai para 

factos 
at- 

quo 
••''^'-*<V''«-''^;l,f'^;»rít^o'!;"Rc,:^n'^;m'^J;Scvão com asma 

(le 11   Rpr'-soni-ioo,   .^, _,_^  __^^ lf.;;ii!s da vontade popiiUr, guinto o projcclo 
to hontein na 

deputado I;arbosa    Llm» 
 xnili.Ia      >. •>      nr\i-on      uri 

ãnte-houtem na   í=»-»;^ ^-^Í^^^J^I^! j qilo^Soil"»''^eli^stiliio   na   piissoa lio 

pbica: ,      ,   .        , 
O Congres.so Nacional decreta : 
Art. 1- Sío isentes de todo e qual- 

qu.ir serviço na Gu.irda Nacional, nSo 
podendo ser sorteados em tcm.-io do 
j.az, os brasikiros nr.toB empregados 
no commorcio, seja como negociantes 
mntrienlados, seja como caixoiros ou 
guarda-livros. .  , 

Art. 2- Em cada casa commercial 
lio. Isentos de servir no jury : 

o) oa ''"•rda livros o ajudinlos do 
guarda-livros. .    . 

M dons dentro os ..üÍ.-.-J.S cai^cir.s 
brasileiros naioa, a juizo dos pair-.c' ,.| 

Art. 3- O governo manler.i linb.as do 
tiro em todas as eagilaes da Ropnhli 
ca. dirigidas pir cdlelaes elleclivns ou 
reformados do exercito, reservando cs 
dtmingoR e os di»s feriados paraex-r 
ciclos dos nacionaes empresados no 
commorcio ou em oulraa proíl .sõ.is quo 
qui/erem so adestrar no uso do lur.il 
(lí guerra. ,       .    .     , 

g !• O governo ó oulonzado » er.^ar 
promics bonorincJR o pacnníarios para 
os cididSos quo em concurso annuo, 
quo teri logar em todas as capitães a 
7 (Io sotendiro, demonstrarem maior 
splMil.i naquilles exercioioa. 

S 2- Cada casa do commorcio p."!?»-- 
ril para osso llm o Imposto .aui.r.nl du 
.5'.>í t-.iitis vezes quantos ler. m o-i ex- 
trarueiros ou naturalizados quo tiver 
coir.o enipregades, loolos, go.tr.ta livres 
ou eaiypiroB. 

Art. 4- Uev--gam-BO ai disposições 
o.m contrario. 

NOTASEFACTOS 
AIIstAmeiit»   eleitoral.—Terml- 

n» amsnhil O prazo pjri 0 alstimento 
do cIcitovcR estaduaos. 

Visita Sis «brat du Llgbt A 
Pinpcr. — O commendador Antonio 
Augii-lt. do Soíjsa, em nome d» S'ío 
Paulo Tramwa!/, Light and Poire", foi 
hontom » P»l»clo conv.lir o sr. prc- 
Eidento do Estado p»r» ».siUtir is obras 
que uqueíU companhia oblá roali/aiidu 
cm Parnahyba. 

O sr. presidente promelleu visitar i» 
obras cm <!i-i em quo for de*lgD»do. 

Pol'Cia da capital.—Per decreto 
do hontem f-jl transferido o cBpitlo An- 
tonio Ferreira Curnciro d» aubdeleji»ci» 
Ccntr»l para o dislrlcto d» I.uz (3.* sob 
delcgici» •<» .3.* clrcum.scripfXo.) 

— P»r» o cargo do 8ubdeIeg»do cen- 
tral foi, em (lata da   hoatem, nomeado 

rrcaçüo  de   agencia postal.— 
DA cstaçlo do Coronol Correi» tclcgri- 
phon-nns hontom o sr. Barão do Rio 
Pardo pcdindo-no? ijuo Interoodamos 
p-.r» quo «o faç» elTeetiv» a installa- 
çlo da agencia do corroio croada »lll 
ha cerc» do três mezos. 

A falta do.st» agenci-, quo até agora 
nSo lol roandads   ln-.tall»r pe!»   Adit 1 

ch-f-! da uaclo o 110 mei-haulsmo do 
p-der .lue ello escrco o unioo instru- 
mento lU Mia soberania. 

Per ullimo o digno juiz e.-iamma os 
autos d-1 processo, as declarações dos 
aeciisados o das tustcmunlias e apre- 
senta as conclusões sogiiiuíes : 

•V vista do exposto c dis razoes d) 
dr. procura lor da R-!pubiicA, que ado 
|.(.o tu íf.liii/i na parte que se refere a 
q-icslões do faolo e do direito o d,-..s 
iir- vas coustaut-s dos autos, julgo pro- 
cedouto a dciiiiiieia com »í modlnea- 
i-.-j-'S rcquoridas a ll-, para pr nuuciar, 
como prci,un-;io, Kr.inuisço Co.sar da 
CjktA Mendc.í, J.ião lTau.-;iseo doi Rei.s 
lunior I." lonout.i da armada ; Juiii 
;* ii.^in'10 Viiiliac.s 1" Icuoulo da aruia- 
í:''r:;M;mVdo;Jeí;.UVmoT,u..o^FrAn- 
ea, mij -r do eserciio ree..'.'..»".'-^/'I'» 
q-iiio da C-sia    Mitto.i,   ij-uerai .'..-'^^-■ 
maih-; Tirloa Augusto Pinto Pacea, le 
ueute-i.er-Miel do eseri.ilu; i.argentos .Io 
i-i-ri;Ho   Joio  Eiíaii;?-!».^!    de Oliveira 
(;-,rrèi,  Josii   do Oliveira  Rios,   .Se'r.a» 
tião Ber-'us Tei.selra   Francisco Oandi 
do Pimcutel o Antonio lldelbnso R.irro 
so,   CK majores   da Brigada   Policial; 
Liudel-no Alves   Pereira,   Pedro Mar- 
ques de OlIvoT», Ilcuriqiiü Cjetano Ti 
ni.c.i.    R»rgiuit..B   da mosina brigad.! ; 
II .111 r^t-i Pereira da Silva, M.-.IHK-1 de 
l>A-i'a   C-impos,   o.-ibos d.i csquii-h-A da 
bri,'oi ; 'Ir. I)!mini;.>- do Aulrr, 
■ '-,''i-.\    Antoni-) d:i C>-!a BoHlil' 
qirn. i'lom-8 C-ir-Ii^,   i'.-'.rn   Cir,-ia  .le 
Ar,i-'X', dr. Aulonlo    Auguilo    V.e.r». 
FrJiT-iKC., do O.i.s (  Aims-.. Nieui y_o.-. 
coiuv iueursos ii:a p-ni-. .!■) «rt    l!5 •• 
2» do C "ligo i'euil, o 03 .MijeK.i A p 1- 
sSo o i.vramente. j 

O Lsc-rivio r. eom-.'.'Ciiile es que ei-'/i-> j 
p.-es ,-1 nas prisSes em qio so ao'.flm e [ 
p\Bse mandado dn prl.^50 e.or,(r.i o ire-, 
i-,»ril reformad.) J )»quim .UCest. M t | 
t ifl, dr. Dorol-.igos do Andrado Figiiol- i 
ra, l n. nto coronel C»rlos Augut.tn pn | 
to'l'scoA Antonio d» Cosi* B"rll!o o; 
A:.),I.SO Nieme.ver, iMiçando o» s o;s no 

.1.- 

»lguem,   num   tem   .Io vozno o 
ando 

Ptsaa por junto .1°. Ua inurimo 
Esta i.n phrase duicld» : o melo '■ » 

A. zno. 
(Uas ».s imbras e I'a:joram.- 

l.:í «o no Jornal do Povo, Belio 
Ilorizoiitu : 

« A Oiiipanliia S. Bento SaoM 
Baihar», coniractou a cjmpns ter- 
renos que marginam » caclr» i'-'> 
Pity, rxistei.to no Rio SantA.rbara, 
disianto 10 hilonielroa mais .meu ;u 
d» eidado do mesmo nome, y apro- 
veitar a lorça molura da dltajhoeif» 
(00 beneficio d» su» minerai 

C uístituo una das gran(Ieil'iue-/;i» 
(Io centro .Io nosso Estado ajdeen'ix 
e nredígios» líir.;a r.i,-.lü-a aeeniíi"-'- 
pclas quóilas ifoKua, til cm., da . a- 
chu.dra du Salte .Io caulalof o Pin-- 
eicaba no dislriciu .!-o Aie.o 1' 
Abais.o. 

K.-ita CAcheeira, 
íú! f.'o Archí-ij Puídíco 
mag-.-stosa (luofia em troí toios » 

Seoçno Kludicsnci 

■iiiiaria lio jii! .-aoi n!.), Roh 
oil. (Io ilr. /.{[Mino '.1 ;'«.Uri' 

S(.t:á yubm-liiil-i f\ iul^'umiln o r^r. ■ 
co.-sü a quo    n-npoudi   I'Vac'.l'p'^ l''^' 
nu.irn,  iii'jur.'-'i no artUí-i Srllo C li.:"» 
I'ciial, \,oT crimí) *{>. iü'ro.lci;io   '\C\ '>- 
Ra (lu muc^ia fJ-sa na cÍrcia!.ao. 

MATIN/rES 
Tcmc-nJo ít i l"*(,;\':<íi l.nii) ■.ica, UM 1 - 

pulrtilús íoilt-Tíics iibaiam i!. Uio ilii -'A- 

iioiro ! ! 
Em ss. exas. ó iJiirlamí^nar o rccui-- 

so. i>'.rquo a tanto íIÍLü vüi .i.s im.'"'-- 
niiiadea do cartv> fjUi-f cxctcm, nem o 
amor í. politico. 

K, coiiniiloraiiiío quo Gm OíJ 0í.fi-:i!]ii- 
do^ (Io 7;üV0 (!) !i3,o TA a inttiiligi^iu ^.i. 
o raciocínio (Íi-vem hor suioríorcs f.r'; 
do.*] quü lhes paj^am SUIíJÍIÜO, í:;■!'> 
tamburn o instiiiiSlo ilü oúi-vervEi^-üo <':.\. 
viíla para Cjiisurvai^'ao (U ciildrc, ii:i.) 
hi crinio iio eapalhar, abnniio u I!I-AM1- 

brc, tão híroica o p.i.trÍo(C5racnto. 
Crlmo, si ha, ó no íictc fl:í üs. csai^'. 

na.;' lorom conflaiiij-a na-n proviil-j.Dci.in 
tom iiías pela (Ürcctoria (Io serv:(;j 'Ia 
bubônica, centra a propai^-iíjâo da iiw, 
íiUÜOía múlCiLií. 

Mas o romü.Iio não s ria ar.niftr, 
viíilo quo competo ao-j h^-.irudo.T »; v.v- 
loutes riqu'L'SiMitau'.e^ do i ovo, cpnsa- 
randü o serviço, dar ao govorno ineio.i, 
omau.Hilo.s dai nnxn In 
aílm d.í quo mais um 
panle dos noHiO: portos 
o procuram. 

(iacm tem   vida   tom 
uarlü   não   ò 
ni iiliniinfiin.-l 
nobn.'s pnlirouas dos ílUiblro-s rüpruuou- 
t:into.s du a!ti:;,iinü  pod ir le;;"u!ativr. 

NUs qiHj diriam os ineud nobres p.*\- 
trioicíi .si, do.';i^n.idi^.H polo navo [)Xi,i 
zí_lar a honra da pntria, r.).v:io;n ou- 
vi tdos osiirciloíi a iulicapiios paíivs o 
ciu nioiü cai-niiiíio, tcmcn I j ca p ri>;o.« 
lU j-i-nad;i o- hnrrorfis d.j gravei Oü- 

í rniidadi\^,   doüaríass:'!»   od   fold.a.i'.-., 
lu.ni.'''"''^ a h.jiira éII b iiitlidra .,ii \hT-, 
rarõin'(r%.'""'*^''» .'^ mi'-'-iUda polo-- (]-i-, 
iubo.«p:tas   pUV'ki^  ''^     M-'^l    tiVL-ratu 
medo ? 

M.in.5  f;iros, era  cnt5õ  .VV,* arle fio 
Cljnro irtccndiaria o.^    ws^y.: 3Cír.T5S»i^ 
(i'H iriciinlos, orn    o!  qii.^r.lcs   anriJic 
mas   contra a covar üA   d :S Sfdd,Tii",-. 
quo dobdti cssü mi..iiu":iilo   deixariam d;; 
g. sür das Iianrai; q-i.' 
to fi.iií q-JiJ ÍUi'n\   cr 
Urn fi fiitn;.''^ni o ■!■ ■ 

(jii   \à i 'í;r: ii,    :■ ■ 
Iniiur.i   .L^-r."" '■ri\n:-i 
inArins,    oy qn.iiit-) a 
lourisle que vi^Ji a 

tribuuioia:, 
^ão não 0.^- 

bt-<'.c;oíi quo 

modo : O b.-c- 
lilorriIuiLUto   osío,    mr, i 

j   para   nfto   olV ndor a^j 

li' 

o »pr.:iiecirnr->i- 
f.-r.- aos qu.. i:\y~ 
■>ir r.iilitA.-. 
rl-i.mrn'.-.!- >s ..-d 
^'OSiutos n."'S e::- 
f-este, o-,roo rirr, 
yô^   vai vbpauV 

n.es no rol   doR culp.-i.l-js, o alvr.r.^ .Io I, 
seliiira a ftvor  d-o a'f-re-) J..íq'.lin   le , 

?ín   R.4 eust.-»-. n Ic* (b ipin 

b irro por bai-ro a eaf.ital ilri, Be'ocl.li- 
oa; q'lG dirüi.^ vi^j, .s! c.% r^ie.iio.-,,. co- 
nhecedores dos borro"'..-! .Ia posto, iban- 
donas'cm commistOes q lo Ihea fcraro 
cenfladas, pira salv.>.r a peüo, mentín- 
.1. -•> juranr.cnto, VTslorg\ii.lo lio 

, 'oolo 1 
I Q;.d sc^l• _ jiiiio quo firm.-irieifl do 

nidraçao dos Correios om vlUa do não ' cJ„i,',;,;.'n:,íric;o Ke.íer;.!. iii .le i,!„i„,; m-i.'.dro :n Deus <,H-. re.;..la.-fe Icv.-ir a 
ter silo aiola COOCUIíIA a neccsiari» do 19 0.—ÍJoifo/rflJo ^'Jirier da Ciiit/wt - moribuado.s CR nltirnos seecorros cspi 
verba pela Uiroetoria Oeral dos Coi- . „„pstA.. dn..| t..rlfa«. - S br i ■■"",»•"• I"" ''"'f'^'"?»'' Privei, o «(Mm 
roioB. acoirrola grAndca projuizes acaj,, „ g ciações par» a BOIUçSO da qo s- o» dcixMJo morrer, sem o c.onsel.o ao 
moradcrjsd»quill»logar quo por vezi s! lío das Olrlla», Intelüíteut. miito e cm q.i^l a .,ua crença lhes di direito í 
ii tem reclamado «im resultado. h-'^^fTJ^rEÍÍÍÍH^IÍC^'^^ ""^e^|    j^-o -""ols v6s ( 

.--.í-^sít^í^-sa Sai^E«s.:-:;::,:i scz'^s'^i'i.^.... 
  .    _..     .    , o tr. Vi.-.cen !--• .1. i.-.viur de Sj i.-.to   »om obrigsçõcs, prarerca som laivo d.> 

fel. 
no dia 27 do corrente, A y.licía »dd,i- I    « O tr. Vi.-.cen -o •!. i.-.viui 
.,,1 „ con,ider:.çõo. quo   em   -gobia   Fortun.de^çn.reg;.uJ_,o^ 

"*"A'm5.rhol: «orno   se ^S   o Rivxs'do qú""» "r«>^"" ''"';'■<" IV.lir'^"^- 
PI ATS 1.-V.0 BO mercado o primeiro lo-,tar an n»rlair.ent,o um jrrj-eto .19   lei 

Oi qno r^prrscatuti o povo om íod.s 
03 podoros têm obrlír^ção do esem;-i;- 

t^ím ■si'.Iod'osdV'MpVimoir'oo di.7.í."sj5 ^■(^\'^':']^''l\l'"JS^^^^^^^^ quo » vd.. que fugi.,, pau- 
"a^o,^" Ti m » Kr intcrleíJíci» do , Sra.il. o con» e»r,eter provUorlo   cnj»  co importa o grito ,1o ,.v<. 
"overno no mercado-o lato   scri   om dur»ç»o níci pii le eictdar de «eis me-,    K.jiroUnlo. ten.tes iBC.Io, o ter me.b. 
t.'roBo objocto do affirm»ç»o oOlclal — '-J.- .        , ,. ,,....   6 estar mais p»r» » morle <,uc para .1 
i evi l.;nte que o» b»ncos   »gO!n   com      Com esta nota   citio   «enelul .»s   »» 
os   recurso» norm»c»,   c   neste   parU iiog0[d»ç-bos com a Frinça o co.-n a lia-   »'"•      ,,,,,., .      , 
calar os »r»"çorürcil»dos pelo tllvír liCe .» duM u» ões smigas   ao   pre-      II» buba.-« do frio, tambtm os ha da 
Plato lèm si.lo iacA!.;uUveis.    Ariana- i>«r?-m ptra pedir aos re'p-cSivr.» par-   m^.io. 
laI-03 hoje sob » g.rrcnoia  do b.bil «r. 1»™'""'°%»».?^'''-"'   °"'A'?;'" ^^^^      Po.leU morrer dlao ! 
Tompwn. ooroo   c«   »«s'gn»larooii   em tornar elTeclivo» <«  eiD[.eBliaB  cowra-, 
úiOI>4 («b » gerenvi»  do  it«dc*o w. hldoí eom o Br»«il. • T 

Zi   .tlXII.TO. 

"^" 
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OOMUBIO PAULISTANO—Sexta-feira, 20 de Junho da 1900 •^ÊÊsm 

"Correio,, 
retiaua 

NAülOSAl. 

YiHcnnilo (Io l(i« 

/Itúu CiitBoiru, Duijuo 

)r. tritnro Al»»io, .lusi'^ 

. /--UonnnfjriimU»,   Aiito 

»' iiii iadii'''fjui'ii   luijü 
<li lui'iuo   111 I'ronUu 

MA 
i'.(i:t 

I )Mil'ii -^..'iiH ]irMii/..'ii;i I'M 
iif'irmi: KiiniUK'iu iiiscr 

1. 
Niinon iV 
oafiS no 

1 ieam o IíVíMI 
tucõcs do 1'al'ó 

1» tlironoiuclrua 
nrtii no t^si'riptmio lU's- 
lisl.i piirn a. :-ií!ii:iniiiiH 

iiüili)    i-luli,    il.'   niic   !■ 
IVin-iiii lio Mello. 

ISuIci 
Cjiii;ni.'i3;oKra|.|i:c» o Geologio» d. 
ftsi.vlo   roll lionloni   as suguiiuc 

V.',io 

nura i;tlo! 
'l-H    fi'OVis 

'loili .Tiinlt 
'"^■iila ; |ii 
ilor (Io Ca 
liüilas ; p;i mesin: 
^or <lü Joa i «abric' 
luarfío o .1(1 
para s, .!c:\ 
Jü.lo Aiig 
rcir:i cia ( 
''u .\merio(i'a7. 
lí^-llitl   lio (Jio 

í* íavcr de 
JK-iejia l''or 
lHor do Sv 
o   Isabel Ai 
Si>, a lavor 
dro {;nmos ( 
1..1  l.up.-s 
vor iiu .lojó: 
iJ't;c,iicla M 

>'vr.im aii, 
I'i'ovi.sao 

,    !• o  i^rlioii 

\ •■o ,1 ,-,.mar. 
lio c;;ii„bulr. 

1 drr .1,1 ,-. ,ii 
' ni \i: 
par.i pronís.^ã 
di: .J:v-its em ; 
'|U''L.i;, .\  fiv 
il'-iii-mii.'.-ido .1 

Hum 
d.' 

.ispL'ii 1.11 n> 
ti-i;rti .1 do It.ini-'i 
iiidiist)-ia   do Hiío 

Ciiui])., 
I!ii> dú 
tidcRra' 
ícaliz.i- 

|devl>Umoiitu ostmliitilM no I.tliortio»' 
r.o ilú Ana'vii'H Cbimi.'M do KitidJ. 

Vlacal uu XBdm. — I'ul honlain 
primo o raiolliiiU ko itilru.' do pcMo 
l>olloUl d > Ilraí, & f.r.l.im do ir. Ag#- 
iiur Amvodo, r.i iii^ljuadii, u imllviiuiA 
d» iioiaa loa(t IVdro Unir», i|UO 9« io- 
lllulav» livrai do Imiioslo do uuiiaiim» 
o vialtava ili«riain«ala u voiidai d* 
rua Parnali\l>i, inullaudo oa «oiia |>ru- 
lirluitrlua. 

i*ris>» urbltrarlii, — Nulloiamot, 
lia diat, ijuii o dr. KUaa rhtvaa Roín 
muidoara ai> dr. uh i > du pollula u ilc* 
»|>[|»rciMraoiiio d'i l'rjiicM«.ii l'iul.i/i. 
uinpruil-irn d ts «brji do plulura du |ia 
lictiiii quo a'jni lio cavaíliniru nsli ud: 
tlfaiidrt. 

ILiviMido MMjiuiUa <1<) wni orlniu, por 
.|iiaiiui I'li.tl»).'! lira  um lioiii'ni vidlio 
1) iaori;.>>iadii   u ía>íapa/ do fuiiiinotU'r 
i|ual.('U<r ltl:a, u   dr. i bi'i >   d.i   puli.i t 
ordciHiM AuH aoii.t anxiliari'N (| lo H) >.'. 
Irtr.;a;i'.r .1 para II.'N' .liir u i.i-u    par* 
d.dni. 

Sjubu.k.1 albial. vin n. ill.i diilifidd» 
j do ii'i" IMa''.;;;a t<ira pt- ic, iMitioaiiir 
j ciiiata, p.^r uni a.iMjfit d.j    poli.-ia. ijU ■ 
I hofii eiiui>t)iui!car  > ucii ã aiitorPlailo. 

luz ri'cui.'ijl o   lii.iiiitn'.iai"'»>el ao    w 
ilroz do um do.s poatu^ poi ciaci da i'i 
pilai. ' 

i) dr. i< íwira I; . ^r.i, .'i^o I|Uü uii 
di.^so i;o ilio ■ tii'-fii'i, ordo::-' ; a iniau' 
iliíia Motiiir.i dl ritali';a f lahu iitna 
por'.irii, dcmiltiii.l.i, a bniii do acrM.'i.' 
P'lbiiiiu, o a.'iu'.- ipi) til.'clnii. a jil 
a&o. 

I"f I <ilu eiu xitilrc*.— O dr. cl • 
d," pill 1:1,  iiianlta   rocdUicr k i^ad'la 
rdi!,. I Cl   i.:i|ii-ndo5 Oii;i Dimiaui   i 
KIMS S umc'U) Marpi. H,   ■( ui H.I aeli* 
v.i.-ii r'.:..l:dil...s .i.ii   xadro/r»  da   Ilc- 
p:\rt::;,'.o I'l'itril,  nil   Mr'u.ljt.'o   ni.»» 
da l\j    i!!>   c:i-..\u   iri'vptitiVA   otpo.lMi 

.li'Vi'iia:    M.nifii.'iros,   pdz   .i.i 
. rill iaa ,   p'^r t.u ai'hfcriMi. .'i: 
to ra..!'! da   mciicr 'iaSrK.'.a 

0 nosio annivtrsario 
I'.intlniumoi it n'^'latror I'unt ot 

iiuakOiii ujjrtUdi-lmuiitoK, an |ial ivrai 
d'> nympMldii vniii i|iia oi culkuat 
till iiuiiroima ■« ruífilriiui no IIU.IHO 

uuiiivuraario ^ 
l>>  /y/ii.ini, (111 Me.   /^ 
ir.isiuii liintum u aiinfvjri4rio i1i> 

t'lirii'o l*itutiktitni, o uiaih unti;p>iloi 
Jürnauh IMUIíHUH. l-'iiiiiludu I'la l*i.'il. 
iMinplotoii Imiitom lTuIlllu^ do liirl i 
IMU   lil'L'l   do   (jilaH   OH   IMIIiai   i|UU 

«"in ndiirtori'H jiil^;araui    Imai r 
du jiinlii^'ii   I    il.i 

miiis ttiilii;o dua artilitia orgam» Ha. 
iia|iii<iiha |iaiili>ti« ii iCorrniu I'uii 
lintaiiU' cujiji valio.iuH Horvli.'ot pron' 
ludo It raiiia pulilU'U hãii uui i;ruiiilu 
uHvaU. Kaiiilsuio.'i u illuatr«ili> ool- 
Iciji 0 fuirmoi votoa para quo oiuu 
fai'to ao Toiiils mnltaa vezoa». 

pro 

liiiMi iiilii iiri .till 

nsit dr   S. '.lUlt 

\.,'i, H.l 

i;itiiii.iH 

iiiT.lad.v 

I'l ill ilullli. .  II 

i<li"iiilada ihipr 

In  1,1   '- ,,'.■ 
(I I V'. "■■ /''ii'.»':!. •', II i.c.lin aJill;/i 

diuliii ipM  ^f  pal lieu   llil ripitid  du 

I'.s'.id'i    do   S    I'uulo,   I'lilMU anil'- 

lu.nU'in nil  I'.' uniio da I's'NIi-ni'iii. 

I iiinprinii'ntiiKKH '> vidl'O  ndliv.i, 

lii/.cn I'l    voi'iH pida hiia   p.roi-piMÍ In- 

le.. 

lUi (.■•liiii. . I, doi.ta capital 

t   \hi r,   ,.,. I I'aiiH.Ini,.. di,' :,Hi!';-j 

lo d'T   liici    iiHilieiiliMidi 11    Zi'ilir.i I 

Xi'ij, iiillcn li ii' t;i'.li'rii   'liiioii    i<,\ 

.lu!ii:/.ii.;'.     Wit  iif'-liliMi  ilii'Ki'   i.i'l 

!l',';ÍMlll(-ií     lli'-ljf     vi.i'dtoiiiolii'ii 

Aiuila liontoni rauubouio» |ior oar 

IIJH curlõon 0 tuli'Hianimaa xuailatitua 
[ijiio pur iiiütivn do noiiiio ariiiirorau' 
j lio iiiiv diriuirum on HfgiiiiitoH c»va" 

llii'itua 

""       Uratja NUIICH A C, do Itiu do .la 

'   ; mirii, dr,   Tlmuiai   Coi'kraiif, Hiu'ro 
lluiü da    pict.ldiiii..'ia da Ilupiil/Ucii, 
dr. .Ii».i' I'Vaiioiiii'o Sjari'H I'illio, of- 

, Ii-lal ill' i;.diiiii.to  da pi'i'hidi'iii'iu da 
'• j Ilipulilii'U. llttjfvii.i Calda-, fi dr. Ma 

lii   Tavaios,    piohiiit.ir    piililiL'o   di' 

.\iaia» I'   iii.N-ii   pi'i'slluiOHii cDiiüM 

p'lndi Id.' .laijiull I I'idiido. 

Agiicultura 
I'. 

p'.l 
d« 

idlM on 

inetpuroloKloo. — 
lea 

ob-'u-vicijtooroloRlnaa : 
li.iromo ''     ■    ~ • 

nliii, Tul.j 
iOl.l mm 

Tiimpor; 

inras 
lioraa : &8 

miidra», 1 

nhiaulo, N. V.. 

i:a   ma- 
'a  tard(> 

mailma. 

'Jiii.'a c   liorat), :i mm. 
Icinpo (, c!i'jV()£o. 

ca   concodi.'ii as 8ef;>nn- 
io uasammto 

I'iira Po[|.oliz, a   laviT ãv Pedro 
llosa'ini Pir(?fi   da   Al 
na, a lavor du Jo&o \'i. 

Joaipiiiia Uulim do 
]iarocliia, a fa- 
\')clra   lie Ca- 

a \icira  da  Haraargo ,■ 
Polüdo,   a    lavor   do 

I'orcira o Thooliarta Po- 
para & S(i,    a   lavor 
Nogueira de   si   o 

l.oraos; para Santos, 
Wilmorsilcr o   Maria 

para a l.inaeira,   a 
no .Machado do Campos 
lica de Ban-o.s ;   para   a 
oommandador  loSo I'o 
dim   o Carolina   Mirla- 

Oiiaratini'iK't.ti ,i    la- 
orcira   da r-ilva U'jis   e 

.\níünia. 
Apcdida^í : 
nm.\ misáru om ora'o- 

. n.\iitarcira, a jjedi-lo 
0 Vi'li^'al ; idem or?an- 
nccbs'aslica   do (Janr.o 
jrt.-ifli nomnaiido o pa 

-i-a  r'iii'hirndu Caraiiiii- 
irio da'.isiíia^Cüini.rca ;    idoni 

[la losta do S. C'>r:iv<^'*' 
li'.riKiriln ;   iil.-ii: 'piii; 
'!a C'l.i t''a   ilo    lo'.j 

11,   cm \:'t. 

ra 

I 'J.   ; ■. a Mi'd^mA 
rriiiua 'a pola ini- 

ft'itiit rordinii II t;iiiiliar.— v .lu-l 
pi? já an lam I.IIIL-S   'I-s luiii'nas r 

I'5íM  Q'iiMi  ii ;iUa ill. culi'bui li.'in poi'ii 
tr.ir.er prfis; B:i l.-.ik', a; r. s.'ii'amoi i.iiia 
per ip.'ci.v.i hri;ii,M;tu c ;|':i' mi.'r-cc al 
,.'ii'i:a iiii'.liti;ri,i, 

r.-ai.-i .SI' ilo oiit- r n  sono tri^i-d ' d'l 
:Í'>J e.v.itiis d.» rii;í il.i I  .t.';-.a dv Capi- 
l.ll 1   d.'!.»!   I].10 SI) i;x!rab« a '. dc !!i 
Dio,   .' 0 .<.r. Oomisnii   .\,'eviiilii, i,ro- 
ITItl.l.io Mi    .'H^l   do   l.il II |.;.s d,)   l,.:i- 
ri-\ sill a .-.II  il.i l',i:.i^io,   ai;:-i-.l;U io 
I'.-'in IiOiis   r i;:d.inicii:<ts   (nvra   d^l-a a 
mil d'-s S'-ii" !Vi';.'.ii''-i .s. 

I'.' ai r.... cilai". ; oi..-. 

BrlKUila Policial.—Servido paia 
hoje; 

Superior do dia.o capitio Grava .Mar 
(ins. 

O Corpo do Civallaria dari u tlli'dal 
para aju lantu de dia, guarda do Pa- 
lácio o i.jr'.'.f para acompanhar prc.ios 
ao «ruram'> ; o i." batalh&o, a (;unrni- 
Vâo j o.** rcspeclivü.s oiliuiao.s ; o ií-, o 
sorv:i;j do costumo ; o Corpo do lii.m- 
boiros, o servido   du   cüstumn 

do   dia,    .sariiealo   P'IT 

1.1,- 

Kl lio 

a i;.'. 

uiM-lii' 

sou 

lllUl.>i 

pii- 

17- 

Amaiiueuso 
roir.i. 

Uaiíorme,   1. 

Factos   diversos 

o dr. P.udriguos .-Vl-.e!-', p.-c.d.lcii(o do 
l'.l3tado mandou lioiitom o seu 3:ii lin- 
t') Io urdeiM I'.ipilSo .layaio .'lari-rj.! P:s 
vÍ3Í:ar no Ora.ile //o!';!, undo .'lo acli i 

iiro 

^T'T^ lJttJ»«çft 
toiiiu Ma., ■ 
doi.;^ na I 
di.im    l:ii^td03 
por ;r-:f!^ 

ch, 
e da !■'.'/■. 
idj iiiil's 

liiiiiirrafinuiln.—.\ii 
i;'.rl.(i,,í\  .Muí'0,    inor- 

P.-vrada da i'..jili.H.'.i:n 
. uiV^.M-sn.-í    n<.'£:,';'.-i;ii;tí:« 

Uíir.iii Ari.iini" :r   baixn, 

ho.spodado, o dr. 
secretario doTiic 
K-it.Mlo lia Ualiia 
a e-ita capilül. 

O ujsso di:ilii-.cio lifli-p.dc 
pira .S. .'otà lio Kio l'a,-.lii, 
bu'uar poaaoaij .t.i h:;a um 
.Sa.^lu   díMioi.T pi.-i  .-'.   !iü.'ií.-l. 

Io.*ii; lio 01iv.>ira l.oilo. 
[\ do 
iilum 

ííiiiri^ao, por 
s.T .a n.e.-iir.a 
ir-c   di; (.cr 

'i::r.-; tKi ha | 
.urita.ndo .lus ] 
i-.i  flnai:ri-»n   | 

'    Jdb-itjiíU comfipii'.-ial   o* 
CO. ' 

OH nr. railor<)t 'Icn arr- 
mnlt.) .|.ií^ ailftv/.m sws 
tu-r iV.lirioanil *; l.oiií.irr» 
10 -i-'Mt-jboria 1 rriarcsca. 

com caval]o.s rnprcstav. U, inata', arn- 
nn.'i o s.i Stíi", i.ji lia carri': jt.kra o ' i- 
hrico í\íi espf':iii Vuniuuy^. 

)i 'Vomcai coiih.'timonfo ilo l.iJt.o o 1.- 
aulilelog-nto «l-jüraz qu's rociiiliou ao 

; x&ili'.-;?. us aiitoilJíi <la. ro;}Liynaiil9 CXíJIO 

f- AHV»3:ttt|«,-tiuiiU-m, á hüi&da tar- 
.■; (Io, o yo!'!ailo Jtao A!» Níi.ílniin, u. l!i', 
? lio 2.- h^tii!iiãü,[)cr(,<!fii atV');:.iiIo (juan 
ft.í.^ü Ku banhava lo rio Tieíè, proximu á 
, • bHfi»vHa (Ia LnjA. 

'I'oiiiou unnhoilimonti> do Jacto o air,;- 
rei Adriano do [Jasfro Arsuj-), «.■ sub- 
tlci'-iiadu ddfiuf}!,a circnniscrJii.-an. 

-^ n>nl'j!.í preso.'^, para o l\:o di .lanei- 
ro, o a'i.t-'.citi.'!") gal'ino Lw. Carles, 
TUIU) Huisútlio. <> *iU3. amaaia Oariiiíin 
Vii'jij'd '.'ardo.iijj'i'.jrr'.'s, anlor o cum- 
yV.^'.: li-; üm important.); roubo do joias 
j-.r.ii cailo lia cMade dj Oampos (í IÍO 
<;i'i* di!i;i<!iK-ia doti^ns ai-te huntem <;ii*- 
cuii.íi auciada ucii;ia. 

K\liiitua<;ílt> e uiitupsia.— Hoii- 
lem i',n iiiOiu-'lia, no Nc-rotorio   Muni- j 
cip::l da CoiiHCdavii'S rcaüzou so   a ex- , 
)íi:irci "ío o íJiitopsia no c&''aver   do d. j 
<>i;v ji-i t'a  Cohti Moreira,  .sorvindo do; 
porilo.s Lcsfio cxartiü o.s diK. ArcU-ir iIo } 

|v ^Cí-^VÜio o iit;nto Xavier do liarros.        í 
t'"'    No oa'iaver nada (oi   our^ontrudo   iln 
^  aitíimal a não serem os Kignacs oara- 

'^:f' i.alicos cia puirefafvã.0. 
1  -\s vísceras loram coilocadas em cm 

^'Jv&>.o contendo álcool, allm   tltí    serom 

(■"raiiLa, o    dr. 

:n;:is otx-orr 
pI'!.-JÍi,0 do   c 

íddadc 
d'.'ram 

> t<'iJt:rj^p!i.:j i do 
r. cii' ;•: d-í tiidicia íuve 
\tn::\u)oulo IIJ 'íjM.» nada 
'1 d; aiicrnial «pianto á 
/riiiiosy .Ici'iiiirii Piliriíra, 

íl í'.4.(!t':i ;.nil. 10a da-Mu-iia 
q'i'i aii;i'!;.-í p"-it:!d:-(-s s-rot'";]:- 
if'hai-. 

Tlieafroâ, Bãiis 
I'olj Dieiiii .11 

.. 0 !ia (Us  pi j.\mio m-2 .'   do iud í; 

ro^ lizar .se ■1   III s ■.• iheaí ro uma i.:s a 
'!■:; ear :.!ai c, pri.iiij'.iilA pid '1   r-" íaos^ 0 
il 1 fp'í 10, era i.eae.'ii .O uj itma í 
ntr ra paraivtiei. Cüni    . i. ■ua'1; ;vA';^ (■ 
do t;.- •raio D.-a 111 i Ul 0  td \ icení ^ >..( o le ■adu'j . i í.oona 0 didina fiííi 
't    ! c;; s  // an.j. d- líííiif G uma come- 
Ill . em ura ati.j. 

A L'oni;'anii;.- l-ij-dí.s.í da Motla que 
ítivítriavclmt ntij allraho ao t ii'^^anfu 
Th.iu'tro iiiint Aniví, yatisla'doria ccn- 
lícrroníia,    l**^oii  li^hliun o  VüüIO dra 

O dcsimpoübo, pnr !»art.j d-is aríisias 
'!a ro:npahida, ;l'.■,^ad^u i-I'inamL-nto, 
.■-"iiiu d'í jU.Hti'-a srJionfar o talcnia.so 
a.Ticr í.ardoKo da Moita, quu ccm-io^'uia 
dar ncvo vigor ao papel i!e Mnnin- 
''■'r.-n'^j. fDorec-?!! ID l •anno.') appla'isos 
no.s I rií:cípai'.s I^iirci do drama, tor 
uai;du < luüm iuna pc.a \.i aiili-ia ba.i- 
tar;t" iiji..; :.fi.sante aiiida,pL'Io .süupe^iidi- 
arf'd'jiio do ín!iTprPl3V'i'>- 

Os artisiafi inram vana.s vozea clia- 
raados á si:fMia. 

— Hojií :  :'.'' ou flonrn '■ (t'.oria. 

i M-iniuthÍMl 

;,in ii-i.l  il;i»iii Flitc^ Staln 

il.il,l.'nt< n htr ■li.iir    t ;in* 
.'.n nbcnailttdu   > 

! r IM:IC'(;íI'I : 

áulico   ^^l^>   ji.luilOS   i|1H!   lUl 

Mii-aiii. )i!\*«Mtn tioiitiiii o 

aniiivri.s.Tiio. Núo íIULMI-IHOH doixnr 

^!a^.'jal■ Ji upporluriiiludi' sria dirií.;ir 

:LU svi.iputliico i:ollcga bom <:i>nio jto 

. t.Mi r-»;"dhiilo corpo do rodacçàn, i\s 

MK.sas (oídiaes Hand.ic«*i.;s. i- 
\>i> r,..icio .h- S   Cir!. .. . 

*   liiifin i>.'>ii. — ('omplotuii    liont( I 

17 umio.s tio cxistfiicia o iio.sso   rtd- 

\Ví;A dii capiíjl, (.'trr-'in p't'listii 

mais aiiti;;'» d'»:; uctuuCH   uríjanis du 

impi'L'iisa ]>auÍÍ8t(i. 

1'oHeitftmo.s todo:; o.stos (.'ollopaM 

dos(jantlo-lIu-H «pio aludu por muito.s 

aunoK posaaiii festijãi OH uniiivcrsu- 

sjirios. . 

Do  C-t)-''(o fU CtiiVjHiias : 

«í/onv/o Puiilióítino — t'omploton 

aiilcdiontem ■!" ainion dr exisíoiicia 

o dociiiio da inipron.sa panrsta, noi/io 

(iioHado colli'ga Í.VJíTCíO l\. dl^fan". 

Mu8 Inctas eui prol da caii.sa pii- 

idicíi, do bctii c.'star da fiociclade 

brabiloint, couquislou o t'<,,)rÍ'iJ'(tn- 

llsttnio fiuliento Inj^ar, tendo doHdo 

ioii^Mi data, fie impo.^jlo iio coiicoito 

piililioo rpiü o acata couiO um dii.H 

mais brilhantes ri;-;:i!Ji.s do ])nl)lici 

dade. 

lieL'1 rctligido, iO])lito do imorina 

i^-'n-fi, corn esplendido serviço tele 

í;rap!iíoo do juiíü e do exterior, o 

piOfiado eulleg.i tom adquirido '^ran 

de eirculai'iio sondo rari.s.siuia u lo- 

ralidadií do l-lUado <.ijdo ellc nfio 

appavccc. 

Aos illuíjtrc.s collc^^us da valente 

toiltii panJi.síana en%huju>s as jimií; 

c.'rdiaeii l'olÍ'iia(;'ie:s. -■ 

Jj O /.> (}.j Xorn.iW\ do boMcalia : 

í '■ s /■■ -j l''-i'li^;'.i'i<'i. Coniplcíon 

antí! boKtiíni Íi; atina.': ãc <-xisír).('ia 

■> uosi-.o 'Uiiütre Cüiií'|.^a ('■■n-'.', }\.\i 
^t.s!nii.;. o uifiifl anti^'O <IOH jurnaoí 

'pio aetiialmonto ye puMieam Oüí S, 

Panlo. 
Para s.e   av;diiir a 

vioos    que    ií    causa 
prestado   o   distiueío 
f;unliecf:r a estima c o 
o cerram u população piin]i,4a. 

Nossas níVocluosafi ?.andac;<.(.-H no 
estiuiavíd roltofra a quem dvsejamo.s 
muitos iiunos de pro.Kpr-ridadc. " 

A no.-i.sa í-ympaUiiea colloffa A 
ImprfntM, de Mog.v-JIiriu), prestando 
uma homeiia:;em X n0o.«a iVdiia jKrio 
seu anniverHario, iranucrevcu fim sua 
fidi'^ao de lioiitem o nos:ío arti^'O 
editorial Ê<d>ro psto facto, í(entile:',a 
pela (piai nori eoulesHiunos extruniii- 
mento gratos. 

Uo  Cor.pio >hi yiiujiaro 

«(>-//■- ÍJ   Pai'./tSf.nii) 

:SODnj(.»,   ilc 

jxipular 
coUf^a   li 

apoio do 

ser- 

iem 

que 

rain roípiiíiia los il» «ecrolarl 
mia CR ««undalcs pa^^Amonton : 

1) < i;.; >> .;, u .IUíIü llomulo l>i» Ma^i ; 
lio •li:.'''i-iiil»,   A.!naiita<li4iii''rito, ao dr. 

I l'ra«i'^cj d'i 1'aula   l:%nios   úú   Aro 
j vedn. 

— A Sapi'iinloailon';!* ilo Obra."» I*'.i- 
' blican I'd auiort/ada a dci-imnilor a* xt- 

-'tuhtuí VLTb.i..t ; 
l»j ."'illí-íil. eom cüu.-ertüs no pro- 

i!i-,i i' roe-;ii.sini.' io -Io eali-Ainyiilo da 
Arei do «I'lirUI d*;  liufiihciros ; 

— |)i) l-''l-fbd. .'om a rcronstrutri^-ãc 
da poiilM do rio l*i-|Ui-te, na estrada d'* 
l.ftr..Mia a  Cni/<ipo ; 

— A .'^iiptifhiteiiduiKíla df Obras Pu- 
liüjas vai (;oML'odur ao crnproiteiro das 
obras do n c tirilritc^au da jtGuiu do riu 
.la<;iiary, na c^Urada do !'.ra;;ança a 
Soccnrfü, í.r. I.u:/ Xíll.tea, o praso do 
ir* dia.s para a eODclurjAo das niu.s- 
ma.s. 

— l''oi -so icilailo da s^v-rfítarla ila 
Kazeirli o crodito do (ÀS;;?,tj|oro »o dr. 
KraneiHcu dj I'auU liamos de Aziivo- 
dp, pj!j pa^iiiientü de djsp'izi-» i'iitas 
• m abri! titiinio com a.^t obras d> ilos- 
pieio do Alii-iiadoH, ti! .luquerv. 

— !''fi ÍM iororido '> r.'fpicrimeido er.i 
i\uc o director fio nmdoo cotutiiat do 
l'ari<iUora—KKSx .«adiciluu collücavfio du 
um lolophono 'pi-j poze.s;ie em commu- 
tti-ai.'ao aqurillo núcleo cotn a iVotjuo- 
.'ia do   .lái-upiraniía. 

— A Utípartii.íiú d-i a\guas i! Kxgottas 
vai providenciar no scnlido do scrom 
colloc&das, na Avpnlda da liitendon- 
cl9, próximo á oapoüa do S. .bj.1u, na 
Avenida Pauü .'ac na Alamoda Harfltoilo 
Limeira, proxnno á travessa Notli- 
mina, torneiras com chavo especial para 
o (Im do alimentar as pipa.s do l:Tiysv*o 
da em; reza do I.imper.'i Puhli.ia. 

— Küí «olieitada da soopf;tiria 'Io 
Iniuriop ü rurnoi-lmento do alf^unn tubos 
da lympha vaccinica, da roaiy rccon- 
lo p.repararfio, para serom enviados 
lio uucloo oulonial Campos Sallo», 

— \';LJ .ser aíí.-jintua combuslurea <Jo 
ga?. para iilurniíiaeio na rua ilo S 
Amaio n(^ ireclio com^rebcudido ciitro 
as riía.s .faeOr-uay o llijm.'iyli. 

Ileiiíom não houvo c.xtracto dc 
liioiito nas demais Hccretaria.s. 

0\pC- 

ULTIMA HORA 
 j^ 

mo, a.s 
E*oKte liiihuiiica ; 
Eliijr,  ioruiii iiotiüriiilos iimii^ 

SCtlí CIISO.sl  IIOt'(»H. 
Xi> liiiKpUal iii-jrrersiui iiiiiitru, 

oxUfiuilo iiciilo v. uu£e. 
ISolcfiui (Ifí lEdiiteiti : 
Kiitniriiia 7, oxlNtiiid» |! 1, do» 

<|uu«i4 S.{ ciu tratuiuuittu i- íi'l 
em <:oiivulef!<;eui;u. 

Dr Urrlim (vlCKmnliaiu ii nu- 
ticlii «](> Km te C-IIIKI» <1I> rei 
Alliertu í'rcilrrl»io, <!e   Na.vf, 

<'i>uii> <• Síilililii, « vellio ref, 
bn Heis ntfy.ís, Holli-ii di; iiin 
caiii'i'utilu    .julgado     incurável 
POIUS IIIClIiCON, 

O ar. Tuiuuia.s» Vllln coul'e- 
rciiciuu coui n sr, (jlimrppe Nii- 
rnce» sultre ii sitlltiidc que de- 
vorü uiauter doiiitc dn» buii- 
ciidiis fuutrarias du Caiuara. 

Ali;iiiis urRiini» dn iui;>r<<»!Hi 
pruK"»**!''!»"! uiuu Kess:li> luals 
a$;lluda do «|uc loj tulvcx a dn 
IiitsNad» li-ui.ilHtiiru, 

i'udu vez »e iiotn uicnus ten- 
iIciKda ú nihn.Mlu eutre UN »dtc 
rcs dus dlvcr.so.H piirlldos: dunx 
«leaders», na C'auiarii, u urof. 
<;nido Itaceelll, depnfudp pelo 
tcrCKiru collegio dcutii cupKnl, 
e o advogado Alle.ssaudr» I''or 
ll.s, eleito pelo collei;iu dc l»og 
KIU .Uirluto, provIneii>   "    " 

IMRIN, an 
Trlritraitlinin   da   IJabnía   dU 

iPiiiiu  <|u»   o   nuvu   uilulHturiu 
Irut uien'rldu aa iii*nir.-*l«roi-M 
dc Nyuipalhlia  <to ludoit on úur 
(Ido*. 

Ul'BKUil'.AIilrtl, 2H ■ 
ralleeaa o ar.  Carlua Nanaul. 

Ia, «ullKu prelVilt» luarltluiu. 
nt'eXOM-AIllHK. -JH 

O (overuo reaulrnu lliiuliufii- 
tn «uuvldnr o general ' 1'ablo 
Jllcoliorl parn ufoii|>nr n ttnai* 
■IM ;« lerrn. rui HiiHatltuIçAu ao 
l|eii><rnl .Vtitrlu Cuiupo*. 

O Kuiiural lllvoliori Itle^ra- 
plioii urrellnuitu o ruuvitu «an. 
iiiiuninudo n MIS partida, 

l-liii vlalu dixao, u Kuuorul Ju- 
lio Ituru eourereuuluii uu «Ciiitn 
itomida» ouui o Koueral .Uurln 
Ciiiiipoii, peüludo.llin pur CNMU 
ucenilfto «|ii« NO eiiuKervaiNP n» 
uiliilaterlo iil<> i|iie rruroaic o 
Uriieriil IClielirrl. 

O cuerul íllarlu ( nuipoa ron- 
(iiiiiia purlniilo, rum u puatu da 
Kiierra. 

IV.v  <   1 lITSvV 
1,II.VIIKK.<J, UH 

'rcIecraiiiiiiiiH elieuadiiN n PNti 
eapital, lio.|i>, priu iiiniiliA, de- 
pulH du Hnliid» doM Joriia»», na- 
NCKUrain <|iic » iiluilriiiiío Inkier, 
rii'j'iiioiir, Ni-rlameiKe euuipro- 
uii'Mldii euiii II Nu't roliiiiiiin noM 
orrciliiroM dc IVIiliu, endi KHI, 
V», dcvlilu noa «Nl'or<;oH dui iru- 
paM d? Miienorru, e retrocede pa- 
ru Tlen Twlii. 

04 relVi'lilo» tele(;raiiiiniiN ao 
ereHcentiiiu iiiie ê iiiun perlKoim 
itt eiitura. ciivliie i*ec|iieuuN eoii 
llnuenUi' nii'- AH alIiirnK do l'c- 
liliii, uitdco niiiii(-r,i do<ibuxer*» 
é    iiifuleiilavel.    urtsludi. pois, 
<|iie IIK uiif.'01-M lavam   vitlnr   Io 
;loi> uu rcciirhOM diapunlveiN pn. 
ra    tiilhtir «luaiito   iiutcH  » uu 
i^niciilu proureu dv»   da revolii 
■;ão,   u   «iiiu   aluila  paJer:i   dar 
■iiini» eiivlu.su catiipuiilia. 

.IlaiN liirilc onti'*N Irleitraui- 
niuM eliei;aruui qnu dcHmeiitoui 
coiiip>ctniiieut4! oH antcrlorea 
Holire 11 entrada das i'.trvuM in- 
tcriiaeloiiaeH eita I*ek(iii: u eu- 
luuiua do iilinlruutc Nrj'mour 
volta u 'ricu-TNln, HCIU haver 
liieailu nu «npKnl eliiuczn c iiâo 
tru7. uollela nl$;niua dns'legu- 
<;õrH e3ílriiiiffcJra.s. 

Outro boato que, lia «Han, 
tuiiihem eorrcii Hobrc u tuNtl- 
tiileíi» de mu Koveriio luilitur 
liiulex «in SliDuicnl. uftu tciu 
abnulutuiucutc riixitu de aer, 

NOVA-YOICK, 2S 
A Mltiiaçãu nil provlaelia de 

I'elehlll, uu Chiua. parece uie. 
Ihornr. 

Ou «buxerH» e ou NCUS partidn- 
rloH viiu abnndonuud» i> re|{lau 
uUS iiKorn oeciipadu. toiuaudo a 
direevjiu do ocHte. 

liiauKurou-.io a 24 do corrente, em 
rielio Ilorizont'1, iitn templo maçunico, 
bollo odilloio sito í rua Uio do Janei- 
ro, esquin.a da do Goytacazeíi, nons- 
tniido .'-.eb a direcção ilo sr. J. Ver- 
ilu.^H'n. 

O tompio, quo oboiloco .10 cstylo co- 
riiiliiio composto, comiiinAi,-íío arti-stica 
vordadciramcnto l^liz, está decorado 
com apurado .jD^to, rcal.;-iiiiIo beiia- 
nieulo 03 omblüina.s niuçuiiices. O to- 
cto r.ip.-esontaü lirmainento cinstellado, 
uol-.ndo-su rara lolioiiladu nas projicr- 
i,-ric.s do todo o ediliciii. 

I''iZ'3ram;io representar Iodas as lo- 
ji.s desta eapitúl  e a do   Moiro Veilio, 

mpireceuilo granilo   numero de ma- 
ti-i. 
I) .-a', deputado líapoao do Almeida 

produziu uma eloíiiieiite oravão muito 
appLiudida por toilas   as  poKsoa.s   pre- 
.ÇOÍltlíS. 

iranilü numero do trabalho» lun al 
lielaa iloa arrodari.*H, oudo a nltuai.'Su e 
oilromamonlu nra\o. A dlniribul.ío oi 
fleial doi* autioorrtf« hiuiedeioii já  
n.lTJiKj) pesaoaH. amiim di-lribiii Ui:— 
i;iii Iluiiibalia, l.lb^.'UKi-.PiiiiJab, Iffi.uOui 
iiriivlnuia» centrai'», l.niüiuOd: Ilurar, 
rt)i;üilUi AI.Tioro-MorwAf». I lOiOnO; ei 
lailua lio Kejpiiiawa, I>:I.:II>KI; India oeu- 
irai, 3Ud:OU ; oatado.i ia liironan do Uoni 
baliu, &KPI1111; llaroda, In.': KM; nrovlii 
uiia do noruoalo, 2:0ili>; osladoa IIUIíKU' 
naa de Punjab, iU:OHi; «ata toa ludi'raoa 
i-.'nlrii's, ;;i:Oiii; II v Inr .b 11, 1.'1: lUO; 
.\11'lrafita, P.MiilU; Ktahiiidr, li-iiora so; 
lloMüala, :):iUJ.» 

Oaxxaâà. 
I 'n ffíiiii'7 do Muiit.-nai. I.ivi   Ilre»- 

aoii, durt aeu 1 ÍO aiiiiuM, lei.te|.>u li i iliaH 
0 naaciiuenlo do nuu ipiadratío.iiiuo 
primeiro lllho. 

Da prlmolra miillior levo llrusaon 10 
fllli IN, 1^ doH qiiaes ^UIIMOK. A iio{;iiii- 
lU deu ho 11 o a t'^reelra II. I'!\isti*m 
aluda Iriiila o eiiicD lllliuii, viuti iloH 
ipiacH oa.sadiiN o IS ueliM tanibem eaiia- 
ib 8 l.evi nreasoii tem poli ao lodo 
lül fllhoH, iieius o blinetoB : 

.â lloxxiaxilaa 
U|i'iueipo   imperial alIuniSii,   dopula 

dii 1.11110 ilo servivo iiitütsr (iiio vai l'a- 
/i'r 110 1- re;;lmcnlo da cuarila, e imari 
1 h 1I0U1 nniio.f da riiiveraailldailo lio 
lloiiii. .Viúm disso, apruiiderá uma pru- 
11,-..io iuaut;al eoniii é do oatylo. 

Na lamill.. dos llulinhzullerii t traili- 
VÍio em liüiiia (pio tud.i.s es priaeip.js 
i.lli-müe.i iliivftm naber Iraballur jinr 
hiian profiilaH niAu.i. Ora, i-omo (iiii- 
iliernio II, antes do ser inip'.'radur. 
apríi.dcu o rlU'do do i. pijírnpbo, 11 
priiicipo imperi.xl te^íui' iiesse ponta aa 
pi-indas do pac. 

I'otn fympaibtca tradição data doi^ü- 
culo ,\VII, ip.aiido era moda copiar l'i 
il.j o quo Irradiava da I'ram.a ; n Alio 
nuiilis, como ai aabe, copiava nu mo 
da^ fraiici'zas o i.l clie^íoii a ii.il i-Micia 
daH llii.orla.s do Kousicau. 

O pliile.iapIio tteiii broiiâe maudiui en- 
sinar ftü sou il<i,l'e a profl.s'io d.: mai-- 
eciieíro. A nobrfza o a liurj;uezia Iraii- 
i;i-ziü exclu;r.im-su il.ii tliein-las de 
llüiiMOíiu, o Imiiaudu l.'iiz XVi, (pio 
em Versalhes lialia nina ollieina do 
serrallieiro. tendo alii esse moiiarcha 
pros.ipJaH do ser um luin arli.ita 110 
fe'cuero, quasi todo.'j os cnntcmporaiicoa 
aprenderam uma prelh.são manual. 

Caso li (lun mudos ernlí;i'adus derjm 
í;rai,*as a Deus por terem cr.iis.-i^^rrido 
oa seus ocloa da vida do corto a co- 
idiccor a arto do torneiro, do rinzeia- 
ilor, o a ail'iiatari.1. li.sf.o viveram, 
mata tarde, durante o.s tri.-.tc3 e dolo- 
rosos annos do eiiiio. 

NileeOlltlva'. 

il..\ri>»,  I 
I lli.o dlW^■| 
,W   M l.pJUl 

111 

III ■il.icii 
lonipo.    .\ .111 

lord IluliiMi 

^iiea., 

.irtiil) i> 
iitira 

■e.seiearailliu..-n 
,0, di'flruiiiilii a 
1 Indo »■) iiiii 

ti'i mtiiias iiu 
i..-ii;ÍL-i   eklral" 

ll.,lli     leesll.il. 

Ui 

A guefra anglo-boer 

MÂL4 DD EXTERIOR 

O piiuoipo Alberto da lieigica, llllio 
do3 condes di PMan.lrcs, vai ea-sar-s.i 
com a ilu.-incza Ir.abcl da Baviera. lii' 
ollicial a inticia; o rei da BelRiei o os 
coailei (\a P'laudrefj deram o preciso 
consuutinieuto, e a cerimonia deve rea 
lizar-.so em breve. 

Ksle co[iS'>rcio tem como nns prelú- 
dios um idyllio do amor. O príncipe Al- 
berto viu a noiva, lia ilous annos, cm 
Vieiuin, lle.indo capiivo da sua beliôza, 
gravi e simpiisidade. o,iiieha:f.ííicjns 
avri- rnmoiir : ambos sentiram o iii 
íU.io serio desso S'.'nlimunto quo Idz 
dobrar os corjeíloj iloá reis como um 
dos mai.s liumildoa subdítos. O pao do 
princijie, ao t-jr conhecimento da pai- 
xão que dominava o llilio, iiüo so op- 
póz. A oondessa de MAudrj.s chegou 
alè  a ex-jlamíir : 

— O que Siiliroludo mo torna leliz 
à que meus íilhos t'jm podido casar-ao 
seíjundo a   eseolha do seus corações I 

O principo .\lberto lem a patent) de 
major do regimento do granadciros. K' 
um mocotão Icuro, de physionomia 
meiga o atlrahonle. Oi homcna ado 
ram no porque 03 Irata com a maior 
ailabitidado sem sombra de soberania. 
Para os olliciaes do seu regimento i 
um verdadeiro (-amarada. O IVituro rei 
da Bélgica é uai príncipe verdadeira- 
mente popular om toda a Bélgica. 

O .íilutíiarj •'■        JB. 
Klu .llirluto, provlnvic  liJ^cji-ii--.    _    _._.—.     ,_^ 
«l«,    cou.,ltlulra...^-i.O     lE* .B^TJT^-i^. 

dn e.»trc.-ic-Ísâ.O.- JWj^í.R 

Iioiitojn 
Cuniiil," 

annoa 

■ '~. ji     mala     uin 
B;^jXl O,' ci>u«   elciuontos 

..lá esquerda. 

.1^ FOLHETIM 

\ O kcliarel cfi!  ijJI-T. O mer- 
_,*'tei.dü .-Jd,   í. ir.elhMT 

,   -w-íio oorrrr   dos nogcfio'- ' 
tora continua o c.uimadora   .nmnnnn 

CoDSorvüii-.';o sompro    ,\il|AHá|iljá 
Uo, quo abriu com -       W»!"""""- 
sobre LoBilre- _ 

pf.ndi 011, é   neecsíario .''--   -"Ovimento 
par.a o tlicutro f--^ 

" UU)-- 'i-'»!"»! íopastado constaram mui. 
Ics negócios cm differentes laia.i- 1 
 -.vT    talento I 

A O.maru   3v--;;„    „r^o   tcnlio  nc \ 
'•"'". lèna demais, uie disse elle. 

Lemliro me dc to ter ouvido algumas 
antar    romunza'i    dinuto   do 

ICO 

■17 
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.1.1111111»•■«njn..^—!USe.'J!S^" (,„ ,|urrcu o contra almirante Vc 

de cxiateneiii. o rlgot, jíi rciVirmado. 

Io corrente pu- 
blica o seguinte tolcgramma,   enviado 
pelo vice rei da India :   

«Além da crise do ahmontiçlo, ma- 
niliatou-so também «gora o choíera iim 
Bombaim, o a -situai-'io do povo 1! mmto 
deuloravoi. Como 03 trabalhos pararam 
om muitas obras importantes, o gover- 
no autorizou que   se   encetassem   uro 

Km 1'returlu 
Xo dia .31 do main, rompeu de re- 

pento grande agitavão em Pretoria, 
porquo constou que o presideuto havia 
dado ordem para obter, por melo do 
requiziijão, todo o ouro om barra que 
houvesse nos bincos; o que, & moia- 
nello, um commando espoclal iria fazer 
por meio dum í-iiítí easa colhelt.i. 

Assim Cjuo tal lhes constou ca direeto- 
ros di;s dilTorentes bancos reuniram se 
em consellio, resolvendo íniorniar o juiz 
o o turgomoalro da cidade de que, se 
tal aitentado so reolizasso, c.i b.iiic.n.i 
saberLim opiórlhu a resistência i.rina- 
da. Toda essa iioilii, o;) nicsmos iiur- 
(jhci-s improvisaram gu.1rd.t3, qu 1 llca- 
rain do atalaia em defeza doa ostabe- 
lecimentos principaes do credito lia ci- 
dade. 

Kstudu comparativo 
Ila mais de 200 di.ts que a guerra 

anglo-transvaaiiaiia comoveu o todos 
porguiilam ouaudo acabará. 

Coiisideraila iles Io o cometo eomo 
um.a il&a mais memoravria i\o K'.eiilo, 
será iiiücripta no luturo como urna d.is 
mai.s prol-jugad.i.s-. 

N'5ü deixará de ter lntero;>su compa- 
rar a durai'io da campanha aclual 
com a d.as maiores guerras do «ccido. 

K guerra liispaiio-americiua foi no- 
tável pela Rua rapidez, pois que eomo - 
vaudo no dia ?ii de abril do l.'ili.S, ter- 
minou no dia !fii do julho du mi>.smo 
anno, quer dizer, antes do terem de- 
corrido três mczop. 

A guerra cliino-juponcza durou ouzo 
mczes, do 25 do julho de lí^PJ a 17 de 
abril do 1S9D. 

A guerra franco ailoraâ de 187.) a 
1871 durou 10 meze.s, a guerra russo- 
turea cnza mezcs o a campanha da Cri- 
miix dona annos. 

A guerra da soces.-i.lo foi quasi a 
maior da ucguuda metaii'i do sociilo, 
porque começou uo dia l:i do rbiil de 
isiji e a paz aiciias se concluiu no dia 
i''' dü maio do ISiJj. 

I'm pacideo insular cscreío em um 
doa nossos collegas londrinos a respeito 
da coincidência das guerras e dos ecli- 
pses do sol : 

« No dia 28 do maio do anno do r.sr, 
aites do Jesus Christo, durante um ecli- 
pse total do sol, dou-so uma grande 
batalha entre os JUdas o l.ydios o a 
paz lez-se no mesmo dia. 

No dia 28 do maio do PJOÜ haverá 
também um eclipso do sei, o o corrts- 
pondeato citado exprimo o desejo do 
vor as hostilidades terminadas nesse 
mesmo dia.» 

A Invasão 
NSo ha duvida que, virtuiimenli', ! 

guerra terminou. Oradas principjimcn 
to á  esmagadora superioiidado nurmi 

..U.3- suai.       .--    0..1 itobcrti, con- 
I seguiu, illia dia, ilosenliar grande? mci- 
' vlmeutos cnvolvcnlea, que   Iroplacavel- 

monto obrigaram a bater em   rolirada 
a poqnena resist-^neia oboer». 

Duronto a.s ultimas semanas o exer- 
cito ingloznão 60 bateu: limitt.u-ao sim- 
plesmente a mareliar. Afinal, a infon- 
teria, admiravelmento bem trcnada, 
desembaraçada, além disso, pela Bcio- 
ceSo da fadiga, dcs elementos mais Ira- 

moi ir. 
U :; 1 

o retl^. 
tro íii.! 
Vl.s.-.l 
Acei'i'hCeiilA 
lia. proeeieiií 

OH, l.-r   loii-in   nurJias 
euii uiii i'^"" I'liiiipl'i"- 

,\ nil! Il.t d.is iii.tr.-.i.ts 
in.iil.i-malieainoiii'1 p''!»" 
au niínniu baipo, Pjr.tili 
Ire.s. ,    „    , 

A pihsagíiii d) > »»1 
diiis (I'luloi nu lU'inuu 
po.sli""S   e.■,lrale^■l,'^s il) 
ile-.eoiK.TlarAm li.'«lo  P';nl'i V'   ',   1 
muniu   os .1. i"r.» que, cmn 1." '  "'' 
ineiis apiinas, 1..1 |.ie,.»rai jm pirl re 
»l«iir ao .■.•ii.-ral II iiiillloii. 

Kstii pciielriiii, i-uiii I It'll \ a 1  "'"" 
ratl. em :''dü ine/passa.Io, p'lu > >" 
de \un.|.'.ljiil.-ui. .Mis,    um p "■'<•■" 
ton,   roeeliiaiu   os .luem» I'l'iinu'i'Ui .1 
.ill do   ipio a íiil.iiilerll   inililad.1   Uu 
eiroiicl lleiir(,ei.iii a .yei.inaiir\ •, ílr»- 
i'1'siara tanunuii o  Vaul  eiii \i 
dr 11. 

l(oreo:us lUil.iu no   verem 
.seu ll 'lleu evpl.T.l ',    01 
r.iiii.si',.loi'Ois 'liiiujs b.'i 
jiiiilii ás 11) ii.ts il'i i-arví 
peiilo d' ViTi'i'iiijUHk'. I 
ceiji.r.ir   C11)  blip liner 
iierl' do \ .inl. mun i p 
gi   i de primir.» iiriliiu, 
ptl.'U),     !.•    sabelllis,     peli»     iMili. ias 1 
|..'l-;,iap!e.'i.i,   i|'.'-'   os   '.."'>   luerani 
de reeuif. ,    ,     , 

I III 'Ija 1- ^'Li.tmmas cllioiaesde h pi 
UloiierlN. I \|'e.|lilo de  Vureelii;;ln;:,  a.'. 

d 1 íil.ijii.  ili/ o H-.'L'il.lile ; 
«.\Ina II..SI i o rw \ .ul e.sla   min i-i. 

I';tianiCH   arimpadi-s  na   MI» nim-i,-iii 
iioil".  A v.sivuarda, q :"    India   air.i 
vrs ad" I' r.o hoiileui, 1 liepou   a   ti 11: 

I po lie iaipi ilir a ile.struieáe   dia !ill 'ILÍ 
ras, !).;■. il'i:. I   margens. AjieMia   lue 

■ s  I  ri ioN e iilll t.\lr..via.|e, 
ier»l lladeli Pi.wili .Miieimil me 
liel.iiineiiM dt l:iilii lirni eu- 
,.v.-jv.) o Mal l.in^', 011.le as pro- 
..ln-/-in)   .ii;ora   r.-guUii.i :i;i.\ 

pie a arliüi.iiia eaiia.li..- 
I.-   da   lieira.  ahiaiü.o 1 a 

eoluiiiiia 1'iumiuer com   incrível   rapi- 
dez. 

I',.i f.jilo prisi,moiro peles   ti-j'rs, em 
II-iloroii, uui leiieide, que n.ra sl.i per 
m tivü dl) siT\ii;o tel.'(.;rapliieu, o iiílio 
r.-tva qu.'£s nossas Irep.is titdiam prii 
ilsoriameiil.) ^e relirado da regi.le.» 

0 triunipho de Ueberls |ioilii i.i ro 
piiur Fe oiimpieie, e i.em nada lui a 
ef;."rar em 1 .'.".'.Meneia por parle dos 
Itci'rs, pjiices, e inanoliran Io alisolub-t- 
n)i'nto sem eolie.'-.lo nenliuuia. i '-ni-is 
generaoa, eomo D. \vi;t, se eiieari-e;;.im 
per sua couta e risco do negociar a 
paz. 

.Vlais uma vez 'urd lleberís cunipriu 
a sua pren.cMsa : cciictair.eiilo nu dia 
lio annivcrsano da rainha \'icloria, a 
extrema vaiiguiivla do seu exercito 
transpoz, ju-uo de Pary, a linha do rio 
Vaal, abandonada pelos l':if'rs, 

ICslo vau de Pary, está situado K» 
míllias a cesto da via ferre* ilo hioeni- 
fonteiü a .iehannerburg ; estahtleco a 
iigaçiü da estrídt entro lletlliron, no 
Orange, com Potcliei-drooni, no Traiii- 
voal. Portanto, por meio deile, teve a 
Chiquerda do exercito de P.eberls o pxsaii 
seguro para a iiiv.is.\o do TraiiaVa-'i. 
.\ü mesmo t.mpo. os eselareociliircH do 
centro eliegaram lego a Viljoorisdrilt, 
que ê o grado vau ito camiiiiio de lllo 
enilentoin a Johaiin.'.sburg. 

1 i;i 1 equcno corpo do federado.s 
ameaçava ainda a direita dcs inglezes, 
do iaiio do lleiibron, qui os Itoprs re- 
tomaram ; man, atiln a creírceide de.s- 
.iggroííaeio dos /;o')•>', iiuo eon.sliliiiii 
est.; facto p.ira cs ingiezes iimaanieKi;a 
lie impnrt,in-jia. A cavallaria e a iiilau. 
ti'ria montaiia de l-Veueh íiVüiie.ram 
resoltitami ide,   ciiecraiido a Ktipíivcr, 

II milhas .111 sul do' Jehaunesburi;. 
Aqui, os hQpr.-i resistiram, org.'.iii;:ali- 

do rapiib-imento uma ex'.ensa liiilia de 
ib reaa.dirigidi piiu con.iu?.nilaiilo l.eu'i- 
ner, com arlülierii Creus I. Ccndi.^.leii- 
so reidild»niente, do parto a parle, du 
ranto todo o dia. Ao cntarilceer, os 
1'ocrs, prestes a serem oiivolvides, ti- 
veram quo retri eeder. 

ü gúiicral P'r.'iDli tinlia pa^isado e 
Vaal 110 v.iu do l.iudique. \i nersejiii 
v5o das fjrvas íii/.-c.v, em i\lip-river, 
ainda a sua cav.xliari.i i. z sallar iim.-i 
pont.', na cauda da rela;;ii.Ari!a í-uer, 
estando quas! a termos il.i' lhe siiri,ro- 
hender o combeio. Oj loci-s salarí.in-sc 
a tempo. 

Loteria da  <'npi(al Federá 
Siiinerua dua piomIuN dft lotaria 0^ 
bi Ia tiontom ; 

riiiMiuii DB l^.JOOlbUO a  .VJ|t> 
:..'uii      i4:xo|ouo 
1'VIM          IU>Ju|UO 
'.'1'it        .       kjutoai 
..'.1      .      'JJtÜOUO 

  '.'.««IXU 
         '.'«loij 
.... lUIUIU 
.... lujiiuj 
.... lUJIUJ 
.. .       luiyia) 

..   .       |iii»j») 
..IM» 
frlOUU 

  fil»..iXl 
         dotoj 
         íutuuo 

ti»»! 
  tÜlXII 
         biiuno 

doioo 
         notou 
         uitm 
.... 'OIOUl 
....       Miaiu 
  MlfOII 
  liUV<iO 
  M4(iuu 
  fAIflUU 
  liUIIUI 
  llO«W 
        oityxt 

10 .1 . 
L'U'-.l . 

•-•.•pl 
lui;.. 
bill . 
1   T'JI 
'. L: 

1 l.lí 
I ■ ; 

APPnüXlUAÇÕBS 
4ll»3( 

Urxrnaa 

i-*.'..  Cl    ucnara»   ttrmlaadol 

■jlúd   Oi   nuiaaroí   tcroilualoi   001   41 

HCCRCLOGÍA 
|-\.ilceeii liontoin, ás (1 hora.*! da 

i!i\ 'j anJi;.'))   iiejíoelanto dfísta 
sr.  Heidii Mir.jiieH P&uporlo, iriiiA 
f.r. .l.'.iiiiuu Mrtf ph's Pauperlo *  _, 
do dtj M'. dl'. .Iü.';íI.! lilack" Scorrar 

O (1,1. ii-i) realiza HJ hoje, sabl 
i.-rc-IrM. As 1 ii'irasila tar.lc, do I'li 
Arf.Ui ;t.' ri. "'. 1. 

.N.lü 111 eLiiviiiS r.*ipociac«. 

LOTEVí«AS 

Loteria Rspcranç.!—Resumo dou 
promios da 7,S.> loteri.H, extrahida hon- 
tem : 

40.3113 
155.7 
4S1Í)2 
:jlil7.s 
lli.sri 

fjill 
P."!'! 

3ÍIÍ77 
4M31 

1P.'ÜI.1(J5IIUO 

Z.'iiüi)íi.w;) 
1:(.'U;)IèOII.J 

•1 0,í;UOO 
20t)|OOU 
auu.fuiii) 
lOUitOOO 
lUO.tinio 
ioo$oco 
lUJSOiiO 

rrcniloa de iíOíOOO 
1120U   21540   32!I1:í   DSla.",   .3'J7-,iO   4 1' 

I>remlu.s dc ;iO§0UO 
1328 lü4.S-í íiLSòO ;IS153 
ülSli 15tíi7 HJIiií .tilll 
um l.i'.81.S V.ini 488M 

II HO       18028       ;í7íI22 

ApproxiuinçõcM 
4 1.367 o 4Ò3«) lüOiOOO 
1&520 o 15528 buJuOO 

nezcnaa 
4'J3Cd a l')370 í::t:^An 
155-^1 a I.55:H    ..   ,.fg.tfgf:::~ 

B'   !• -«^ "*'"" 
-■-   .■-" "centena-* 

4Ü301 a lilOO r,$uoO 
15ÕU1 a lõilOO 5$UüO 

Todos os números termhmlos em 'J 
lém 50.Í0Ü0, 

Todos 03 números termiuailos cm 
têm I0$000. 

Todos os números terminados cm 
lím 2S000. 

Todos os numoros  terminados  cm 
icm 18000. 

S.'io uos-,os represo'iitaiites no Inlj 
lio Kstailo os niKv.os amigos sra". 

.iuierieo .triizillcnse.— KnANdJ 
OK rm.r.i."   PKNTKADO. 

.\lllia|>oli.s. — p'l.uRU.STINO     Kaij 
111.KV. 

Anipuro,—Jo.tQi.iM  I.0UKKIR0. 
Ararnqaiira.—Jii.sK UEUMNII. 

.\rarnf».—-Jos£ DI;E.SO Mos'rEiRO.i^ 

.Vtihaia.—JuÃo Kunio 
Bai'lry—TIIKOTUMO NBORãO. 
KalatiteN. — .MAJOR   ARISTIDES ' 

AUANTKS MAiiqrEa 
lloKi .SueeeHSo—CAPITXO JO3I!5 

Dono u.i Sii.VA 
lloliieutú.—.!oÃi> Sn.TA. 
ISriigaaçu.—M.iNi.Ki. U111F.1R11. 
Krota.i.—ABTUUK NAPO. SàO DIAÉ 

ALMEIDA      ( 
(lananal,-    iNCF.nn JUNIO». 
Hanrd.—JOAQUIM LOUHSNçO BAP 

CKIIS. 

t'.^Jn^li.—TENEM-E UAI'HAEI, Entíl 
Vi TA. 

1'anani'a. — Arii\NAsiii   MiuiiEt. 
''.\M \iti; 

fusa Krnnc». — MAJOR Joio Uxn 
1.0 CiNrni 

t'ainpiuas.—MAJüR dAiiniEi, ni 1 
VAIHC. 

•Jniupu AIcKrc.—CA 111,03 ACCIOI.T 
Cerqticiru «'ciar. MASUEI, DBUMOK 

t'ravlnlioH.—LUIZ COSVA 
t'apivary. — .SAI.VAIHIH   DO.MI.HA 

i'ii!.r;iiu. ^ 
(Cordeiro—JoÃo CAI.TOSO I.A FARINA. 

líeieuIvaiS...   Aurora.   Nnito   do ■ 
I'antuiio.—JusE P'sniiEiRA UR CAB- ' 
VAI.110 

»»us tli'rregox.—LiNDoifiiij BAIIOO'^ 
SA  Dlí CA.MAUIIII. 

n.vpIrUu Santn du IMuhul,—OLYM- • 
_l'lll SfllRA    NKOIIA. ,1 

Fusliin.—JOAQUIM KoDBioLis DO Al 
RAI, 

Franca—HAJOR GODOKBEDO DK CAí-' 
TRO 

OlIUrcIlr.   — ClNCl.NATO    CA.N'DIDO  DB 
CASTRO. 

Ilhn «rnnde.—ANTCMO JOSíIDí AL- 
MEIDA   VIANNA. 

Itapetiniug;»—JCSB   CARI.OS MCIBA 
Itupira.—COSTA A CoMi'. 
U:irarí. — Joíii: DE S.UK.V CiMAnao. 
ttiiveravn.— TEMENVE-CORONEL JõA- 

()j,lM   ÜENELICrO  DO  AMARAI. 
Htí.—PORCINO DE CAMARIIU COUTO 
(taiey—JOSé P. CERQUEIIA 
.labutlcabal. — JOSE'   MARQUSS  bk 

SuUSA " 
Jardinopolis. — JOAQUIM   DK SODSA 

PuiiruaAi,. 

JFabli, S. Joa« dn Bocaina o Ila- 
uliarão.—UAi-rr.io ANTONIO  ALTJM 
DE OLIVEIRA SERP.-S 

Jiiudiahy.—LUIZ MARTINS CRUZ 
Jaqiicry' (VSÍla).'"~SLZÊI,"RÍDÔ FAÍ-ÍI 

QUNDE3 Vjl 

Lavriultus   da   Faxinu. - MAjo«|f 
AMANTINU PURlJUlM DE  ALMEIDA -f 

Leme.—ANTONIO DA SILVA ABBADB    * 

MaVmó"VÍu,*JÍ''''S^'^i!^'^J«*''W'^ 
■^i*-' '-o r Uu mmm^m^*^' '\ 

miicirus.—DR. DEOCLECIANO PEQADOJ 
-tlosy das Cruitcs.—ADVOGADO JoioT 

DAITISTA D03 SA^T03 CARDOSO. 
itlocy-mlrlni.—OAI-ITãO  JOXO ANTU- 

NES DE  l.IMA 
itiuiltc Alegre—SEIIASTIãO   JOSB DB 

CARVALHO CASTRO. 
ISupornusa.—CAHITãO EVABISTO MA- 

CHADO NETTO } 
Óleo (Fregtieiin.)—NicoLAU   ENIAS; 
Fnrnliybuna.—CAPITIO JUTKNAL ;>BT 

PAULA MADUREIRA. 

} 

nascido para 
prin- 
licriip. 

i-ipveebí ntio tinha 
4,ul,^a consas mais altas; flz.me prin 
m,,n • limos vezes sou , . ^. 
™o,uo ontias nm príncipe el.ristao. 
?or hto á doves ter entendido ajie 
íepresento comedi.ts. Desempenho 
ó^prímeiioa papeia, É cs.o   o   men 

VIZ.CS 
eoKimcndador . eu mio estava menos 
encantado do ipie tUc coma doçnra 
c com n força da tna voz : cão ha 
canário qno tenUa uma garganta 
mais bella do ipio u t.-.a. 

_ 1'OíB <■ possivel, Êielamei.rindo, 
que o meu canto te tenha feito tanta 
impressão .' (ino diriaa então se luc 
tiveases visto dançar! Eatou con 
vencida <ine licaiias oinda mais 
satisfeito com os passos   do 

Isso não ■' 
emprcgn- 

— Ijnviao mnito, lhe repliquei, 
nnc ó'renàinicnto dos tens prinei- 
?".i„. .„ia linstante conaideravel. 

vér tantas vantagens, tantas (loturas, 
tantos prazeres na vida eomien, fez- 
me tontas instâncias para eu tomar 
o partido do thcatro, i|ue acabou 
por me convencer. 

Apesar do meu marido mo ter 
inspirado alguma confiança com oh 
louvores excessivos que me tinha 
dado, ainda assim foi tremendo que, 
no dia seguinte, 1110 apresentei na 
hospedaria dos cômicos, -onde toda 
a com]mnliia, curiosa iioi me vêr, 
não deixou de fl« reunir. Aa mu 
Ihere-í, entre ns riuues havia algumas 
bastante bonitas, cxaminarom-mc 
com uma attenção critica o aclia- 
rnm-rae mais defeitca do quo eu 

aoB 

•^ídos seja bastante cona.aeravei. | 
^ ..Y: verdade, respondeu, 'i«e <^ 
„„ tanto eiiguo, a não   ser  quando 

nitoTWi»" jj^ possamoí-    Por 
cidades   por   °^^^     componhio 

f Crí"t^°t« earbelecida... desde a 

Stenrt.5^>m»^™ •«"■""'^fS' 
.'bomcn™ ôistinctoa   V^^-^Z. 

• "lenti. o^ 1*1»' '^""."IJO 
Dspoiii do   nien   mando 

aa-im g ' 

l «ndo^ ^Frmnci»ç•.^ at<en^^»«^|'7„^,^t„^oni a noticia q»e «oe   de.|plaii.«8 como qce a porlta. 

tinlm   e   aos   homens    pareci    mais 1 palav ra, cada nm dou as provaB qtie 
amável do quo o ero cflectivamcnte.  ponde do que eu era uma boa acqni; 

Trocámos   do   porte   a   parte mil   sição para a  companhia, e nella fni 
cnmprimcntoe, o ropartiram-.^e abra   recebido   por   eonsentimenlo nnani 
ee«   c beijos   como   so   fossemos os   me,   do mesmo modo que bartholo 
melhore» amigos do mundo. Depois   meu, o qual,   sem contradicção, era 
diaso vein a questão   de  saber quol  um beUissimo   actor, 
o í'4uero   de papeis   de   que çn me      Não   peneáraos  niaia   um e outro 
incumbiria. sinão cm nos prepararmos paro  ap 

< Meus scnhorcf, disse  então meu  parecer em (•< ena, o quo não (Icixovo 
marido, minha mnllier couta c dança   lie   ser   embaraçoFo   para   nós   que 

Cieio que com estes  nos achávamos desprovidos dc tudo. 

meus 
que com B minha vox. 
possivel ! disse roo elle, com surpre- 
zft Ah! minha rainha, por quem 6s, 
fazeme a fineza do executor diante 
dc mim nlgnns pnfisos, pavit eu ver 
dc que  modo  te   desempenlms  dei 
les.» 

Dancei immcdiatamentc   uma   sit 
r.ibanda para o contenUr, o   qno faz 
do um rocdo que o arrebatou.  cMr 

I nha      querida     mulher,   exclamou, 
(•lie    lio    cice^io    do     sen    entliu 
f-iasmo,    que    tliesonro    que é para j com perfeição 
mim   ser casado 
dois talentos   que 
chamar minas 
liii». Tratcnica. . . - 1       , 
valer    amanhã vou reunir 03   ccini-1 conheço   paro 
roH   e    apretentar te   á   c«panhiii; irgenu'J. ha de fer por 

'   - nr» capaz de ■ V cnri 1 tholomtn   dc   Mortcro, o   qual lhes 
Icoititica qnc bo   dc   fazer delia, cm 

Pêlo   minha   pr.rte,   nccrcsccnton j scia   mazes, uma   couiediantc   excel 
cUc   não tenho mais do   que   aprc-• Ifnte > 

'ar me a CSãB gente para wr re        Cone.,......™  
.-èíiido iioT ella.    Conhecem   da  re 1 fosso ccmo Bartholcnien   dizia. 
votação Bartholcmcn de  Slortcro. e 1 havia do   «crvir   de grande  auxilio 

nha voz, vão vi'r ngoro como minha 
mulher ainda sabo rnelhor deliciar os 
olhos do que os ouvidos.» 

Kffeetivamento, depois do eu tor 
dançado, a companhia festejou me 
com uma salva de palmas geral, c 
não so cançava dc me fazer cumpri- 
mentos. 

Ahi eslii, dizia um, como so deve 
dançar.—Isso, exclamou outro, á qne 
pe chamam passos! <^no nobreza ! 
(^uo naturalidade !-Ah! ladrão! di»- 
se, baixo, um cômico a meu marido, 
dando-lhe unia palmadinha no hom- 
bro, onde foste pescar uma mulher 
dessas .' C,lue chuveiro do pistolas 
que   te   vai cahir em caso I > Numa 

mestre ISav- 

I cotEo uma 

tido muitas diíliculdadea para noa 
pormos em estado de nOo Cntrcar 
mus,   si eu não   tivesse o diaracnto 

publico, quo cm toda o poito «5 ávi- 
do de novidades, acndiu cm clmuma 
ao tliealro o ficou muito contente 
com meu marido, que desempenhou 
o papel de Ricardo. 

Emquanto a mim, que fazia a per 
r sonogem do uma tccadoro de musica 

no primeiro octo, ainda niol mio tinha 
feito ouvir a minha voz logij a 
sala resoou com a bulho dos applau- 
sos do toda o OEScmbléo. Fui oindo 
melhor recebido no terceiro acto, 
que acabava por uma danço, yne 
palmos ! Que furor 1 Não posso dizer 
te até quo ponto agradei aos cspo 
ctodoies, que ficaram nmo lioro in 
teiro, depois do espcctoculo, o falar 
do meu merecimento- 

1'na diziam que eu cantava moliior 
do que dançava ; ontios punham os 
meus passo» acima do minho voz ; c 
o que todos admirovom era vêrem-mo 
reunir dons talentos que tão rorus 
vezes 80 encontrom juntos. Houve 
também mnilos que ficnrom impres 
sionsdos com o minha bellezo, e en 
tre estes, algons formoram o plano 
de se relacionarem commigo. 

No   seguuda   representação    que 
demos   flo   mesmo   comedia,  houve 

•ande  enchente, e, como cs- 
.horo de mim, contei e dancei 
do qne da primeira vez. NSo 
a, na cidade, cm outra cousa 

(ine cao fosse o actriz novo. •Ju fo 
Lra víir nqnelle prodígio 7 •   diziam 
uns    nos outros. Os fldalgCH grana- 

Estelcsperavo-mo pnra me falar do 
passagem, nos corredores, o dizer-mo 
qualquer couso lisongeira ; oquelle 
OBorevio mo todos os dias cartas amá- 
veis o queria alimentar commigo um 
amor romanesco, julgando, tolomon 
te chegar por osso mudo aos seus 
fills ; outro, liualmento, mostrando 
mais porioio, induzia uma velho 00 
mediante, sua amiga, o convidar mo 

quo so osti mobilando acliialmento, 
por sua ordem, uma bella casa que 
mandou alugar paro ti, o duzentos 
passos do nosso hospedaria.» 

Nflo fiz sinao rir eoiu e.ssas pala' 
vras, por nSo poder imaginar ipio 
elle as tivesse pronunciado a serio 
Todavia, uílo brincava. 

•Dir to oi mais, continuou elle, 
quo havemos de    ter um cozinheiro. 

dc dom Gregorio, mas, por felicidade, I dinos começaram solicitar a«   mi 

{icar hem contente»   c«a   o  i>ois qno tinham uma- 1 

vend 
y^jyrie 
txinita 

ntinidade do 
minha    acquifdção.    Quando   px-s*i I peça»    com   musica  e    bailoiloa,   oa 

. ,.  Ivit Co-dova, ocdo o tua bcilez» me   quaca não   podiam  representar   por 
ter 111»      "voUav» ett tie Sewilha,   onde   caiuu dc n.ín tarem nciu uma cantora 

'dançarina. 
'a a i&to, fif.cram-iue cou 
do acabei, deram-me ap 

oia do meti '"i»''^'' "l,i^ icttvo voUav» ett de S«»ilha, onde cana» dc n.io 
gabaao a f.-Ucida<le -J*!""^*: íioi.a i„iIh»<lo três a..n.,s, c ahi ea- nem uras dai 
B ,1c frtanada. proí*»,?" PV? jario brilhando ainda, «i nao tivéffc | tm «cguid 
onentar o numero _<ltll»»' ^ L:ao ohiigado « dt^-arpaiccer   btus-itar, e  quanJ 

BÚnha 
eomo 

probíMo- NOT»   ej 
nio    anconbar*» f 

tinha-o ainda. Vcndcmel o, e demos 
dentai me a esso gente para wr re I     Concordaram todcs cm  que. si eu Idinlieiio   por conta   a  alfaiates qoe 
Rcnrur mi- o y»-» b-;    ,   f ^       _ 1, «...u^i,—«   .i;,;..   lhes 1 noa fizeram, paro cada um, -.im tato 

de thcatro tão riro eoino elegante. 
Tende, finalmente, chegado o dm 

dn nossa ettréa, os crmicoi, sempre 
promptca a npioveit.ir oecasião para 
o reclamo, não deixaram .^capar 
Cita. 

AnnunciareiB noa   coro   elojdo   ao 
publico,   num   cartaz onde nc dizia 
que  dou.   iiicomparavei*'   figurantes 

sei     • l«so   ainda' nio "é   nada,  meus   Ti-cemcliegadt>s de   (iranada  appare 
eenhorea   ezclamon men marido eu    eeriau no riitnix Aa Allrmnnhn, peça 

■    tie d. Joio   de   lUttoa Frfgoio. O 

rim do qne o»   CiCns   credorts 

iclü mnío P»««        -       n.. _-.l™íiSte^nC«n«n   w»»»*»   í*»-aeÍttoria*m'ado por onvlr  louvar a «d 

nbas  boa»   graça» por meio de pre 
gentes. Todas os manhãs en rccelin, 
to meu toueador, olgnmaa joios que 
me mandavam sem mo dizer d onde 
Im»   vez   '.ra um relógio dt ouro, 
„„tra8   ^n',^°ll".  ^« Pnm«%ça"dô   maía.Tüm fidalgo do quarenta' 
bnnco» ; outra» nujda. »™" P^*" ".       ,  .mando muito e de toda  a 
algna. estofo rico ou entilo nro» con    nos,  luau ^      _ 
dí^ehei» do luvax. de rendas, do 
BwS» de «edo e do fita». 

Ü3 cavalheiro» qoc- üc maniiavan' 
estes pequenos presentes aem «« re- 
velarem, díiitro em pouco declara 
ram ae o começaram a peraegn",»* 

para uma ceio em casa delia, onde um ajudante do cozinheiro e um 
cUe não deixava do se encontrar. I bicho do cozinha, quo serio pagos 
Mas nenhum destoa opoixouadoB ti-1 por oquelle fidalgo o que, sem ngen- 
rnva juros do capital qne dejpcndia. te ter obrigaçSo do so prcoccnpar 
Além de mo tornar mais vaidoso á com o menor cuidado, farão toda a 
medido que mo via mais opplaudido despesa da coso c nos porão uma 
polo publico, meu marido, o quem mesa do seis tollieres. 
eu nada occnltavo, exliortovo-me in- Ilfiii, não to quer incommodar. 
cessantemento n não dor atteação NSo teueionacoUocar .junto de ti nina 
siuáo o um millionorio ou o qualquer ducnu, ilara vigiar as tnaa ncçõia n 
grande fidalgo. [para to observar, sabo araar com lias ■ 

X'orccia que elle estava presentin    tante delicadeza para nflo manifcst;)r 
do o bôa fortuna quo mo    esperavo.   uma desconfiança quo nito deixa  de 

ser odioso, apesar de so   não terno- 
ulium desejo de a enganar. 

Prcz»rse-ha de ganhar atua fide- 
lidade pelas attcnções que lio de ter 
comtigo. 7fi'»j, sem prejuízo dos pre- 
sentes que lias de receber delle to- 
dos oa (lias. terásumaboucarrnagcm, 
cujos cavollos liSo do ser suatenta- 
doB nas suaa eavallariças e na qual 
lias de ir jiara o llieafro, com grande 
ferro das tna.s collcg.x^, que ti'-ni de 
ir dc pé, ou, quando muito, em car- 
ruagera de olngnel.» 

— í^iiera t) ouvisse, disse eu a 
ISartleilomeii, havia dc acreditar que 
não íicariaa zangado ai cn porres 
pondcssc lí.t attcnções do li.lalgo de 
quem me estás falando. —K teri-tni 
razão de o acredit.ir, me rcspouden 
elle , pola, no fundo, gostaria maia 
(|ne tives.sea nm sniautc tão rico e 
tio nobre do que si te viaso tolo 

«na, mente preueenpuda com um eomíco 
ou cotü r.1,1 aufcr Kim, repito, fica 
ria content saimo com isso. íji pen- 
Hossc de o itr* maneira, era apupado 
por   todon   oã   iüÂfítlcMi   da eompa 

Ò conile de Cantillona veiu  a   tlra- 
noda. 

Apenas oUi chegou, quiz ir ver a 
comedia pelo bem que lhe jdissernm 
da companhia e de mim cm particu- 
lar. 

NesBO noito eu entravo na^ peça. 
Cantava, mas nao dançava. No cn- 
trctonto, nSo precisei moi» do que 
da miuha voz para conqnietor nqnel- 
le rico senhor: foi o qno liortholo- 
men mo fez sober dona dias depoi». 
tSobcs, mo disso elle, quo enleasto 
nas tuas cedçina o conde do Cantilla 
na; nSo podias orronjar amante de 
mòior utiiidodc para ti junta a cem 
mil escudos do renda uma maneira 
nobre de o» gastar. 

K tao generoso qne principia, se- 
gundo me disseram, por enriquecer 
nm» amante antes do   lhe   fnlar;    no 

pessoa muito agradável.» 
—Como sabe», jicrguntei eu» men 

marido, que o conde de < antillana 
está apaixon.tdo {lor luimPCi^a í»àO 
talvez apenas porque o desejo».— 
Nio, nio, respondea ma elle. onvi o 

uhia. 
Neste ponto  tont.i o mer. «erio 

Foi ^tiç a <i<i*n TCDçeria oa o^in*- < 
*•-*'»  ——' r   , 1'     fc       j.   |-.M«#    v<nm'.*   u   uicit acuo 
da $on ptopna Voçc»; e Ja   Ia   digolcoí»o u o minha virtade •« tivMae 

fortificado ua comedia, o dirigi aspo- 
rna censuras a meu marido por ser 
elie o próprio a induzir-mo li accei- 
tnção de umas relações illicitaa. Mas 
elle zombou dos meus escrúpulos e 
disse-nio, para os afastai, que uma 
actriz que tinha apenas um amante 
de cada vez estava no mesmo pó do 
bom juizo com aa outras mulheres 
qiu) não tinham nenhum. 

«Desse modo, disso eu rindo a 
Barthüloracu, escolho, portanto, para 
miin o conde do Cantillana, que til 
de tão boa vontade rae propões, o 
ratiíieo com o meu consentimento 
o tratado dc olliança qne fizeste 
com oUc.» 

Embora pareecsso quo eu nâo 
pronnneiara estas palavras Boriamen- 
te, meu inmido não (Icixon de a» 
tomar no pé do letra- Assegurou ao 
condo <pto en estava na di:,po8Íção 
que elle desejava; o quo agradon 
tonto a esto senhor qne me enviou 
joiaa no valor dc dez mil escudo», 
pedindo-ino licença para vir visitar- 
mo ú minha hü8|)edario, cm qnanto 
en não fosse morar poro a minha 
cosa nova. Üeccbi, portanto, a sua 
visita, nio podendo decentemente 
dispens.ir-me delia depois do ter 
acceitndo os anas joias. 1'ma manhí, 
quando eu estava a> meu toueador, 
chegou ello introduzido por Uartho- 
lomeu, o qual para nos deixar em 
completa Iibcrdado, ao oclipson -am 
momento depois, como marido nne 
percebe ns conveniência». 

«iliuha senhora, me dias« o conde 
do Cantillanii, não Iho pcürei det- 
culpa por vir inJiacrctiüicnto apre- 
seatar lhe a» minhas homenagon» 
neste momento. Soi perfeitamente 
qno seria mal aproveitar o mítl tem- 
po ai tal hora escolhes.ae para ver 
a maior parte da» sua» cotiegaai 
mas, crnqnaufo a si, formosisaim» 
Fnincisca, náo p,\de haver oecasião 
em qno acja mai» tcmivel do qno 
nesit.» Depois dam cumprimento 
tfto lisongciro, espraion-se em dis- 
curso qoo o nfotn menoa. 

(0.a/ÍK«<i) 
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I,'... .Kl. I.ri/. i>K Oi.ivKi 

Ilio i»nrd<».—Vi- 

VsTi; CORONEL   nRASI 

iM'iiiilMC l>u DIA !.'* ni jiNu 
líE   \'M) 

Abriu nu roíicorrciicU   |iiili'.: 
ft rccoiistrucyjlo liou {>uiiti:hweii r\lhU'i. 
iRil nu rtlraiu pri \iiiia k liou   I'luliul 
r.iii 1'M.iiiilij m clir.\* urvtJm I'ln  
Ir.;;';;, ■..;'. 

Si'lictlju-KO : 
ilü V r.ri.'Uri" il» AiiriciilliirA A irüo- 

. rai;ilo ilH   al;í'iii» coiiibiiHli-roH   il.i \^ir 
i lia iiiiv iroiiii-irt lio  |ioiUu   ila   Santa 

 loío   í-as.! ilii Mls'Ti.'onlia ; 
—il 1 illn-iüur lio .S"rvii,o Sanitário o 

cono'.rlo il> latrina ilo prvillo ii. 11 ila 
lailt'lra ilo i:arn]u. 

l)ccUrou-iio ao clii'i'i <lo iiollcla 
oni resposta ilo ciliclo n. ^M, ilo 21 

lio corronto, qun nio i xihtii ii\ i'rolel- 
liira lormo ili' ri'.«piins.i!i li'liil- psra a 
prlilii'f.i.ao lio jnrnil ii»llAiio«MUi:ria« ; 

—fill riíSiio.lA lio üliioio n. U», lUi \i 
lio oorniiilii, ipo iiniw.rl.im oni lUiDDU 
o» I'slra'.CH ci:i'a!Íciiai|i:.H |ii.r MsciKau 
to l''rui:rii(i'o cm unia iilaiita Ironloira 
lio II. Ill lia rua ilt l.'bcrilailo ii cm 
l-Htiio i'i> lUranos caiisAilim |icr iloiriin- 
jos  Simulo 110 ii'ailil   lia arvoro UB 

miierlii ilu Noua Seuhora ilo O 
Duteriuioarain Bu  o» AUKUintu..! pana 

nimitoa : 
ilil'ou, » l.ui/ ilii Soiiaa, pi'lo foruo- 

(.'iinmioii liiüuH au conliurlu ilu Araçi ; 
—zr.»■/!■, a 1101:1:0 I'.'iiiul, pela rnn- 

ttriici,&o lio iiaMuion rm turro nua muni 
ciiiaD» lioutolroa ao i:uiiillorio ila Con- 1 
•olacio : 
- I1'<i0irj, ao mosmo, polon acrvii.o» 

csociilailua na rua Pnlroao ; 
—«♦.'I'll, a Kgbto liiuo, liiiporlançla 

liipilila ilii mn cavallo ilo nua proprlc 
ilailo k'vailo i prai.a cm :.'.! ilu ilociii 
liro lio Mimo paHKailo ; 

-1/1(01)0, a 1'aupciiu A Cump , polo 
forncclmonlo ilo oLjoclc» ilo uApuilioiilu 
mn niti ■ iilllmo ; 

—SlIíOWI, ao Conrio /'.ui'iiiiiti", pô- 
las piil''lcai,'i>a icita» 110 nil.' ilo abril 
ultimo ; 

—Ciitotxi. a IC-nchlo ll-lnl.o, pelo rim 
ccrlo lio   ilcz   lerro»   ilu   marcar vau 

"'_rd'KraBCl.oo roílatulla, . Oa»pa 
rlaii Iriiiãoa A Comp-. «obro linpoalo» 
-Âílm .0 o lançamento oonio propf.. 

Kroilerlco u Tlioaouro; ,      , 
_il« Kraiiclico Ku'»»"); , ,.|,,,„ 1 

Marili.» do Araulo. Bf'^;'°i° .'^^uêi 
V. A- Moiilolro, AnWulo "•,""*',';'._ 
; Atronau Capi'"ulo, «obro liiipoUoa- 
Canci.ll.<-«. f. laii';»'»""'" •,-,teviiii K.» 

i-LTt.rs.rpo^nii-''''»'' 
lialxà lio uogo.lo.-Sln». ilopol"  'l- 1'» 

,bf«'   |»ruli»rr« I 

,.HAÍ.i.l.HH  "«""' I 

fw. Loeb & Comp ! 
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KavUuIu Aauerlruu» 
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Abro ao » •■■-■■    ■ .„,>./.,1 
i„„v,,..i.».iia^.<-r^r:,:sT«oi 

iliroi''or j 

ilaa U lU itiaiib» 
laiilaa ruabrem ai' 

111 11*"; M- 1 ■■*'•"'■• 
Uircilur. 

purio <lo .stiTiialo,   A rua 
1:í(I, oiiilo .oriiMieonirailoo. 

i, 2    lUlarilo.    A» 

1,0 lUa ■-' il" J"»'"- 

Chirles HU & 

Cu«ii|'«n''l» "' 
i/iiNio: 

«nml»»'"»"  «••   * 
lu u 

fua do BosürioJ 

I ii,<.i.> mitii.iA   "•*[ 
.I'liuaUoUe ..i»r«"j 

•——♦• 1 
fqfó  liruií 

K«|iilal ealó jm l| 
.uMim ii-of "» ^,',''''»' 
Vci.il-; I." a l»-"! " . 
l-olinic» a M".i",aii | 

gu'1»'» quanto 4 *•'» '■ 
^1 

Nlatrioaria Dutra 

I Kl" »f iiipre «rutiil»/»» 

«SI» de leBl"»"»- 

KKHI 

«loniu   K<a* 

-Manionlio o iÍo»'raót;o »";«f'.í^ 
prova docnin í.nur^:iõ ^cuiinonti'ali 
i.brl.i aiiten deirto cxorclclo, 

■■a» i . . 
—lliS'iO.^Oi, a .liilio Mil lii-li, Importân- 

cia ilnpoailaila para ijaraiiiir a conaor 
vai.io do cali,amciilo ila ma U. \ eri 
iliina ; 

-WiiiOi), a Vlcenlo Gra/io. Imporlar. 
cia lio   Imposto pago   em ii ilo   »'>'" 
iiUliiu); ,.   , 

-iM'.llO, a Manuel Duarto 1'aulicco, 
nela Cl imti iicvlo ilu uma caiia ilo IICK- 
carua i- lalo melallito im Irciilo ao 
proilio 11. II'J lia rua -J.". ilu   Marjo ; 

—r.Oii ,')0Ü, a   .liciiui'S Vli;icr, tiicüou- 
rciro ilaSccIoilailo 1'iulcHura ilos Ani 
mae«, Imporlaiiela ila 8uhveiii;ao vota 
lia 4 mesma, o oorrcspoinloiilo ao mc7. 
vcuclilo cm li', do corrente ; 

Unlila 

lo i:slailo, quo '1"''J"'='".Í'" "„,,o CClltO 1 

Í%,?''?,'r^ScH"e'rr.r:felr'iio:r..a 
lio í>ão llonto II. 3i-C. 

r CASA DE EUPHST MOS\ 

SOBllB PKSllOllKS 

IT-ao.   .   .   •   ««"•"" 
jiii-OJ rcilus'■''''' 

Eliaslllias 
Ifiua José Bonifacio, n. 
I H. fAUM» 

36^ 

r.uc.d..d;;,-..;;;;-;íi-- 

•"■Mii'ld'      erilila, voi.llo   i   ItiiprCHa 
;r''a"o<,,rmais'.Hia  prova   real. 

"I'l'^i"»' al.Miila, iliirtililo   duN   me»» 

a» /'i/íiíus n-.iKi/iimsu 
raf   li"  incsm') 
,",-,,   aboiso lio   Kei": 

•"co^ilsldéro  »er   oni   acrvko, prosia-lo 
^S:rSc^';.^'»^n^í^í'n.«?aKiío! 
'"'"^'^"'MA"i'"A"jVsnsAS,MEtu.v 

irlriiu lOcoiilicciiU) 

riaa- 

por 
lúin» I 

(11 ilr. II-ill- 

. Ami i/;/.'í IV'' 
lli-in/uiiiiaim.   u a 

iluvo   a miiil"> 

O 
Ti 
!■< 

ia 

Cd 

«5   5 

r-( 

Um-' 
1. 4, 

*■ <'iildtt«i 

UlKAl,   I'-»AI-lt,   í-     »»   ''■ 
ir.-.t..s avii»»   cuiim a «yij 

l.nallMV;.-    , trlIV.lto"'").   " 

,;"„;;-';"iar';,-";'íi.;boi".» 

lp^:;:^a^/iVi.arro.rrian.,o,.n. 
fiiipeillr Oi baMci «^^, J,'-'"^,,..  „ 

Pedro impei 
iiif-;ri'.iar- u - >- 

11.-o o H-ir,ai I'.oA 
, roprwi'l.. Le..-.o». A "^M'^'i. 

SmliOB, ni« 

Poço» D<:AII>AíI- 

v- ilôtcíia de S.Paulo 
CSS.a) 

4o t oooSíoo 
:;ctr---. c-jci» 
; Vlü jri.uo 

OíT.-V.l-iiH 
U,rjllcii«'ln<«e Augo 
Hficl-l'':"""*"- 

ji., s Soa'rou   Caluli.V, 

\u(illi-»vn»    dn   a<-tliinl«t«» 
com u prtiAU de :I0 (Hun 

O doutor -Iiii" Thamiz   do   Mello 
Alvoi, ju'.7. d» 1 » vara commer- 
cial do^la clilado do  Sio Paulo, 
etc 
Faço «ah;;r aoi quo  o   proionto 1 bjbta, lorrada,   ccr 

Pnlcilura Municipal ^"""S,'., yji ordinária 
Uo orJora do dr. preleilo do mii^ „„ ordem da dlroolnrla do novo 

■   "",'"'■ convoco o» ura. acolnn'»"»   *, " 
 n o art. -o-i s 1-" <io   Cü.IIKO, u„|rem sa om »»»';"'¥'*,? «0"'" 
loi rocoiliiilo ao doponllo municipal, ,|||„fia no dl» 7 do julho P'"""° 
i ruailoOazoniotrou. K.-l-A, ""',* futuro, 4 1 bora   da  tarde, no i« 

cm V&LLE 

do 
!,,i.^   comarca   ''"•^^■|-^1|"^;;~;,;'J/,Í;|1--,,„-1^        livç:   r'»to,''eiiconlraila cm   ahahi 

:-.l!i'.r .    , 
(|U-)  l-ji declara 

únu-reiaulo   desta 
"..'.V.M'nl  l'i:rrono, uor tJi 

rum, 
Pau 

5, llO 
jal7.o 

>i 

n, quo por partu da Companhia 
UIIHIA do   Vias   I-'orreis  o   l-'lu- 

vlac»   mo lol ilirli,i'la a pnl!-,-5o ilo 
tüor no^ululu ;    I'.imo. ar. ilr. juii 
,1-1 direito da 1-* vara coramcrola!. 
ülz a Companhia Paulista do \ ias 
Korroas o Kluviao», com «lido nos- 

?   1"" „.!;,'«ri,' I ta caoltal, quo t.!udo foito aos nub- 
'■"• '"r '„"o cartorÒ   «Ôrli*orc«'.í.is aoviio» de sua ultima 

'""'•.."í.ííí    E    eml!i.-,Jo conV.t.) paia realizarem a 

ti.ii:,-rlmenlo do Pa- 1 
I Alberto, c lundada | 
i,i:.-aiv.ento 

largo do 
,^   „„., , aflm   do 

ooliòclincnlo  do Balan- 

(UO nil») 
03 abai'.o aHslgnados, P'OP''?.'*," 1 

5%,iaSjápos«uomnmerosa l>am 
-í-itad: 

lu   iluaa 

.-ii V'" Lsto   escreve. 2 ■   3.a, i.í, 5.», S.'   o   7.»   entra- 
das do cipítai, aconlccou quo nlo 

... ,„,   .   .._-           I ucmiirsm 4» chamadas os trs- ac- 
:,.i ,u;uadü n;'_ loK-y..'!"   ei„ulsta.s coulísule. üi IWa junta, 

! i-o coiibuclmunto 
, ,oi   lavrar çsto eili- 

dircllo se iuigar ao reinrido ani- 
mal, liara no praio do 1» nof.a''> 
retiral-o; Iludo oslc, seri^ vomln o 
om iiasta publica, sabhado, -U do 
eorrmite, ao meio-dia, 4 rua a 
do Marco, em Ireuto   ao Morcailo, 
para paüaraento do  multa o mais 
dospcr.as. 

<.-»,/? "è..?.„"rS'rss"ll iiabllita 

approhondlda polo fiscal Arthur da   tomarem o""""''"""""   "-.„„o iloWeanuiua 
sliva Macuoo,   4   rua   Bar&o    do        „ ^g„^^a relativa»   »o anuo 110 | (osqum» 
l.adarlo. „ 118'-''-'- .   ,    1    ,i„ loon Cliamo,   iiorlanto,   a quem coiji      g_ p^ulo, 2í do luiibo do IJW. 

■-•' -' n  Uocaijuva Juntar^ 
Ooronlo. 

;. •.rii!;i:?il.> liel.í. Impren- 

f/c^'?ir;i;iír^.-?eãlSoocaso..o 
'i-víui Tiatr..c.:nt'8 ráts 
* liu d-) lC-.tailo, dovlila- 
'il 7.1.ias.    SAila maiB HO 

úm c« 

 „   . dil.'.l.   do   quo 
\i,to:.l-i    Martins   !'<■- 

,j.) o íRiTovl conlor- 
S ' 1'cilro.  Vri iln junlio 

,. rrivio, .luíoiiio Aí'11-- 

♦íõlntofcTanto bJTMÍI»» 
a rospons^hilidallo 

1   dê   c:i:iW0i|iOi)O. 
3011,1o o caso do art. :n  Io rcgula- 
raonlo n.   431   do IS'Jl,    requer a 

I supjilioanto a v. cxa. qu-i sú illRno 
' mandar lavrar edital, quo seri pu- 

blicado d07, V070'i, durante um moí 

irptulo, 23 do junho do IWD. „„OTI(I  O   mVD 

 i^ictoe.v^WcTi'BN^   .   -^-^-_^,„..,^,^,^do 
Iniiiustu predlot 

Kaco publico par* eonheolra-jn o 
-lijii lntcr-K.iailo.5, quo do;da dal» 
»tó 30 i!u junho proximo vindouro, 
por '.si a recoScdorl» so fará a ar 
rociiUeiio   sem   multa   da   quoU 

, inanulacturadi. aqui, ma» »■ 
'""s^^tóCdojuiihodoPm- 

I MagalMes 

AuBonDiable 
BB A UIUEITA, 47 » *» 

S. PAULO 

CalMdoCorrelo.462.TtUiihone,*6 

(CASA ytn.DADA %H li") 

.  Importação directa 

CAI- "-H^"!:?!"'-.Síri ?íli^.^-i« n-èna o 's. P-'° '" 

Casa íüao Fisè])ader 
.....odlre^M^aSKK^^^on.uo.o 

Rua de São João, 1? 
EO. frcnU «» mcrcudlnUu 

les-maiita, cacbc-ne; 
meia, luva» e molas 

T^_    B,—A casa 
1 qualquer encómm 

v1rííj.^^?r.i^.'"--^- 

do Via(;ruí 

1.3   inalor    clrculaçUolourrosp-iudoulo do 1.» flomealro do 
* .^ • .     _     ...» .'      ,;_l    .In   An,.m,iÍA      OTOf. noa iornaes -     -- , 

desta capital, nolinoando   ao.i 
moados acclenistas   par»,   doutro 

es .t -santo».     M""'^ — ~~ ^ 

«èyé  o Classificaaôr 

AO GO 
  , o^a 15 do Novembro, 56-.Í. 

=:rírrEu;.opr°llEspecialidíí(Í8 em morins. flanellas 
IZTfíTi^Ãt^T e artiaes de csmisans 

Cf.ti- o ir. lis ucncroí! Tl*T>-«»».^ 

iluslo pra7.o, virem real ízar na sedo 

■po-lo 
■o «b   1.^ súci;ão do   Tlio 
a.iul-iiiil. ■.li,TÍ>:o as;.ií;nad-i, 
, lii^T •^^•.•id^ls qu.;. at" •," 

•)-i. I   m-r.-cada. ,1 li.occ& do 
1:3 ir.ii.utiü ilJ Vi.-is*"; s"- 

.h ai)>ii;ii-nto do lu •(- "'> 
■.iiiiin» q';i! i-Jiíarcni d-iitro 
;r.) aciina meocionailo. l'.-ití» 
■hn s.'o Piilii-.i oiil<;ailo«. mu- 
.-o.-K, lirrcu.s em aberto, 
.1!, Lic. uir 
,!) o |.ri/.) po:il-TSo os con- 
-it-M o iliT.eiMiio o inco 

drrcquerohlu, laiíio do S. llento, 
1:1 as referidas ontraiUs o juros 
dà mora, quJ lorcm devidos, noa 
lormoa lío art. 57 dos o-dAtu'»»''» 
Comp.Lnl.ia, Mib pena de, çor sua 
cout,í e rlsjo, serem as acenos \ei^- 
Xsemleiíi.para^osllnsdodi- 
roilo. D- n A. [lülo u.» eíIi-;io. k. 
K ti. S. Paul.), 2.=; do acosto de 
1,1599. Antonio Vrailo, pr,"'!'""»»''j; 
direotoritt. (listava solla-l»)- ";'" 
cujapctK-ao'iU-l o despacho seiíuin- 
In • A l). ao íi-° ollloio. biin. b. 
Paulo 23-3-9J.-Alves ; em.vlr- 
tiirilooue lol assim distribuída' 

-     üllieio.   S.   Paulo. 

imposto prcMal do corroute   exor- 
dcío do 1900.   ,    „     ,      .    „.,, 

Uccobedoria do Rendai da Oapl- 
Ul. l.» do maio do 1900. 

' ü admlnmtrador, 
A. Pereira de Queiro». 

&   do 

rS?4oUg»""'»  '^■"'- 
A. Ai-aujo. 

wãÁumt 

rilia il-i 10 
SBCçSO il'i 

li S.  I'aulo 

F. A. 

Thesouro Munici 
2í   do junho do 

O Cliefw. 
; (iliocira  i'ii/iO. 

!i£li'Ui'';ão do. piisseio 
onlom   '!:)   -'ir.   ilr.   iirofoUo, 
.loocM,vl;t.i Kodulpho Morci- 
iiauricN a fazer construir  o 
M, em  ii-'ul" do   lerreuo   do | 
;'!-i)|irioiliilo 4 rua Cavallieiro, 
ii lia   r;i,-i    llrifíAileifo   "'* 
o, ilciilro   do prezo do   trinta 
coiil.-.ilos ilcí.la data, sob po- 

1 ser tal   Bcrvii;o   íeit)    pe a 
:!:,! com direito salvo   a   esta 

:tí lio lucsnu) ei ladão a ln>- 
;tii quo d-^üpen-leii-    o   mais 

i>por conto p-l)    trabalho   do | 
i:i::i'-,io o cobranva,   nos    li 
miirt. 13 do reg.   do   1»   de 
inWí 18 15. 
Sítçlo lio Policia o Ilyglono da 
'rtidWTi lio Município do SSo 
Viu, í; do junho d.. VMM. 

O director, 
Álvaro liamos. 

Ffclio de   terreno 
D.)(rJom do sr. dr. prelollo, 

Siviiij o cidadão dr. AKrodo bl- 
kiiMliar a muro o torrono do 
a propncilado 4 rua Pedroso 
líiimo ao 11. 2, dentro do prazo 
tíj iiiii, contados desta data, 
sppiia lio ser tal sorviço leito 

m i:íi:iari com direito "» ^'" * 
li lis liav.-r do mosmo cidadão 
1 apjrtiiicia quo despender c 
Sa viiim por conto polo traba- 
k il.i tlicalizaçilo o cobrança, 
>a lírmus I\õ art. 13 do reg. "O 
li lo abril Ilu 189íi. 
Mcçio lio Policia o Hyfiicn^ d» 

l.ileitiira ilo Município do oao 
'iilo, 20 lio junho do 1900. 

O director, 
Almro navios. 

Ornara Municipal 
fe oídem ilu sr. dr. Prffelto fa- 

li ,iul)'.ií:(i ijue, pelo prazo do oito 
4i>, a contar da pres.in'o data, so 
i!U aborta a concorrência paf* 
W.)nhtriici;5o dos pontllhOca n* e» 
IMi do Matadouro. , 

1) lucamunto, n» importância <"• 
ifej|i53,S, ,! demais papei» »cn»["' 
»i ilisüosiçSo dos interessaiios 
iascc.;ii) do Obra», nasta sooro- 
""ia, ondi íor-lhos &o pf»"'*™' 
Wo» 08 esclarocimentoa do que 
"raccrein. .     „„,„ 

"-» propostas, convenienlemonio 
HIada». il-verio, acoropanbadaf 
'» recihn lio pagamonto do impos- 
0 municipal do omproUeiro, con- 

I*.' 1 nom.i do flador idunoo q"e 
•e rtsB0T,s»bilÍ7.e pela fiel cjocuçao 
lio coLtracto o ser cutretiue», oro 
«"a l-.c!iaila o lacrada, nesta se 
«etária, «té o dia 4 do julho p- ' 
^ 11 hor,ai< e aberta-» no di» '"• 
"«Hiato 4s mesmas horas.     . 

S:crei.a.ia r.or.'l da i-'o'%f'l 
■to Município do S5o Paulo, -" "^ 
i»iilio do 1900. .    ,„ O soorotario. 

I'enriqw. Coelho 

9 S ?: ;í .-^ -3 ^ -í • »> -^ 

''i *■ "' »■'. ^ i ò ó ^ ■? 

*f..'h^ 

AO (•ommi:'.rcio 
03 abaixo as.siKiiados cnmuui 

,-im ai.s seus committontes o Ire 
LMiezos que mudaram o seu arma 
zcm de : 
Ci.miuissfie» e eonalRuaç-oc» 
lia rua Brigadeiro Tobias n. n, 
i-ara 

A lueKUia riii» u. «•> 
..oiiiiJ aguardam a conlinuoçiío das 
nrilcus lias pessoas "oin quem   .|.i 
m nS.      r.'laí'-es    commerciaes, 
alsiincomodaiiuellas   quosc     11- 
laiarcm    lionral os com    as   suas 
t.ovas ordens as   quaes   Í5arai.lem 
; ,,0 cumiirirão   com a  maior   sc- 
riedado e prompUdao. 

S   Paulo, 2'.> do junho do \MJ. 
nomes Pimaild .( Coinp-, 

Coinra^s^arios__ 

BwcTüõT-omrnercio 
c Indu-tria de bTn 
Paulo. 

Tran-.ferenelas de accões 
Kacopublicoquododia   29   de 

Telcgronimii» s «05IAB» 
O.VIXA   POSTAL,   m 

BlodeJan<!)7òlanho28S00 
AVISO TSLKOUAPniCO 1 

Prefot   correntes do   cafi 
pon 11 7.1 LOS 

T»n» «       II * SOO » 1* * •]**** 

ÍSSÍum      8*000 1» 10 $000 
Mercado calmo 

ÍÇ !ri':làiÜl-62   'iSsaa'dV familiar 

cisca nosl,^«sldonto^4^n^| 

vrncionida-sidc qualquer traball.o \ 
do agulha,   bordado   «"   ^::^í't°' 

=^l^.S'«-^io«P- 
ornai. Ua na vllrlno dcsto joi  

Tarobem b o- lona ua sua rcsnlon- 
cia, das 9 4a 3 horas. 

rato 

Invenção  moQermssmia 
■...ento o mais pr..lic.o  ornais .rai-ldo 

v: ineonles1avrr..._^:.^r^ ^.'ebivar U.K, 

ba- 
,0 irchivar cUro,iidoí;lea.uento o em or- 

e artigo 
Grande e  pAud llqmdaçiU} 

At<" t- ;. l;;,,lf:il<i.-->   t5«Wol)lBS  íJl» 

parellio p'-ra ooil .-    . ^"'^^ 
aesqúc7íiapei3 de valor. ele-, ole. lím íi;SX;iia!'?^.;mo,dos,  cartas, lacturas 

^^nii^^:Tmhoclmentos « ^i;'^^^;'^^^,?^^» ,lòro do Kcooiieclda 
O «•l>>'=»«n«'"'"'; I''^ ';.;"^VÒVrcspcndeuoias commeroiao», 1 

'''•'^''".IVri'nAitT n"r-gl. ''èm t^odo"os% 'le   cas:.s   e 
ncccssarlaineni) LUI.U. b . . . 

era 
0010- 

p»r»  baldoaçKo  om  S. Panlo : 
Dlrl'dr conhoolinontoa e aviso» a 

BRAGA, ^UÍ1ES& COMP. 
Caixa 504 

8. P AU l-0__ 

TMuMcM 

3, Rua do Ro-sario, 
S. I'All.O 

23 

,-so do : 

U. .^lurin TRCIIIII"» •■■«»«"'" 
l-'raiii;» 
Carlos Carneiro do 

Barres o Azevedo, ua 
, qualidado do to.--lameu- 
• loiro da finada d. Mo- 

ri» Jaíliitli» I;e«- 
viira rrauv», lar4 
celebrar no (lia 30 do 
corrente, sabhado, 43 

S 1,2 horas da manhS, na egreja 
,v 's Senhora do Uosario, des^a 
.'SuHal uma missa, em lnlcm;ao ,,»pit.ai, um* i,„ojro anmver- 

Esla asoiieia  oceup.i 
t;«UoSaça« de P''»»"",,'", -or lloo, do c.ommcreio o du qualqi-or 

outro ramo. ,.„   1.. 
ilyjiotlie»-»» Ml"-" «^s»"' ^" 

ronos, chácaras, ele. ..ilorefl Anteclnneí»!'» si-nro Naiorca 
o oícroI;?.èS do penhor junto aos 
bancos. 

inl" ruiu.;úrH commoreiaes e 
privadas. , ,-. 
^ Clasunteuto- com dote ati. 
100 contos  do ruis, ou mais. 

I'rucura do parentes o do pos 

""•Sv.dufçf.ca o«opla do üuai- 
quer trabalho cm todas as prluoi 
paos línguas.^ 

í?;„^o;'^dar.ü l^çtura. ou Z'^^^^^i^^^Z^aiii^s. ..^ 
'''C;";::^prni,ff ô^t^-^c^cbida senjpro a pr.melra   para   ti 

'        . 1.;..^    ,1..    ilí^nilIYlfilll . «. 

Grande Fiün 
1.11 

Kodovalli > Jnnior lii & Cump 

lu   do   UC.'-*   I 
I Slilll' 

,i;,i-ii, um   Ilubll   « 
,.-llii   IVrnccila do um 

•'X- 
III vo 

cart 
cisas 
•"■"^"ÍÜ^;i«l«c«^"e;;u,o- em vanas riças ,CO 

"'"''■"""="ieí;í^*;St^a'sobretudo lio taiuanh 
lieularos o a invimao 
com'* eml»'!» 1""- l"»"'"" '""'^ 

Esta magii" ■* 

>e,-ües o sorlimcntos 
s piihliea-s", sociedades  ou par- 

- '   -    •      ,\ ..miiifiiiiiM<>iii(i   ia~ 

iv-ito uso pratico nos cscrlploiic 
l/loa'pkVta' custa apenas -liii, f>$ c 

i especiaimenic 
...« cscrlploi 
SiOUO cada v.iiia. 

ipiillioa pasi» cii...... -1-- -. --.K-l- 
Livraria Laemmert 

RUA DO GOIMERGIO   N.   25-S. PAELO 

Ti;:idd aitu'.mldo a ^ 
licrlmciitnd* i>rolHsloniil, e ■ "''■';,■;rn;:,;!,:.. cdequados   á noss 
? completo sorünuuito f."!.»''/,»'; ^/,;'^f,";':„,n preA.:za    o    corre- 

!;r^ni:^^í- --"--•■^'"^ ooenada,'por luai.   exi.clo 

Kícriptorio :-TrnvoHsa di» SC-,  ' 
„briea:-K..» d,. «.ii5-:. "-^^',,^ _,,„,^,,,„„,, r,s:, l''« 

i, s —rcleplione, 
-Tolei.lioiie, iJ23 

Cocbciras — iCiiu dii .M<ií>f!i n. 
.1:KÍ 

principiar, o pa 
ilividendo   dosle 

Ka';o V 
junho aló --10 iiuo 

Bâl?eo,'Vam  su..pcnsas as trans 
forcnclasdo ac(;"es. 

28 do junho do tJ^^u. 
Io Queiroz Lacerda, 

liirector-Borento. 

Paulo, 
J. 

da mesma 
uS;ífaSo'convidV"aos parentesco 

fiilociiucnto o    para 

vie. 

amicos da VlHa finada : oonfosaaii- 
r.s^o anlecipadamonto grato, polo 
comparoclmunto. 

>;i 

••C  O) 

A  : 

S :  1  :  : %-ã^  ,a 
g : : :    E <í"J,_; O 

51 i i a,-s-o S £-3 

Sá   is'"»:?!»'» 

o<:üaa-g:5gg-d 

Companhia Pauli&U;ic 
Vias Ferrea-s o Flu- 
V ae-s. 

-=^^>'''''=^areeto"rlaTcon'*do 

?onte, ao ■»" ""''l^^Va dêuborarem 
^''T" «""reaiorlo'^e balanço orga- 
"■•"in» no a d reotorla, corrospon- nizados pela '''r','-'" .oiV,   ,..compa- 

'""" hí,^ < ò eonselt.o fiscal o aup- 

t 

A podido dos prelendoutes a 
agencia g.aranle promplo ;''"-., 
••enlo tratamento dos negócios 
5ue ího f..rcm eouflado», •"oj"^"^^, 
íclorcnciiis de ["■■imoim ordem, t 
flança em diiibciro,M lor ^''-S'"";,, 

Os direitos do commlsfiao da 
goncii devem, sem excerçio, ser 
pagos adcaiitadameiite. 

Mauiicl riorlano 
Guiiliermln»     Klorlano, 

IrmSo    o    m&p. 

Juíio 
Maria 

eus tlihos. 

klaíeÍMtiHpiÉra 

o   ABAMB   FABPAOO 

Waukegan 
Marca cabeça de  Índio 

E' 6 mais forte e emaistarato para csrcar 
VulvoB   liup«rlad«>e« 

Rua do Gommercio, 9 
Vicente Bizcnho abriu aula de 

desèíL o pli-lura 4 Avçmda lUn- 

8<".•^':'".-í„°;.'■',•l„'V.miíia,'-^or da'mL'ni.i" n;7cV"ejrdos llWoüios^ I 8;'i,i'„3-p"ar:í cã«a   do 
uma missa do ^-dia^polo^ oUrno_   ^^^^„ eommodo_s^ 

ItccebBW-ne cncoinrocndBii 
descanço da alma do sou e^xlro^ 
moso nari'1". pao o sogro Jofto 
«iinucl Flôrlano o antecipam 
í;?«"mais sinceros <>SJ^'^ti^^ 
tos aos pareutos o pessoas «l"»"» 
amizade que comparecerem a mais 
osto aeto de religião- 

Kiiui ãlACHíN Alj.-- 
Producto do Estado, logi- 
tlmo. Encontra so na casa 
de ooromlssOos do Saraceui 

Episcopal n. o. 

de   retratos, 
crayuii. 

plutoca   e 

^par» quo ,=''«8"" *?ereS-"^'»i 
monto de '"''"'"o'onio, pelo qual 
Sandel p»"f.°So8 os aoelon atas 
cito o chamo '«"""ula Paulista de 
om doblto 4 Comgan'»^^^,^ „ 
Vias Férreas o I'm     .^i^cm roali- 

Ueho Alofj^ r-.—7~ 
'C^m^ra Mun>c.|al^__ 

Oulmario»,»,^* formigueiro'»' 
extincçao iH '™ je prpP' eH»;^» 
tjnie no terrei"" , ^ ,ua t-» 
'd!" mesmo enlj^«°;';Í»a Brigadeiro 

v.lhe'"-"r„''ro.!o.P'»'''..'''';^ 

^   1 

4 Tafuri, 4 rua 
■ rt  32 dos estatutos. 

«   I'-iulo   1 de Junho de If-O- 
-^•«'j.líoW^do.P'-'''"!'"""''*'" 
roctorla^__  _—, .  
r^^panWo Vinça» I'aullNto 

o aos srs, aeclonistas.qno 
acham-se 

^^â^z^^r^^ 

8 HcoíiiircB    fiizendel- 

;)rügi!Íaloiiriei'áuij). 
Roa   Direita u. 40 

Completo Bortlmoato do todos os 
appareW» o objeotos par»   cirur- 

a e hygiene do corpo. 
,      .,.,,    Porfuinirlaa extrangelras, sabo 

roN que desolarem lart'inas naclonacs o estrangeiros. 
,1o   colonos,   eamaradas^ol ^^^^^^^_^^^ ^^ 

SAXCIUE!   PAÜMSTA 

Câmara Mu.iicipai 
.'!>  inspoctoro»  <U   ísc»l|«»í»0: 

"Mi^tu   do sr. dr.   preniio. vfj. 
»'i- 14 do aclo n. 54, do 21 do «e 
'«mbro do .899,    commin» » Pj,,, 
* 31 a 00»<)00   do roulU e » "'J 
'Ia prislo    aos    Jiegociaoles   que 
"iifiija ..»■.«««« frt'/os  prci»» 

PO" ^^ f/rrei do »Vdespe7.s por 

Paulo, ül '■« '""      o lUreetor, 

[erem ou üsarom fff VjC'/r?*» 
xloj a dynamlíe. ,n'«"',f,'?ivM, 

«" oetras substaaol»» «"'?!'To^ 
fceni como busca pi», '^8"''ífL»if 
)•-«, morteiro» o lo-Io» <" ' "Jio- 
lue tio »ej»m o» deaomlnaio» 
|os lio aalio. „      ,.,_,nni- 

!asp«ctoria da fl.se> ■■"«««"""Je <**»! d« S. Paolo, 9 de junho ae 
15A}. 

Os inipe-to^J-,,^ 
Alfredo Augtuto da »'"«■• 
Ertcíida Pa:h»co. 

Alca.o namof. 

Sanitário 

P,„vi,io -"J-i^i„|„ ,1a.   Com- 
,..„„ documentos f •■•-""'"• 

fere o artigo '« do dec. 
n do janeiro do  18.K)- 

S   Paulo,       .10 junho do 1900. 
(1. Bacatj'tva Junior, 

Ocrcnle. 

Blue» de  credlio   UÍíTdi 

r,,. In n dia 2J do corrente,   m- 
e,í!^t^i'aque.loem.;,H3;,; 
caro pagameidodo 3..   "^^^_„,^^,^„ 

:Í,',So'"'a"Vác'uS   'o   '■"<=«-"- 
"s*Paulo. 22.10 iuoho do 190O. 

José Duarte Itod'i:l»es, 
Tdrector-gercnto. 

CÕmpanhiii Mogy-na 
Faeo publico  que, no   r»mal i,- 

'^''i'i^ruSfd.ilUbcirSo Preto 
1.-.^^' iTa   tardo o   cticsar»   i»' 
á» •'-•'-."•, .-,-T    i-;„ironc»riiento 

L:iuma 
Sallcs 

Irabalhadores para fazen- 
da, podem illri-ir se ao novo pro- 
píkta.io da agoueia I-B Uoijlda. 
em Sio Paulo, rua do K^sario, -iJ, 
o qual! mediante >no";^»/,^í;!"""- 
raeaii,  girauto prompto e diiigou- 

Vinho nacional do propriedade 
do dr. Nlcolau P. do C. Verguei. 
ro.   

fiRAiE mm\ 

-Hiia Amnr^.I «iur^e-l, ».-Teiephui,e, 
-lítUA Sui>«n_£taVel.--Tci-l_^om^_IU3___ _^ 

"líàlFAifÜRÂ. 
M O V E l S E S P E C 1 A E S 

       lesi  

Exposição permsnen'e dsmwe'is de primeira ordem 
SA» couii^r-ir sem visitar a ctisa 

i/í9-Rua São João-Uf9 
(Kiitre a«   ruai* TpIrauK» e Tjmblrus) 

S.   PAULO 

/-^ 

O mais iQfallivel 
Remédio pira o £í>tt mago 

TíaUira   de arii.n toaiposlo 
Facilita a '«S'«'&<;•,í='"j* ^''"Õ! vômitos, dysnepsia, falta do appo 

tilo. enjôos .lo c.--loma(;o. 
Veudo-so na Pharmacia Ouaja- 

na7.es. ^  

"ceuteiiíiri-: 
lo mcil.iMias 

I'.U l.lá 
vin le se 1 

A Casa da Korluna ó quo bojo o.sta 
'       o iiue ;li lorluna diariaiiu 

pi.nta, basta o nomo para 
to. li' boil! a casa mais 
lompo 'em vendido promioa 

Pau 

SPTV.QO     -'^;;,tordoSer 1^;ÍÍC»O ás 5.VI,   .'^^ronc.m. 

is 4.Í' p» •^', ,,' r-^-cioma J-^. ^- - ,'PCrÍ'«rem iociaor.do.no 
t^^2J^â%o^T;^,i■   roa   Te 
10» o » 
í,*o'dnÍ'»íorio   «|^-5:iu"ro)- «cebe- 
L°.An Penn» ("om ."r í,-J) réi» Por 

A    Companhia   Van 
U-,t« prccl»» de   traba 
111 dores para seu» ar- 
mtzcns  cia  Cainpinís 
pagando   o   «aiarlo    de 
a$000    por    dia.     O» 
prítendentes   devem 
«prcscntar se  ao chefe 
da estaçiiinaquflla d- 
dade.        .^  

Viüli s especiaes para 
mesa 

Bordeaux 
Verde 

loBcano 
Uarbera 

Enconlra-sa engarr»faJo« » pro- 

Dc vassou.^is, escovas, brocha.s, 
espauadore» do penna» e cabelloe, 
ossta», oto , etc. 

Deposito de 
Palha cabos, barbante o flo de 

aramo par» fazer vasonr»» 

Fazenda.sbai'a'as, s.'.na 

Casa Bcrcel/os 
Una Uuiuze de Kiiveuibro.ll 

S. PALl.O 

Ângelo Fracalanza 
■rEL  PIIONE, «43 

S. PAfl-O 

ííuaBi p deiroTobia^ 
Õ4 c oG 

u mm 

hpúmúmm 
A. Ccs.ir & C< mp. 

Couiuilífsarloft 
l I, süi.UAr,ü, ni.'A  no »"%*"'" 

'^■i^rl^ec^S-osesclarcclmon- 
Io» necessários. 

CAIIA   t)'J r..BllHI 

Quarto 
o   pequeno roí-lo 

existente n'A PK-Md ), 
TA, 4 rua DinHa li. ■' 
1 i!recoa rcduiidos, a s.>her 

Do p.-ala,   cunliailas um .-í. 

;o   a 4jiiu0. 
1)0 allnininium   (ea.la uma 

l modelos), a T-M ''óii.  

fheãuTSTnna 
arande  (,•,.."/'■"'''"„''<^. {''•«'"'•">   | 

foi»i-í!ííi«   e^Kensfa» 

Einpreaa: CardoBo da Moita 
A Cotip. 

Dirccção sconica    do   conceituado 
arli:,ta lerrcira «te Sousii 

IIOJC 
Stxta-I«ira, 29 de Junho 

re.-tntaçSo do drama u 

j^hi'^lo'sio'paul,., ;y.c iK, ,^.a,o ile^ ^    ^,,,,,i^   ,, 
,1o .50 contoN o .)«""<-'* '^ I Kid-il- dl- vender da Loteria da 
27 do junho de ■;:-)»..lew <■ ia "^"- ,^^«-7 premiado com I» 
Capital Keder» , S'"'" ■' ii'lW ,? 70 „ impo ir. ncia de 1ü:51õ$00O. 
COSTOÍ e toda a 'I; •"'''í;^,,, ,;'„,,■> „Z^ i«-^u<->ÍA e .lo pubheo em 

Por Isso, chama se »,""•'!„•, j'^^'f,!^' lotcriA -ts Capitai beiloral quo 
p.ral para ^u■ munir :■ ' oJ^ '''^', 2^ ^u^ s.ío Paulo, da 10 o 10 
ícrro iliar.aniei.le, d- U Cui te., ij .';^^ ,^ ^ .^ ,;r.-.„,i,- i,ot..i-ia da Capi- 
crutos, quo corro a o '1-.t"''.'^,,.''-:'^ ,^ L],,, ,;,--sin-,o. 
tal Federal, i <■> -°" ff- l."", ;.", I;,,^,;,,^ illhUes na icli. CASA DA 
rOlirl^'^A, pòíi,ue-"h.;> a mais icllz do Sáo Paulo- 

CASA. DÂ FOftTüNA 
Bua de S, M% 54-A 

»■ ix:%ní.-jaas>OKT.''—r'-eirM-. fw^^^ 

Frontão  Boa- Visía 

MoaK 
RcuhiilISMiiiiu 

■ira, ''■) 'di'  jiiiilix t 

i'-.i;i 

IIOJB 
ii^ 1900 

iu   p,>iit»a 

litar' ,.m'"rV-'iosrori>;;:i.«l   P'""' 
^u / de Ju»* Kuiiiano ; . 

a odo   cila 
DO»   mUii-í»   de 

■SO   BVr'raclo'ai>3 3 em '"beiriol'^-^-^-^, lorCnCÍO dcAbrCU 

"'íi°«,íinL."H*d. luuho    de V.W n. 38 
_A" Pí'-f'fr« lleho^^yas, in»p<ctcr      ^^^^^ ^^ C^APK-OS DE SOL) 
geiili 

O proprietário ilêóta a;:! g> o 
.ouito »cr«-lit».U omcin» de c «lu- 
ras recoiimicuda is cimas, senho 
ra» soa oon't mcstr»; 
multo b»bll^% n( 
soa arte.    y*' " - . 

Do 1 vesli-lo illo li . •■   ^•]^S, 
De 1 vc»li<lo dV^c.l» :.   * *^*'" 
yií.B.nto, r^.-S.PiuIo 

k, Cesar 
«^âj^ 

rOM-MIVSAKlOS 

9, tohr£do,ruado Risario 

DOiVllNGO 
ào 

Cjtl.' lio Corrcúi. -J."*' 
1'ecebem    gênero»    do    paix   ». 

coilmlssio e «^^f-   «".["^'efí^rim      O» bilheloa o ,le uegecios o orJens qoe u>e» lorora   ^^^^^ Ouarany. 
CODÚ^UO». ^ 

mi: 
Toma parte toJa « Conipaiihia 

O» bilhelea desde ii 4 veal» no 

c Badiiller 
LIANA 

1.   D£ JULHO ODMINGO 
mclo-dia   cm   ponto 

J 

l 

Desluíibrântejüucçâo 
QuinlelaE simples e duplas 



ctMDiA DE umm mmm DO mm 
A^rencia Geral 

eemtmO PAOLÍSTAITO—Sezta-felra. 2» do Junho d* 1900 
^'^^'^^'—*^'"'—' " "' I I        I  I I   I ..   . njj. _^ 

FORMICIDA PESTANA 

novii npci.cin c-tA h .hilii-nlji a inrnrccr tiuahiUfi- uim/.tiMM. 
Hfs (Ic.sta.s   iictvflil'ah.s lolrias. 
Iblcn (T'c-irrai-A Mllicl-s .'.•'   riLmcrarà'. . sc, ihid;..  o ,|,. ,,,il 

•iido por (>-S' fiutlo a pr.MiTfn.ci.» A rios.sa aiic.c.ii. 

Oe n.  Cilli.'U /.rroiiat/i) rOhi   'Jo:oOO$.rjOO   il>l loUlin   <!■( <'i,j,l 
i C lodd (l< zniti fui rrutliilu   jiclii  (iijfuria ,/,•   O,-/,-/ ' ■..-.i,     (/, 

^ ^   /virt (/o l*iuiuio n.   7,  a)   M'.   J,.ru   ( lim  ,•,,   .| • Ci^.l   o 
itlariitcl. 
'^ ■ —BBaan . 

V.liinliti 

fl.i 
ll 

GRARDE LOTEHÍA 200:00 jiJOOS 
V   dj julho Oíox>ti-iO — Fxtr, C(,ao,   sabb >c1o, 

0 mais a;.f!ríi'i(;na(lo   n conlifiiilo   rio    iniiii'io, 
0 ■iKii.^ rfJh-iU f.iira a Lticonrn, n   jirr/jiiin 

para    as  innchimis   do  cxiimjuir  jiirnxinus. 

NA    LOJA    FLORA 
Rua dc   X, Benio  8 Ei 

HAO   I'VUI.O 

!'VM A(:JS(.0 NEMITX 

Foiinicida Paiilisia 
>%|>pro»ii<lo iti'I'i   I.iiiKiiiiliirl»   lit-   AiiiilyxrM   4'liluii«ua flu 

l;'.riiil<> iln H. f'uulu 
.   Ijiii. ,'.iii IIM ((iit),,ii(..r rfv»   0 main 

abbaUvv,  3j   de  junho   de   1900 

unbji).'(i 
s a si'n.ij.-. .-, ,;;.;"rili'i ('■■> iulMl'o! 

c'j/nrni-.sa I aos p'('i.l. - .-.up.-riur.'.-, a '.'AíiíUoi). 

hí?encia gora!: 
CalZlt'o  fl,Tl-í\l;,  «17. 

iíua do Palácio, 7 

O Bmk'-0'n/}y//Wü DK AZEVEDO 

111  -11,  J|-   \\,H,    \í\   II.' 

:'.!! '|ii.i|i(i'(;r u'lln. i 

í-CBMiCiDA LAiPADiUKI 
X. x: :i'ri n -^v-^ rso 

i.-.i  ;1.:M ll!) (1,1 'Ni.',  :iii,    11.   ; ;„vi,:.i   'i',! ,,f(,.lil/lil„ poll 

F'ubr ca de Furrmfcidn Paulio^a 
(iiT h. I. i,i   »|)|,.lcailo |,ur   iiKilo   iln 

lliaf'lltftfh<« <ju< r j.rlufi , rM;i.h> 
.'.II' '1 Ic ;.     iicrii   ;,ri ,!■ ?\ <|l.; :>|:, r  !.  ill.iij. 

I .\i.;;';'. :-i;s(;i<,ii, ili- N. < H. íIUIU. 
.\'.l,-.' I.. i;i-;i;..M.:-nnu <lu 

\os senhores pi'oprietailos 
CONSTRÚCTORES 

A canil j4 mm \aMiajo.i„ni(.ntü ronhcoida rio 
Noareii A Cotnp., calMliilicidii ti rua R. IJouto 77-A 
^om nogocio d,. papHn pli.i«j„,, londo a.lMuirido' 
.•o..) xi;.iid.3 r.5dn,'v,'u. do ;;r..(;o'., ,> canrmo Horti- 
n-n'u da aisa froiil.nia a. (W, doi fli.s. Silveira & 
-umi.. voadora d „ra ava:,l,. ,:O.D üü Ü;(, C mais 

do abUiiucnto s.d.io   OH   probos f;orr,.nlü8   o CSNO- 

l'.i,)i:r,i ii(:0:i(;iij|oncia  d03 SOIS  IlUinoro J08  fro 

i .\ U . O 
ISltIM-1-Ulli'ii, 10, 

/ 
Bojfiodo do IBolloza para iifcirmoscar a tez do roato, 1 

dando-lho brilho o avülluüado  Incomparavela. 

SSSSriT.^'L"^*^^*^"?^' la.RiieVivionne, PAniS. 

íir^xr-jGS-/^) 

de. 

cio     pjVÍi^       4 

■■.Í-. 

• > J 

/LBÍtiTO  KOENOW 
L ceuciaüas pola Diròctoria G rj] de 

Siiii'lo Publica 
íuj.Nuln^ AlpIiH.—'K-   Cirlioniito «In C r^-oioto « 

!<■ «Io   piMsj'.ijor úí |>u;rnto. 

C-dihi I iiiiíulii chhi'-in ritrlitin'ilo de croosolo, 00 
(■ftiliijr.   linhnmij  lie i'oli'i, 10 ccrilitir. 

t') il.i rriiiii.,1') r.inn a l/ahama Uu tolú 
i':anii ri'u iiii- liuj.i uuiiliii ;iilu |,arü com- 
•. Al, -: 'iiii-4Mu ili) ouIriiK iiriijiuravfJüH 
i..!/ . '1 .'i  . i|,;,üi-l.iilo ii'irdjIUiiioiili) pelos 

A   I.l„. ,' i ,; i.i     ri )  (;.if 
( i;ri;H'ijia o nmlN rlliiia/ ii 
fr.t' r rii lí '.IiMi-\'i  i.iilnií.iii 
. -'  r-r,.,,.,,{.,_  i^x >  l^f,l.^ o  1; 

ilMMití-H   li .*: t   (!í:Í|.;U'IM1. 
■Sil ílllli-rriílir.:'.—O 

l 
I  r i\ ', 

i.lafi capMila», faz ilin.lniilr 
> o   li; |.íill!.j,    au;í.-,iijiiia    o 

i-jIri.iUicl.l,   II    r'.'iihtiiiiii. 
1 i; ;M oii'.ru'i (/■.i.l'.n:'iiitj;< 
ito   ji.T.l.irn a   li Ij u   u   O' 

i> <■. 

• cii ;.! 
■ ir. ll 

sioiiiMvaiíiüAc 
Grande Fabrica 

Camasdeferroe estrados dearame 

.■Cwiíiilí)» .ill Kiiaii ;n 1 . ,.„A ,„r :!:,jv>j, 
CMDM I!O f.rro ; ir» nti...| .» r.'ij.xj t  ItilflKXI 
1)11*11 iln iiolliilriiii :ki.i':ii'( t 'K't'n:!, 
1)11 líi p«r» iK.Ki.Iroí, í.',$.«o, ira.ii'j il.j a^o. 
t ii.i» ill) oam.r) i;íjm iiilrailj 2i(í)00. 
CainlnliM i.».-. i flancM, ,|« :ii,i(>W a WSOW, 
Uraiiilu liortlm.iiilo i11 oanjas iln m.ilal. 

COLCllOAniA 
OJICIIOUH ilu crliia vniiolal otLtr. .^uailoa 451001. 
Itltiin p«/a Hiillulroa W|).)>i. 
Diloapar» criança» l!i|')Oi.. 
Oranio «ortlinento .ti   alir.i.fMia» do   paiiuaa,   palna,   ilu «Via 

loolla. l*roço a oonvuiiolonar «o. 

Rua de S. João, 147 
FIMABM : 

fiua Florcnclíi ,i, Abrau,  130-C 
• RWA UinlO f»H ÜTAVKTliVIJVCA, 11 

ritiiTo no viAijdcTo Uü GIIA- 

I   " II  wiÍM 

mk BARLETTA ^ 1 
Urgo do Rd^.<írío, (2 

Cl»"-   1'Min! : »?iiu V.j  di>   Nov/'iohro   ri.   3 
A mah r..|lt nana llll.^ti capllnl. poi^i n . o ii-lo (.■.•! i.lo .lii ■M\ (iit|. 

laçli),.||iiirlliiilii « «iK l. ;■ iiiv!» n m,,,orUi.! I h. nu- . I.i I.ODu f.iin(f>«, 
I'lmiiii.iiil.i a,i.i,,ie i.,.., ^«m .m,, vMiali ,, ,,..I|,IUMII) ii.i,.,.tr*c.»i> 

l.i hijiiiiii.ji, iiijiivnU au lunpuiu/iil ;,u!ili, . i vir au .'i-.'ill.lar rtnii »••• 
KUliih.'k lot itlii) ; 

Loterias da Capilal rede; ai 
Niibbiitlii, :i<l  lio Jiitilio 

Ei! 71 Jiiij!!), m mm:' 
(«fOdii'iiiilj u rumem:.,  xm ^tJitni.'<i,Ai:i). 

/i 1*1,'. i   11.. rfiiMMfk 

Belizario Barieüa 
12, yiííiíl í!í) Mim í?; 

li   l'll,U!.   A" /J 
ihia .i5 de l^ovemhyo N. íl. 

I-!nílc."('(;() t li.pi';ir,|i c ,    l',,\ !;L!':'l ''A     i 
Ti;i.:a-jio.M:.   (luj 

IJ iilSÜIt Ml 

:i'i l'j ^ 1 li.-il.arilo    i|.)    I  ill    l.in.bor" 
I, .11 .'■■iiiniii iiriloi.lla.s i.'.>ji ., oircciijl.J   í'" 

...  -"V.«..' -.iu,■,;,., iiu iujiiii    lÍTf-nAi 

4í 43-nua  S. l{cnlo-/<.í/f:i. 
Santos t.j/r-riici'ia        '•■" 

Lai-êo H dèJuíilio S^Leídúüliall ím^ í-L-. * 

Importação e Coinm!SS%<;    T_' 
MATERIAES para entradas de four,      ^ 

CARVÃO GardifT,  Coko c Fürja''»- 
UolcoH rtiprcNeuluiit»s  in-fKo i;i.li,<I,, ün 

Standard Oil úmp&i]y ü? íle^/^Várk 
OJoo mineral 

~UíU~ 

iiií 

"!;  ','il.'''',."r"'i,"i'   •'   '■'', J«' MrMiiiW-.'i.'i*!-'''''*'^''-'      via« roN 

o.«-i ■.a< «laii-iDlü", (liu   iti/.<fí    |><)P   tllu, 

>'') V<"1 ií '-J *<>$*» 

íiííJXi: ♦ ,:/ 

.laliia. ■■h--* 

.«.íi! 0:: íiS-o, 

'■■'riL 'lapi 

^.,^*?   'l   Ü 'ii  í   l   (jj 

Uin.i,'- .!...aii) ii'.y 
■M.íhiili-J.fls r,-c, !i,, 

A'   Vl:.:;i\  K.I   I'.jli.VS AS iJ.'.'i ;.Vlll i.'-,     i; I'ilAl'.MA'.IAS 
i)s-.i'0'ji'í<> <;i;!»AJ, 

],   lua    IJi;   i ;■.     L.'I.í.;.J d.-i Hi),  2 

O I-.'>ííf;i Jí./i I i!.''., ; ífí-'.(■ .!•. í.-.^rJci, •■/,■'A f, sx,h tmirToiiA fic- 
^Tieda, .jiw ,-.c".ha ('. ; ■i.r.bi.r va íadi-,,;.t:i, í.íjrt!t;i.;i.lo tlu pi;!:*,! iiova« 
.» r|u.i,   ttlL'j;..í<.:i'lo 1   ';,i .  .i,    n-iba  i\.,   jretlií^ir üN    HI'IJH    T,I-I'í;<*'1I 
IflKto  JuVÍH   (1(1   Ü^ÍO '   (■•   [H       p.l/a   Ciffljl.,     I. rin,.   (\mX   iii^M.-.-lo   »   tíor- 

í.jv:.w ;;Ta Í;!'.-i:,H,l!iv '    '   Jt (.j.-afj.. i.*f<í-, liiia» j-ara cy.í.iiSwi d   ii 

.«.ro 

«ij. 

e-- 
V;.! 

■Io 

nozes 

■ oal- 
I •« o 

ün:«03 dcno5Ít:ílí3 t'r FíLiú,:. ^^i: 

■.ai- 

.v    ,  1 

'jj 

L. fjí ' í;VII:JI:;I.:.J  .)!.;,   cm    i    '. 

'iÜ 

'jfifcVJfc' v^a&^/:att ^>.jfw.tiff.«.w'r.'./«afara;*'^^ 

EspeeiiüdaJe cm bisoufos paca chá e pio franccz 
j-.!;i.e 

% üÈS, Êm^.ji'   ,iií^:^]j   É:^,ái^ 

;ü eol'.'.LvIe.i'imO'ilo acaba dí) abrir-se á s'ljii íIí^ H.   «.íotlo ni ?>0.."-Sc-rviço porl' 

/ 

LJ u aoú;ii"i:;j 

■ra-f-i .-.i.-^'.ra.-^.rff,,ti-;cr-.; 
niiM,'.^'IMf>MWK«/V»t>VMliVt.v:.^,''t^^j^, / One 

IkáC 
■«■»■ /.w rr> z"^,» 

■•( Har^burvi-SMdarn.'f'knr-. 
IJ.    ,i'. 

rn|. liffíaliíLs 

Mf, Servlç»» iwiMii'inl ei/íiv M- üI   /i   •• 53ii ii.,ii<-;:>, loju  irMi«!>iH 

O f.a:',,'',   4.:; jr,,ii 

?iJíar.-.nUJ« 
T.i*iriir J* 

4i   VB^jí. r 

p 

A 
«íiríiWí^ 

', par.   o 
(■•,;;.íu   H.   ll.ui- 

:'hiiir4 no   'Ia  1 í il'i   ) lili 
liiu «Ir .ri3,nelrt>, 

I.líil>au, 
<'ln.rlMHirí4« 

«í lilieur»rir(;ii 

Toilo» r« p.íiV-t'-'' '■» '"u:i.pj.i!,..k lii'.'   "i i .'H .ti'.ovt" üi,.;. .-lil,  i: 
lumluaiÍLrf a I'lK .;. í;',i;oa, I Mii'iip'M tií'[.!oi;-!í'lAíí   .ii-u •irr,ri..;'lt'.<*''"' f»^» 

! paKHagi-'ro» ili' I." H - < i'.s.f■«:>■. 
l        Fi-oi'i ll».- ]^V'%y..-r   Ii, tí-ff.^li-n 'il?.i ni, i^trr, l,fN(!!/» 

*.       lleoobem »e pan-.aítfifoii tar» aa llh.aii ■•.un A';o.-i:ri e Me..;i.lri. 
A Cora;ar.t)la V,.;M1.I    ;,3i.,ui(,'C!i;   dir. nUi'.«Mi   :aia    farU   »(». 

lierbarK». fOn.'• •- ,1' ,'   «-.M   I-' ■■: lafi, 1.. ■.lOiíCiO. 
Pare ptfuafOHD n .;.i.n 111' r:v'■.''•iiii,   • i.   oi ,1,^ i uu 

r.Uc  do Coffimeício, 16 

■Hup. 
Mip TA';. 

'li/Vi.l 
■ MM HiuloH btó o <!ia 

li'mora p.xra 

1* -. I «r J^^Mi 

tÚ-ij. jVi.   ilíiífiaii  Liíif; 
'I iiiji., <: ';,'ji   alliinln 

((Bdhiffffio)) 
IJ. líl.SH f"i,riiniajiíUij(. 

hJ.jlru'l'j, c-iffi ;.íii'4 paru. 
N.-w-Yoi k 

: f .-tlHf.i  iiü '!ia -íJ <I'J Of rr. 

li'.I>(jl;i 'U Ifi, 

MonU'VÍ(l/ui e IhiP^^ioH' ■! 
A  . r.pi' '.I.4 lur:. 

fVfíO 

ru.-.í do r]o,:i(,!>í*i'!.; •, 15 

Orey, A.'t";:ífl/l   ''j   n     ""'^ (ii^NKiiAi, (:A.\'IUA 

ísECÇAC C=;Mi{í£íiCkí 

^«.■■.«^«IWfTO-KV..*. ' INMUKI.«?L.«I.U, V 

4. /"uuío, ao  If /unho ilf Í9U'> 

|- REFCiíJO KO ÍLTÍRIO 
I      Iloiiliirr. o ic'.r.'.iil'i camlilal   .•il.iiu (n.i 
.  pcniçllo ÍIrmj, LLO'v! IIHI.) os l.;i:i':.:. ■:& 

que»   iK,ljro l.oii.liiü   tia   1..;.^   'li    !■/ 
' 7|8 U. 

Conjicciitivarníiiiii    fil   nulin, ■•.ii'!o o 
CSTDbio. si;n*l j ,s'rriprrj aiIoi.ta.ÍA rniünir 

I tax*,  ató qun ll"  iniiu'lja vi^:o:.ii ,'/: 

yjiiit^úí s raciiior bis'!   firin' ■ in 'i'.'. 
riam p«()j.'-. banici. 
f .Pouco dopoU <l'"i m';l.i ilia, 'l'.v;.Í!) ás 

«oiumuuicuOux tJ'ii'rdphi.-:»(i iiHii'iilns 
.do líío de JaiJ'-'iro, ori'to fco iírij-tuarani 
.((raii'lcii o Irrpf./lsi.tos li'pjl.ii-.'i. <, o 
•400 produzii. eOfU Ir.Dl iS.i ;.o 'ürn 
4tío, o» oitabdoclrv.eitto» m orcdi'.o iln 

linêcAa pi*»';* retrjíilram-uí u Mi'i-.i-'iiai 
«vamealo aiioptarauiiuni ..-i-a'a d hii.ii 
iiJei!!?, M íaxan iln 11 \\M, il, :ü.!1..;í, 

iilU lOilü,   h» 5í/iii, 10 Ifl u, filia i.i.Til.-, 
|üa 3 hora» d» l-inli-, 1 dn 10 r!|.^. 

"ellzmeole c»ia  rniiriitma   ir milio 
.n«. > dur'm, rxú 4 "'lirr.* 1. ra o a»- 
Biiò (U.  "«"*''' (oroco a m. í:.i,fír e 

pj b»noo« .volUri.1! atacar   T  ;     li;- 
 .,,,.-     como   naa   liü -'* "/: o 10 e»   iAx.k0,   A 

-.- i <!• 
A«lm íWSIMíB ««l*'*' ° niíre» ■'", eom 

FÍlqf bsoeo*. 
rti eoo«t<l<!"<Jj ngaUt e mo'i'»':''ío 

f«a»'dlfc 
■ em   p«p«l  ri-piK'..'.*^   conai'-rim J.I 

MgoelM   entra ••   t>x«a de lú 
t|l» » 10 S).» d. 
JI» BA pí**Ç*  íailA <lo  ftterftnc oa 

A '.■|.ir..ra   Sj.jll-iii   i< ,.i    Ci,ír,jl.,ri.,, 
itl.i ,u hf.i.í.ft, au   fcfi^;ujj.'.íj« 1:01.%';'^'11 1 

:"i .Irv    4  -,1 ti 
1.1)11 iri-H iij K,:ii; 10 i.iii.; 
r»rm  i-li        x.xi 
líaifiiiur,"! .... lir,'i      jO'iy 
liaila  i'i 
IViríuytl     .... ;í''I 
NI,-» Yir'.( .    .    .    . 4r,7l 

Kxtr'imcH : 
Ctnlra bMipjulriiH I ) 2'i'z li  l,.'!:! 

»       cilla nalflz l'J 7;:i      11  I ii 
Papi;l parüüiilar 

1'. 

mj^r-rutatvvfn.::. *rr.:mívK:M^%iii'rnr»ívaK~.u.:-M 

ií't;.'-, I'll ni, I : in, a 1 'f-'^ >. 
• \J--i, i l.'ir-, 1 '■ 1', li í I) ,■-'1. 
'IitA-., i'|.-ín, i V r.i, a   "í l.i i'i 1. 
Ifrr~>:\     ija  (^i íiij.i'iliia     1*A1I 

a I::íIII,') 

K.-;' 

t«, 1,1- 
!.*    (í     ■*.' 

|.Kl,ln(i'!l*laíl vap'.r    l.im 
.'ii.'iiiiii.-,'I,ii,',.;rt    i'Li-a  [.i.iinft;,'iilruii. 

i'rtiA fi.ilmi,   pa-sHat^iiiiii   o   iriali' 
ii,:i niiav^.iii, lr.ila 1)1) corri oH agoii- 
iii.i 

Zerrensr Büion  &   Gomp. 
f.art;,, ,^I«,ii4i' Ali'Krl*, IO 

KASTüH 

.■.•. fl.—.Sío íH aHi'r!iir,'* fi main 
11";'!. .11;... r.i.-lama..,".!! piKfia.luii .') 
;,'!'. íA tiiliad-i iJ(,H volurr.fiB iia 

alMr, '.■;;.. 
."•.'i íji..ifi iirn ({iiü iiH voliimofi no- 

i.ini .! i.,riirrit;.'ail.,ii niuii Inrnío ilií 
^■.a.,.. .', 1.11-1'i.iKiria a p".. i.iiii.a 1I& 
i;.'iii';,a Ml aíiii,'Ia r-jaouriiira para lüriiira para 

Í7.i'H o l.u'aii, 

2- 

aH Real íng^le^^a 
Sahli'aii pj;a a K'lro; /. 

SlagilidtDln, <!'j   Klo 
10 'I.i Jiilli.i il.i IWK) 
!::• ll"   pilli.) .1.1  ly'.|.J 

;..fj 1.1 

«âiii.jiÊ 

.  IMKI ir. 

KHpiiradü do Itlo .'» 1'rata rin ilia In   dii   julliíi, Hahiri no   miiamc' 
dia (ic Sai.li.ii, par» WO, 

It A SUA, 
i'i;n\A>iiJu«:o, 

vi«<», iiti4t'.r.iviia'.t r. .<i«(;ríiAHi'T«iN 
raiiijaKima ilIrenLM! para   llariiI,iii-|;o,  Hriiiiiiin, Aiil lurpl»,    llotlor 

dam 11 oulrau cl.ia<li.ii cuiiUnoi,t,aiiH fuoiili^rnu) aiiri liiforrua.jo na AgiiD 
ola), N*u uiiiUilda» lici ruij.vrooii lriniio.% qju an i|.j Scuthainptou. 

 (£■  
Agenda da Ktin Rssi ír^iera em S. Paulo 

aO¥IPÁNiíIA. LÜPfON 
R.jiK >l«> UCu ?li-.ni» 11,411 irii'iTs'lDl ('BJCK .I-I    rarrnta n 

5 '--v  ■'ít 

Bocií 
La  Líâü! 

"H. 
Ur 

Aii'inviiia   di N:\v'\^:x/.\í..ui 
o priqiiftii 

íl.;-:-..'' 

Hil.li /> i','/! 1 dia li 'll. JilM.j p;,,-a 

Rio do Janeiro, 
Gênova e 

acouilan.lo   pamiaijiiiroii   p.i.» ,1lKr»<,íhu n líier<i'.i.. 
bordo um t^i-mn-tt* 

»'iA<;i;u  ie.vi>iiti.ssi.tiA 
l*ara p,i«iai,'iin.| 11 i.iali, Inforrai'iBo-i, liau 1.1 .;iii;i uii ,„ 

ZJui H. I*:IMIU I 

Bríccola^ & C. 
Rua  Quinze  de  Ho/embro, 3 O 

tu SANTOS : 

Nápoles 

•    Bi'     .     1'*. 
ü'jb.jr*iio.' 

Km Kanlo<) 
A.') c'Tiro'Lilca./i'ia li')iilem r'lCi.l.Mai. , , , ,, ,,,_ 

o tí(Iit»di!) 110 Kall') 'ta Pia-.a .Io Oim- I ''■' '"i. '''"'^' ''■"• 
miird'j lorara a-. 8.1, liritoa : 1 

fci.ttM.liS    OVVtAVl.\n 
V'lMl.j        ',1,11.pr^ 
Icri.'i] il.i.-K 

fistidnü uriíilliio^ 
'. p.l 1 ii.ii .lü  K-.tf. I'). —       il.i.i'jiX; 

• t 3-I'll í' Cr;. — — 
>       Mf.m   cauto- 

ri'iriinativai 
di' IH'iR. 'j/iZ/JO   >,l.'.iV,'i 

1 1..?'/'I 

i ! H ."ri ir.fi 
r*p'.l bafiii-rii    .    ,    . 
l*«pr.i pa".|.;«lar .    .   . 

Uflrcalo ürrr.o. 
'l li» 10 iri", 

fapoi bsDr.ano 
l'»f,rl fartiinlar   .    , 

Vlai-:t.:ln flimr. 
■í liii. .;j in-i 

f*api;I íjíii.fiiirio    .... 
I';^<'' , ii".'.ciii».r .... 

Uorcado i;riav>.I. 
N» lilo <Ir Janeiro 

l'J lis. !> cat. 
I'apti bkDCario   .   ,   . 
Pipúl parti.ilar .   .   . 

licres'lo  flriri, 
11 b(. 10 rm 

Papel Ujiiicarlo    .   .   . 
Paptl pjr'.ii.ilar .   .   . 

ÃÍ<i<cl(.o ij.ri.i. 
.1 t.a. ü ma 

Papíl bvnca/i'j 
Pap'Jpa.nr.i-rtr   .   .   . 

Ui'readc úiikcúo. 

Mercado da Bolsa 
lUILir     Bí,rTHt    tZXLltlBlt 

rdia ilia lli.Ia« 
♦) U-trit lUi Ban;» «Io   Credito   Ileal, 

>) -1. » TSfiilu. 
.t>   Mceo'a d..  Cijaip-iiiiJ»    I'anlUta, 

s üapoo. 
X}   ktru do Uaaco de Credito Itcai, 

t •(, a '\:A}. 
SA   itttaa, i wa, id-ira, » 7..'i'40. 
101   dilaa, i^tm   l.len, s XittiUO, 
U  d4a», i km, U«a, • lifiO», 

aJi .li '.ii»i*i» : 
I i» uinp. fi..iii._í,   ... —        T't'.O'i 

I'J '«ll"'   í' ' ••■.•, 

4"         «               ..." — 
ÍJ' i'-iiiticpa.^ti-, 'SoVíí. 

rt'ic'c          — (j-ji/J-v 
'I'.'-D . íi!. rr. a Ji-r'.-u   .         - . — 
f.í'.:jú'ii.';ia TAObjrá . 

'"i-tnara do i^a.'.i.'.a.   .        — ^.r>^'/í>'i 
ii.'.n'w 

;or,.n,,reio>i Iviosifia   4')''.íii)0 '/WtVM 
fi.djti   i^fix. Iiit,   ...... _ 

*     » C«rt.''!r»i t"/. 
.'yil.eeai:* '.,mV>  .'),         — U'l !,i'i 
'.*Trtd:ir'j«   .                      ... li'j":/,', 
jdor'.anuj .íe «üi/.» .        _ '.. 
l\ii,-L/IO f*;!;!/! — -„ 
'ivnt.'is   .   . ... 
4. I'aijlo .... 
'iiilr-i ío 8. Carlos l.ji.. 
«li^ir.. i'lcrj ..; 40 "'. . 
'r .ío d' íT.Paiil' '.' 
do f'lr»d:-iV.i '/ 10 ■\. 
Oanco Ipdirur.al .'..-.. 

paroni»    .... —       3r,íO u 
U.tnoi'<   do   lUhcitã.j 

IVeto  —    iyji.ü o 

.ctilpaiiliU  Aü;arvfi':a —      %yi\fi 
* I.ióiO    fi^m 

SO -1.       .      -     I>.,-.,-, 
» Argva r'»il 

M»U .    .        - 65','Ci 

10 :r, i<i 
11 1 :.■;; 

10 7« 
10 lili 

11 
11 :í;í! 

10 7 8 

lii'iV')0   l.',! .11/ 

lii^tliOO 

Stupakoir  . 
«jaló - P»;r. 

ünta.   .   . 
Tel'ili'.dica 

« !.' .■'■■.J .        —       |1Z(./.J. 
' -I        ll.''-.íl. -.- I'..,,!'!'' 
» lí   . y. lia.     . 2)  -')'Kj VJi..', H». 
» h'   í:     toiji 

/'■l        .       .     C.|.'l'.:)      'llJ'KJ'l 
• l-í .'., .a.    . 2.'...O/, Kli;;.;/ 

/.!' i,    a J^j 
'.''111.   .   . 2r,Oi')',o i4.-»')yi 

• I' -Kro'1 "., —        3i|.>.0 
»            li-.io.'iwr- 
• : . .    .    .        IIv('/<.    'J7 O;. 

I'. ui   a   ^'j 
ilr..;.    .    .       — — 

> Vli',t-;I'1U 
•' l'"a    .    .     .    l::;l'>';      .'iSO./ 

l-Arii* liyiiutiicdurliaiii 
'líutí      .1  'J...   Ii'itj l'..,a! 
'•'■.  •; ' '■'         —        C.'i  'CíA 

. 'I''   ■■'   "1»      ....   '■,r/\m   7;i (IVJ 
UlÜll  'fl   il.JH     .... _ 7221,1/, 
1141.c./ I.iiií'. i!', íi. 1'ai.- 

lu >r,/,.'/j 71.,.".',J 
Jfifiitjpijtifrc^ 

í^jiuj.. A,í   :. ;j .'.ij/ IB fct'irl',    —           — 
'lí'n; £*   .-'"... .         

*Jt'ICO 
'^0'i;, i..:.ia ...'..íis .11)  1 a'i 

balo i;i| 
'.'oinf inbJft V'i.j.t.., do "i'jOjl    - 

f 'ídt .[^liiialna    .   — 
»        I iiiVo;',;.or'lvi    -.      1<:;'.<0 
■ V.a.. "loí^dioüaíi Ií".v>iO *i.ís.j'>j 

'j iía,.;iilu  llantü  (obrl- 
KacõiM! lio ^M !ir..'.é M.!. 

íÇoiicias diV'Or.?a» 

MStiü   Li.r 

Ku lllu 
í'i .'..rji i-; :H,!C0:5 

Ti'.i'ii 

i .i',« 
i!« i'ea ;i:''>ii) 
* ».  .   SI.-í; 
>    i'7<       .    .  ■ 
t    iHí^.    (;...'.. ■ .,-■ 
»      *         (0-3 R., I: I O 

a        (o jiij.; «<> 
• 1'.-.;    (pT».'. ! I !■; 
'   »      (liou.) ; ''i' 
  ^>'^ 

»       •     •   l.-ll!ud*^).    . r,i 
■ijift■trXt-ti-i it.u.i<clpai   .   . 

t            • i'.t.i>p,' or..,;i -;;,'i'■;.' 

If.ríh* '1, 

Pli.MiIMKNTíitt  i'':,'!C,'. |iV< 
AirttMiIr((U d<i KuutiiM 

KitiU. lio ;!lt íx 'Io Juiili').      iiO:'4)jK.l 

.^I'l.ii». .i.i .li.v »< 11.) ).jiiiio.     27r,'';i;.')^5 
l>tn(af|our«   ,Yffiat(r]|>r/f 

I'r'.'.o 'l-i tf t'lu lira pt'i, íi.j S3*i;.iiuJro 
Muii iiipal ''()í,:i clda.li), eu/'.'.ir...o a; 
oorn/ii ii).'.i--'.ío f]iJ': íionU,m IHOO'-JLIUOH n 
Ui'/W jor 1 trrot,! do carne. 

I*r»çn d» <;ouiiui.ire)o 
lO.IÍ. 'll,::.'/ if.npcotor ■!« rnt/. .l.i J'ra- 

';a iti. Cfiii.iiiürcio o «.'. Doii.ii.i/oB C. d'.i 
Cami>us. 

ferindo 
Tor r.cr lii.jo díi ii'.n.ilifiii,.(lo, ri t.irio 

1.'iliii'laii a .^ni:')''l.i';Xo'íominoniial o n 
lí. I.ia i;!.. a.   l-,..il.3. 

Coutpuuliia FauIlMla 
Amaib.i'1') do i orient..,  í" ii.. io dia, 

liaV' r4 ii'ifla caj iial   r.njiiiiio   MO    Ra- 
ii''friíiMj f ir*l  or tiiiarln  dou oíi'iíoni.i- 

-,-,r„   t". da   i; .iiipai.l.l*   Pauii t.i   'I.i   VUn 
,-■'.".   1'err'in n I'luvlann. 

It: ijulCeM de creJure» 
a .iii.oin-^e ii'i dia 3 d.) [ir'/Siino ni .7 

dii I'l.if,, no /.'üi«,/í, Ml   meio 'ila.    os 
.:.(■.J.,r..Q da mas'.a   fallidi. do Jubii íía- 
pla.>. . 

«i'l     li'.    [i«;C    «If.     II^I/.       lX«    1»      V»iA      C'Jía>- 

— iv->.'ll Ia, ptílí (ir. fiiz lí* I.» var» 
■ !■- f.r[,:.»m«, CO.T1 fXofii-lT u.i I.» vj<ra 
t.'jfM.. T'Nf)» hiv- ri no hr'Va.n   DO   <Ii* 

•:\\ f^ii'j,.W 't.i crcft ro4 lU niJUMk fil- 

ac»   «]c   CV'ddo   Krat 
df   M.   I>4ulu 

p     ^fj    o   ílu íTJ    i\a   et..rent.',    até 

'Z.'«9l«mi.«Crt«U .!/•_., 

«'oKipjiiililu   VÍa<:At» l^aiiIlMln 
KMJ a .M:rnl)ló I í;.:rai Oidhiarla, roíi- 

ii"fii s(; iifí (Ii i 7 .l(j |,rí<x mo nusz iln 
j iliio, & 1 It r.i 'ta t.ir !(!, IIü i-wcríplo 
ri.í fit-y no iiíiflíü II, iii ilu l.iríío do 
íi. i;r'r,(ij. (ji- :i(*i:ioní:.t.i(i ila iJorrjiaiihi* 
Vt.'n;aj'í-i<i;:..t.t, |),tí*a toin»r(iin c/rrtio 
lílan-n*.'» 't.i liil:j!i(;o o conta* rolali»ai* 
au aíJiio ilu Iri'Ji. 

Eiárcaía áe 6xportaç.'o 
<r.fí 

IllO,   'ili   Dl  JUNHO  Dl   IWiO. 
L.TaAhAll 

K.P.CJlralil   C'jhaUlj. fí.rienln   lotai 
kllogram-riaii em 

—. - —„   -...-   —   - .. rar*!:''.! 
ni. r.T        f-i? : l,■^ n? r^.    i 7„i 
lit 1 a '.i; ;i 1,1.' ( 7   '.'■! 4.',7   I .'.1, ir.'i: i--_. .,.;. 
í low.   i: .118 'i'/i  :■.:; MU  4 .iu U.SI'JI HI 

U'lTiucriTo r.'i i<citr.iD'i 

'Mr-.r'i no .«a 3'i d»   t>.:-l') .   .      U7.i;'''i 
Ki.t.-i.daa no   !.a li; .   .   .     . i.irA 

K'ubi.rn.J'S do dia 2fi: 
K-.ti'liii, I.'ol'lc.i ... n.t',1) 
Eurrpi...   l.i.VO 

13.'.4rj 

f.OlO 

S! 

,;tí>í i d.# ■''*■*'  dívM.fn.l'»,   corr-npoii-l* n'"    *•■» 
^»1.' d* -iwix (;. ra.-« 

» -ii it.    .|ij j.ii.!!i-o S   .'I-'- 
d. .1..  'ir,i;o4r, .i 

. mr-fifff   .:o   anno   corr-c^o  i"»!*^ 

WK 
^l"!.! 

 .,*  / *r I 

«.iKpifia.*» ia trauiiiTiineiaa "•* aev'*^* 
.1. KaliCO iliJ Cr".!Uti Ite»! d."» I'a0!o ♦ 
bum »Mui ft r,ieuS-4Mt«  <li tavgral-aa- 

0 d a i!d d.i iari!«      i2i \V) 
\'i'n'!'.ra'ii-:»'i »a t.iri.a-ii.Ira crua do 

5.ii.J'J f accai--, ■ li.ii.t.^.j o i.-orcit ii> ftbri'i 
dull'iii.iiail'i '' iioru b.\txa ; a rlta no 
canibi'i torn :.oil r.la-I.i on ii.i-rcido.i 
extrari.i^'ilr fl. ttiTi diivi.I*. inaa o »(- 
?'í».i a i'tt *-ra piij 1 irooTt r o.i corn- 
pr.iíüriíi!. i\ bae». do* n^jrcci'^» cutro 
C'lrniri .«iiilii ► "iiii ci'li r(« r. ;;ulava 
«in lif.'.'io'i ll$..;ii pof arr bt par» 
o lj;,ii .N'. 7. ocrr. -'.ifiVlrnonio Ii nlfa'lo. 
ÍIÍ io>id'>i t.o 1'.o ea.'UL prooor. Ax pir 
ll .Ii-i' I x;i it I'i..''.1 f ni Vt.ii.ta8 orça- 
iW% em ci^rca d fy.'/^o tac'aa. maa cm 
,u''£iil'U o merC'^o., ca.'ilii ua tp thia, 
fetünlj froi a.   Ai co'.cfi •». 

ixiRi'i. lavarn a eii*;:tr n .ticiaa Ca- 
v'iiavcia »I. * i*ii:rea'!i.a '>Jtfaif,,'flr.n. 
Em NuVA Y. fk « nii:rcad> iniUii Ipl e. 
■I a U.I<a r. fftmiot rm al^'unas op- 
<.j 1-, Ki.|.f.iin«l.j iio'f a al'a d i 5 a 10 
IjOHtiit tt^ú'<'a; n-i iUvrj « a^ta *!« 75 
.'. a I fran o Ád kit ti.iUdià e i m Ham- 
burgo •• c'jiafV • Mliirftia 'i* l|t • if* 

Kiitrar.iin li'lO ^aciia., b .rra i|..nlr", 
íiotiinufí, cunl^riiio    iioaiiii   iiipjrma 

V'lO» ! 
I'ur «i-rii/.ii Air :0 hilot 

N. «....  ii.'fo I mi 
N.  7....   1!.;.;(.', 7;.ii<;l 
N. 8....   1)17,1) 7v')r, 
W. »....   lOii'i/J 7bil;i 

Kin o^'ijal data ilo iiirio   pruM.!) co- 
tamos : 

Por ariotiii p,;r  In l.il-.s 
N. «... 1I$0')) a Ii:;,;''') -4l!)0 11 71';/., 
.N. 7... DiHW .. I'.il'Y) 7,'iv,l „ 7.t..|7 
iN. ('.. l')i|i')(jj a li.f;.'li) CY-VII a i;i.'.l|7 
N.   0...    'Jii»0 &    'Jf.^DO      fif'M a (JJ.'i.i 

O/iirurmo o b..I.ii.i,n fiirnüi.; I.i pn'a 
iJliii.tnrU da K^'raiH do I'Virro rii.lril 
11» iiiiiitiinciaB lias iiil».;.-;!,,.,, hou'cin! 
oram aniiirn divili.las ; 
u. ,     .       . 5.ic'rai 
r;«t*.;oün do rnr.rmja   .   .   , '.iiii'i 
R.liV'iOH dn clu).;adt   .   .   . ii.j:/7 

l'...>,'l 
inlradai pnl» K. F. Ceiilral, Kil-i, 

no lUa 24 ^w .i^., 
Oeido o dia 1 ::r,i<   .9 

(/to Jortiul do CommcrcU).) 
SiHToa, U dojinli»  l.i ■<:■>- 
rioiilim abrlii oni   po.^l^ào calma    o 

ra'rca Io d'l caM. 
A'«   II   h«   B  S) ::.i;.   c.-.lllliOOU   c.lluo 

O com ri'Sidar ,ir c irâ 'iiindo aiopla'li 
pria ail vi-nda» a biae d» 7»jw por 11 

J.;.-<üUnT, 2( .Io j loho .ia li It. 
Kr.trar&iM ho,o lU raoiuraio ivj «a 

ca« J» eili. 

■^ J  '. 'J 

.| -. i-.r..)', 
'\ i"liiw, 

I.i 

iDTim 

PAIIY ; Carr. p; 
linroi), tó   virfi-., ', ;   ,,  .„.,r,, 
dor,ci'-,-u;.a'loii i„„„ i,,;^, , 

"•I.'XDIAIIV: i.:,iiri.pi,., .^ 1,,,.^,,' 

,. "UDtA'.io t.l..,.   (.4,,,,, ,01      j' 
"'■•nn...':i.o'lo iiiax'i; io j,,,,,.,^ ,,., r,,,,^ _, 1 "c  «,... 

' «f< A b6;,,.,a 111, bi!doa';io.   .   ^"•"'y-! 'xn. rf' 
•   fill /adohoja     .   .   .   .    ] ,,! ,   .i,^ ■ 

^KMiia-la» r... J;.'*,; ,á^;   ;   ; ".C-ÍA^' , 
fl'ianm p..r Sial'l^j. '.'^7»    ) 
'-■iM i.rooo.l.iotj da Vi,,,. \ '■ 

'^Ii-.ipachailo   na   oauvlo   i„, 

[Vi rivliii,, 
'n N-'/i.i |„ 
-'•ro    ,   , 

l«rto d» «laiu..,» 

J-J   lUii.biirLo .„ 4l..,|..,...^ 

-.10 r,H.,i,„oi,adoi..-, K.,ia, J,; 
!o N-'/l.i ;.»r,. n Kill .lu >»: 

n .r-)  *" 

Ií; 

8«o Paula RailMraf 
Oompcny 

Ta v?.?IS r' **■ *? •" J"'*"» '1» ''•»■'• SANTOS: '..•rr»ffa'!o. au armaieir, ',t 
j-aifio.; de^tai.Tgad..» no armajoia.bl- 
(orni-cldiii ao cAr»,   «'>,  carrnrad!- i , 

?"- "K. •''•^   •''?'>'»   •'•   i   hcra..   di 
cali*'       '   •"""» ^'1"'   •»«'^M d. 

SKHaA: Corraram  7'j «iMeu rcsra 
•ttUtaudu i.Vl »ahici.loA     ^•"" "'*^* 

'   .rrPfwif.  :4,ti »»/t«. liRAZ 1 
• 31 '->W.^V-í^-,-;T;,7X;: 

. -l'.l'-il-.l.. 
Tii.iiisa .. Baiii/1. 

.      ■ ..   .Tal...-,',r„„., .0    I 

■' .N'w Vi '..*-'•"•"•»   ■'^<' 
•^ ii.-.i:ii,.,„.''', „',::;•• r--"«'■»»»    V 
-•   /i^rii^'ir^tT^^™.-''"     ^ 

'"   '■•'--'■'^'•-"*-^r.V.ne,.c>'-li 

>' '"-'••"«'••.^Mia.irAtsr^^,.,. .««M 
K'.i lulho: «"—'I» j^^ 

I    K I, ..a Prat^-. 
4   •'. rio« do '.tci: 

nrnfef 

4   IJIIT,.    '."•   -♦":^«bm. 

Chili, 
—«« 
tfllU' 
-iiOriHM Á 


